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lititiO b't lttoticit\G USBOA. 5 - O Pl-e.idente do Con-
selho trabalhou, ontem, com o ministro 
dOI Estrangeirol e recebeu, ontem , o 
Governador de Cabo Verde, 
dante S.,cramento Monteiro, que depois 
de amanhã regrelSa àquela pro vincia, 
terminada a sua miuão d e serviço na 
Metrópole. - L. INDEPENDEN T E 

A NOVA PONTE 
SOBRE O TEJO 

O' PROBLEMA DA R E A O. t\t U. o GOVERNO PIORTUGUÊS 
SOLICITOU UTHANT E' hoje inauguram a 

nOva ponte sobre o Tejo. 
O acontecimento repre!!en-
ta para a vida da Nação o 
esforço do Governo em a 
bem servir. satisfuendo 
uma velha aspiração da 
grei. 

Sempre foi de todo o 
tempo procurarem 08 go-
vernos fortes e CÕDscios de 
sus responsabilidad.e para 
com 08 governadoe, a me· 
Ihorla das comunica<;ôea 
DlUI terras a eles sujeitas. 
Sem estradas Dio pode 
haver fácil reciprocidade 
de produtos, é impossível 
o desenvolvimento do c0-
mércio interno, a econo· 

de Um país não vai 
além da fase de ma-

Realizar em be-
nefício de todos obra vul-
toaa e duradoira é conside-
rar um dos aspectos de 
programa dos homens que 
dirigem qualquer comuni-
dad . 

Assim no tempo dos Cé-
sares. Hajam vista as vias 
e as muitas pontes qUI! se 
construiram nas provin-

cias do Império, próximas 
e distantes. 

a ligação por meio 
<le caminhos, entre esta e 
aquela vila, era necessid.a-
de primária. 

Quem tiver percorrido 
certas regiões do conti-
nente e se houver detido na 
observação das ruínas das 
obrss e alvenaria dos r0-
manos, como nos subúr· 
bios da cidade de Abran-
tes, por certo que há-de fi-
car a.&qombrado de ver, ali, 
os blocos de pilares de ro-
cha afeiçoada pelo camar-
telo. duma e doutra mar-
gem do Tejo, onde existi u 
uma ponte. O local, na épo-
ca da romanização, devia 
de ser adaptado às cireuDS-
tlncias económico-sociais 
e possivelmente estratégi-
cas. 

Dos romanos a esta al-
tura do século. volveram 
cerca de dois milénios. No 
perío:lo que se estende do 
início d" Monarquia à Re-
pública. o problema das es-
tradas só teve incremento 
enm o font itrmo. Fontes Pe-

A INAUGUR.AÇÃO 
DO VII ACAMPAMENTO 
NACroNAL 1M MOCIDADE PORTUGUESA I 

uma reSI)osta acerca das reservas iot'llluladas a uma resolução 
do Conselho de Segurança 

As partes agravadas não ficam 
com oulro recurso «senão len-
lar defender· se por lodos os 

meios ao seu alcance» 
NOVA TORQUE. S. - POI tu-

gul afirmou As Nações Unidas 
que a discutve1 lI plica çAo. pelo 
Conselho dfO Segurança, das 
provisões da ca rta nAo dá às 
partes agravadas outro recurso 
c-senAo tentar d efende r-se por 
to jos os meios ao seu alcan-
ceJl. 

Uma ca rta do ministro por-
tuguês dos Negócios Estr.lngel-
ros. di'. Franco Noguelr,I, pede 
oficialmente ao Conselho de 
Segurança, para lenlar obter 
do secretirio-geral U Thanl 
uma respos ta b reservas por-
tuguesas formuladas ace rca de 

uma reso luc; o tom Id ll pelo 
onse lho em 9 dI! . \ brll últ!· 

mo e que pernlltln à Ing lule r·ra 
utilizar a força contra ri Rodé-
sia se nece'Hu\ r io. 

O dr. Fra nco Nogut Ira, numa 

carta dlrigtda ao actu " l presi-
dent t> do Conselho de Seguran-

Appollo Kironde. da Ugan-
da . declal'U que as medil'as ln-

POR DI:CIl ETO DI) PRl:SIDENTE CAST[LO BR ANCO 

FORAM CONGELADOS 
OS SAU{RIOS NO BRASIL 

RIO DE JANEIRO. 4. - F o-
ram prlUcanlente cor gelados os 
sa lê.rlos no Brull, p Ir decre to 
do Cov rno do marecha l Caste-
lo Branco - a nu ncia a ag@ncia 

!!!=============ifI prolbe ( aumento 

da oposição censuravam-lhe 
com efeit o, se r o ln t lE"a dor 
dessas destltulçôes, principa l-
mente da de Clrne Lima, seu ri-
val na eleição para o cargo de 
go vernador do es tado do Rio 

do Sul. - ( F . P . 1. 

;D·R. WILLIAM 
HENRY CLODE 

das remunerações p.lrll al ém 
das percentagens qu e 
ser fixadas me nsa lnlente pelo 
Coverno, em fHce do elitudo da 
subida da produtl vld Ide e dos 
indices d e Inflação. 

1II=============ftl reira de Melo, ministro 
das Obras Públicas. acres-
centou aos 200 quilómetros 
de estradas macaàamiza-
das mais de 400 e mand.ou 
construir muitas pontes ; 
pois o esta:lista Marquês 
de Pombal, bem que na 
vanguard-a do despotismo 
esclarecido. não se preocu-
pou com aquele sector de 
obras públicas. 

A caba de upeclaltzar-se em 
radioterapia. e medicina nu· 
cleal', o nosso con terrâneo e 
dlstlnlo clinlco em Sr. 
dr. William Hen l'y Clode. 

O decreto prolbe t8111! m a 
renovação dos contra tos co lec-
tivos ent re patl'óes e empregn· 
dos antes decorrh ,o um a no 
sobre a última negoc laçAo rea-
Jlzada. - ( ANI) . Lord e Lady 

Butler 
na Madeira 

Acompanhado de sua es-
poaa, Lady Butler, encontnl -
-se passando alguM dia, 
na adeirR., hoaped.acfo no 
Heid' , Hotel, Lord Buller 
of Saffron Walden. antigo 
membro do governo bri tâ-
nico e uma das figuraH de 
maior relevo e prestigio do 
Par tido Conaervador ing lês. 

Lord Butler visitou r !cen -
temente 8 Madeira com sua 
e.;osa e tanto apreciou 8. 

nossa Ilha. que 8 qui ,"olta 
novamente a pa Sftr duas se-
manas de férias. 

AOI ilustres visitRntes o 
« Diário de oticai.:. Apre-
senta 01 seus cumprimentol 
de boas-vi ndas. 

A E TAÇÃO RÁDIO 
DA MADEIRA 

a transm;ssão directa 
da inauguração 

Justiça se deve fazer a 
Emídio Navarro continua-
dor de Fontes, a 'quem cou-
be o plano da construção 

a Ponte de D. Luís, que 
liga o Porto a Vila Nova 
de Gaia. 

A história de n088() tem-
po é testemunha da verda-
deira metamorfose que se 
orerou nas comunicações 
terrestres. Foi O Engenhei-

( CC»ttlnlUl 'lO .. . . pd(IÍno) 

81pectos da cerimónia d a inauguração do VIII A campa-
mento aciona l da M. P., a que presidiu o Chefe do Estado 

A SITUAÇÃO NO VIETNAME 

Ao sr. Dr. CIQde que t em-se 
distingu ido pela sua Inteligên-
ela e pelos se.us trabalhos de 
invetitlgaçAo cientifica. i.nvla 
mos as nossos CellcltaçOeti. 

A OJERAÇ.ÃO «HASTINGS» 
LANÇADA PELOS «MARINES» 
Norte ·americanos neutralizou uma grande otensiva no Vielcon!l para o periodo de monção 

W A.'3HINCT N . - A Se- cado., para Si.' t embro a u men-

Cenas de pugilato na Câmara 
dos Deputados 

BRAstLlA , 4. - 1)8 repre -
sentant es do Partido Oficiai 
c Arena _ e os da oposlçAo che-
garam a vias de f8( to, ontem 
A noite, na. IlessAo dl. Câma ra 
dos Deputndos, 

O objecto do coaf j to t'ra a 
deatitulg1.o dOIl de, uladOIi do 
estado do Rio Gran{ te do Sul , 
pelo presiden te Casll lo 8l'a n -
co o mês passado, 

Os ruldos e 01 soccs começa -
ram Quando o de lulado do 
Parlamento c A rena . Vlanu. Fi-
lho, a ntigo ch >fe da CRsa Civil 
do presidente. t entou justificar-
-se das acusnções OIll' lhe ti-
nham sido feit a.!l. Os' deputados 

o <DIÁRIO DE I'RE ENTE NO 
ACONTECIMENTO NACIONAL DO ANO 

Lisboa orgulhosa 
da sua ponte 

(Do nosso enviado especial Rui Camacho) 
LISBOA, 5 
Acomp.nh.ndo . Iguns col.-

g.s d. Imprensa d. Usbo. • 
op.rador!s de Cinem. e Tele-
visão estrange iros , estivemos, 
hoje, IA no alfo da ponte, cu· 

o secretário d .t Defesa, Robert M cN ama ra ut liLo u es ta fotografi a no P e ntá gono dur.\ nt e 
uma conferé ncM de Im p re nsa versa ndo as quei xas d .\ Força Aérea i\lnerica nrt so bre \s áreas 
de f\rmaL.enamento de petróleo p e r to de H itl10i e no Vie tname do No te. Dt'-
d a ro u que est e campo d e a rroz em KlIlh Khe ,pert o d e H.tipho ng, é uma dt\s á re.ts \O n de o 
petróleo e os seus d e riva dos (pai) estão sendc dl sp e nlos. Vinte e três ta nqu es e nor nes po · 
dem-se o bse rva r n a pA rte supe rior e dOIS es tãc estão p.trc i.t lmente en te rra dos . Nu n e rosfts 
escavações são também evide lltes. - A. P. - E. P. - Pho to 

tom Palrkk Nugenl 
(vr uolldll li a s.' pÓ,L.oilltt ) 

PROF. HERCUtANO 
DE CA ItVAUW 

n 
L1sho a, por \'Ia aer!'a , o prof 
1-I t' l'cu lano CHr\'ulnn, lt>ttOl 
da l'nlw'rsldndt' T j\('nl cn di' 
Lt liboa, qm' a ('o n\' ltt, do Ht'I' 
tor dos E. ... tudos Gt'ral:. dt' Mo-
çUlllhlqul' :.t' dt.'slocou àqut'la 
pro\'IOciu , ondl' prof('rlu algu-
mas L. 

Smrlií rio do finislt'rio 
das COlllnnica(ôrs 

AC'om panhado de sua espO>,:l, 
rl'll l ou orH t.' 1H do Por lo Santo, 
pa ra LIshoa, no 3\'h10 TAP, 
o s r J U\'I' nal Coutinho, dis t ln· 

lIIinb;tlO das 

I AC(ÃO 
das Brigadas de Fiscalização 

da P. S. P. 

jos três percorre-
mos diversas vaes na escolha 
de ângulos fobgráf icos e de 
pontos d. .strtttégi. p.r. • 
grande reportagem de ama-
nhã. Est. espécie de "nte-pra-
"";era jornalístíca deu-nos. pel. 
prime ir. vet, f! oportunidade 
de contactar com a ponte na 
sua v! rdedeira dimensão. Q ua-
se que Usboa nos parece m. is 
pequena vida d. ponte do 
que I ponte vista de Lisbo • . 
Víramos, ontem, a g igan tesca 
estrutura meU lica redUIida 
escala de brinqu! do, da vigia 
do av ião da TAP, ainda com 
algumas nuvens d iáfanas entre 
nós e ela . Lá dI) cima fora-nos 
impossivel prever o complexo 
de I.porimen"ada, 
pelos habitantos temporários 
desse mundo d e que do-
mina o Tejo. 

No gabinete da esta 
é ainda hOi! designada apenas 
por «obra .; ' ó amanhã, com 
a sua oficial , ai 

obra merecerá aos técnicos 
que a construiram a designa-

de ponte. No entanto, pa-
ra os lisboeta I ai ponte é ii 
a ponte desde que 
ram a elev.r· s! do Te jo os g í-
g.nl"escos pilares de suspen-
são. Em todos le nota , . Ii is , 
o orgulho que sentem pela 
«sua . ponte, pelos seus múlti-
(C,," tt"wa t'la • • - /MglolO ) 

Olllanh' ;1" u ltnllas :.t'l llanas , 
.I:i de F lscallz<u;Ao d a 
PolH'Í;.1 d,' S,'gulan,n Puhli c3 
tt\n: \'1I11to n dl':.envo l"ó"r uma 
In(t'nS,l aCI:.lo ft1-oCal!zlIrlol3 so-
tnt' .1 qUilhdad ,' t' o Ilt'SO do 
P."IO 1m n"l'I· lo ao púhhco. n,to 
.l>ó vi .. ltando as r '1dartas. ("0010 
t.unllt'1lI ahOldando as vIaturas 
di:-.I 1 lt.l udnr a:. dr- p;io 

A PONTE SOBRE O TEJO 

A D·E UMA C-RISE 

Os rebeldes .IODlilltllDl 
IIi) Nigér'ia a ., 

IGNORA-SE O DESTINO 
DO GENERAL IRONSI 

LAGOS. 

t,.r lia ="1':0'11.1 Ilh"I t(JII Ill.illt 15 
r olltu·r!'l ('j\'I" t' O tt>nt'nll'-(·o-
lont'l (;owrJl\ Plollll'teu puhllca· 
IIH!ltl' 'lUfO O pais \'olt<tlla t)l,'-
Vl'lIll"'l1t" a Sltu.Ii;.ln d,' i:.tJ .In-
UoU- Cl\'l ... 

o ll'n. nt,· - '1I10n,1 ( ; IJWUII 
qlH' a''':-.UllJlU o!'> pr,( lt' ,'1\ d,' dlt,-
It' dt ' E:-.I;ulo d,·pOlS da 1"VOIt,1 
:u llhUI.1 da M'lnan, .. ;ldu. 

rC'Ú"tiJtJH' 11/1 1.' 1""/11/01 

P R E S I D .\ C 1·\ 
D\ REP ÚBI.I C.\ 

LI SI!') A , () (·lwl,· do 
F: ... II '(",.JJI'U. ,·!'>t,t ]I13nhã, 
no Palfl t']1) ri, · H.'I.lll\, :t 
X; ltlL. d,l:-. F lllpnlalt l'lll I.I .. hllil. 
DIa !::loo t ,·la qlh' Ih.' 1,'1. 
a d.l" C'1.'dt'IH'I"I" L 
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CINE.PARQUE, hoje Sábado à 
SUPER-PROD ç ÃO em 

18.01 h.: A 
CinemaScope 

A LEI DO MAR 
tROBERT - P ETER U - DOUG LAS 
- TERENCE YOCNG. G IGA."IT ESCO! COLOSSAL ! E S PECTA. 
CULAR! VIOL ENTO! B R UTAL! 112 a no.) 

COLlSAO DE NAYIO 
• NO PORTO DA BEIRA FABRICA DE 

DE PORTO DE MÓS 
Um morto e um ferido 

em estado grave FOI CONSUMIDA 
BErnA, 5. - N a ucuridAo dn 

nol1t\ na beJa de o baro) 
cAc1amasto • utilizado no t ra.ns -
porte de e carga na 
pequena cabotagem. pouco depob 
de sair do cais de Chíveve com te-
lenta lllloloctonea a bordo . e carga 
diversa., .. ·mbateu violentamente nu 
d raca C'M..tow que eatava fun-
deada tora do canal. 

O «Adamuto" que egula panl 
V IJanculoa. floou com a cabine 
o. ma.ârM Na Itum 
do choque al&'UDa pu fo-
ram projectado. ao mar e outro .. 
ficaram na embarcaçAo entalado 
entre a carga. 

Segundo afi rmam 08 pasaagel-
do •. 8 .0 verem o 

barco c1ldgir-lle para a re.!erid:J. 
draga, .,ntaram avisando o me.· 
t re que LDezpUcAnlmenle nAo de.· 
v 'ou a rota, assim D.:.l 
draga. 

Aa vl tlma.a fOTam aoeorrldas 
patrA,o.mor da capitula do P orto 
d BeIra, que viajava de Buzl Pala 
pera esta ddade, a bordo do rebo-
cador o qual tro!.lxe o 
bGrco sin ls:trado o porto da d· 
dade. egundo:u Oltlmas notleias 
o balanço do acidente ati: agora i: 
d um morto e um ferido em ef!· 
tado grave. Outras ui peuoa. ... 
r eceberam ferimentos no addentt!. 
e depois de Lra tadoc recolheram 
àa respectivas residê ncias. - L. 

EN INO PRIMÁRIO 
E LICEAL 

Estudante aplicado 

Com boas notas, fez examea de 
.. .. cla5se do ensIno primArlo eh>· 
mentar e de admissão aol liceua, o 
menlno Joio Nunes Aragio 
r a de Freita • filho da sra. D. F er· 
Danda N unes AragAo F igueira e 
F rel t8.1 e do Ir. João AraCM P I· 
guel ra de F reltaJ. eonsld mdo co--
merclante da noua prac;a. 

Ao Inteligente estudante e a 
leu. pai., d.Jrlglmo. sincera'! fell· 
cttaçôe., 

POR UM INCÊNDIO 
PORTO DE MOS - A mala an· 

tl,a f'brtca de louças d 8la re· 
glAo, pertencente ao indu trtal 
sr. J OM AUlusto Coelho da 8 11· 
va Marque •• e .ttuada no viz.i nho 
lugar d Cruz da LégU3, foi t o-
talment · destrulda pelo fogo , 

O incfndlo manifeltou·H no 
forno. imediatamente se propa· 
gando b diversas dependlnetu 
da f.é.brica. 

A pronta compartnela dOi bom· 
Miros locais, aux1l1adol. depof , 
pelos leu.l colem. de Alcobaça . 

e l...c.-irla , evi tou que aJI 
chamu alcançassem os 
vizlnhOf!. 

SAo desc:onhecJdas as causaa do 
sinistro, e os prejulzos elevam· 
·s. a milhares de contos. Dl o es-
tando COMrtDS pelo uguro. -
(Lu.ltAnla). 

Fez 101 anos uma senhora 
que ainda é capaz de dançar 

o Corridinho 
L1SBOA. -Completou 101 ano. 

de idade. • .na. D. Karia 
ria RamOl. na tura l de Portirnlo 
e residente em LI.boa desde 01 14 
ano •• a ltura em quo!'. devido a lnl· 
mlude da rr.adruta. teve de uJr 
do lar. Dura nte a l ua longa exJ,a. 
tfncla. a venera nda !lenhora viu 
mufta..a colsaJ notAvef.: o desem· 
barque do Cungunhana prtl!lonef· 
roo as v1sltu de Edua rdo vn e 
do C uilher me n. os pu· 
seio. do Infan te D. Afonso pela. 
ru .. da Baixa, o reg1ddio. a Re· 
pública p outras. 

O ma rJdo e a. tuho. morreram 
noVOI e ela l.é. foi t rabalhando pa· 
ra vi ver. Hoje, a inda vê o sufi-
ciente para faz comida 
quando neeead.rto <! capaz de 
dancar o Corridinho (C"DAO todo.). 
Espera viver, pelo men , maLl 
um ano. - (L.). 

SERViço INFORMATIVO 00 HOMO CO ..... UPOf\IDaNTC ... '-IMOa 

S DE AGOSTO DE 1966 

DO PAís: 
O PRESIDENTE DO MU· 

NICfPIO DE LISBOA, viu-
-presidenle e vereadores, esti-
veram hoje "s 21 hora l no For-
te de Santo António do Estolil 
para entregar a o sr . Prof. Sa-
lazar a medalha de gr.tidão da 
eidade de Lisboa, atribuída por 
unanimidade e m reunião pú-
blica extraordinária da e d ilid a-
de. O Genoral F rança Bora-e. 
declarou interpretar os &enti-
ment ... da população de Lis-
hoa numa justa homenagem «a 
que m tão e corajo-
aamente tem defendido a Pá· 
tria .. Sala.z.ar agradeceu e teve 
pal.vru de amabilidade p .... a 
obra realizada p e lo Municíp io 
de Liaboa, dem«ando cerca de 

meia hora em troca de imprea-
loÔeI COm os praentes. 

o MlNISl'RO DA EDUCA· 
ÇÃO recebeu ... nov ... corpos 
gerenw do Benfica _ lhe fo-
ram apresentar cumprimenteM. 

fOI DEDICADA AO UL-
TRAMAR parte do dia no VU 
Acampamento Nacional da M. 
P. em _ participam 1500 fi· 
liad... e foi vioitado peloo ..m-
aecretirios da Juventude e Dea-
port ... e Administração ultra-
marina. O arcebiapo de MitiK-
ne celebrou. m.i.u.a campal e fo-
ram entrecues prémio. aOl 56 
finaliaw do oita vo curlO d., .. -
tudoo e evocad ... 
OS dirigeatel e rr.duac!... da 
o rganização que D'IOITeram em 
defesa da Pátria no Ultr.mar. 

«Diário de Notfclaa» 

Às 21 horas: 2 COLOSSO ,· 
1:) t APRESÉ";A 

Com GIlENN FORD 
VAN HEFLIN 

e 
FELIClA· FARR 
Uma luta vi lenta até 
o ú ltimo momento_ 
.Em cada tegundo .o 
SUSPENSE aumenta . 
PANCADARIA • .. 
SOCOS... I 
VIOU::NCIA . .. 
UMA LUTA CORA-
JOSA E VIOLENTA, 

2 

ONDE A MORTE ESPREITA A CADA ESQUINA! 

2 FIUtES EM CINEMASCOPECOLORlDO - 2 

FlUIES VIOLENTOS - 2 FIL"IES PARA TODO 

O PÚBLICO. O PROGRMf.A DAS MULTIDÕ!ES! 

(17 anos) 
__________________________________________ 

-----6-8-1966 ---

EST RElAS em CINEMASC:OP'E COLORIDO 
2: ) - A 20th. CENTURY FOX, ORGULHA-E DE APR'ESENTAR PE-
LA PRIMEIRA VEZ NA MADEIRA, O GRANDE TRIUNFO DA PRE-

SENTE 'l1EJ\fPORAIIA, com: 

ANTHONY Q I N e J. \ MES COB RN 

TEMPESTADE NJ\ JAMAICA 

(CON tinuação do 1.- JJ4g'no ) 

na NÍgérÍa Notas Mundanas 
par-tldoa ..... man tinha, mu 
acrescentou : cBl"f"vemenLe ha· 
verá um regreuo aDa poderea 
cJ ytJ:. E brevemen e, qu,er dizer 
c:xaeta.mente brevf-mente • . 

Os jomalistas Interrogaram· 
·00 acerca do dutl no do ante· 
rlor cbefe de Estado, geoer41 
J ronsl. raptado p.f-.o, revoltoso. 
oa 5eXt.a-feir. pauada. I 

cSem eomentA.r:.o.sJo, re.pon· 
deu, modo eortunte, o tenen· 
te ·eorooel . 

Segundo rurnoru nlo conf ir· 
mados em Lago., aquele gene· 
ral tena s ido vcecut.ado pelol 
seUl eA.ptoru, aoldado. e:hau· 
u> que reeeavam o domlnlo da 
sua regUo. no Norte muçulma· 
no da PI!la poderosa 
raça. d bo. do Sul 

Num dt.teurso preparado. o 
lenente·eoronel Cowon prome· 
leu que nAo havena 
lei modll!caç6es eon. tl tuclo-
nail ou out ras &t'm compl.:t.a 
consulta ao paI • . 

Com tlte obJec Uvo, propO. 
a crfaçlo de um coo· 
s ultlvo pa r. cher o vi.cuo 
raultan l,e Sio da. 
o rKanizaçõel poUtieas. T a f «co· 

poderi a ser eonstitufdo 
por cldadl.o. Indl'pendeDtot'S e 
reaçeitA vell de entre vArlol 
secto res da comunidade. 

De tempoe: a tempos, ele 
dlrJa o conselh.o d 3.que le .. comi· 

no ln tere.ue naciona l de to-
dOi 011 governadores regionaia. 

Uma forte gLarda mUitar 
envolvia o Pa"cto Nacional , 
I,-'de do a nterior P8.rlamento. 
onde .se realizou a eonfeJ"fncl. 
de Imprensa . Soldadol revista· 

Portugal concorre aos jogos da 
F.l.S.E.C. que se realizam na 

Bélgica 
LISBOA, :5 - Pôr via d rea 

partiu c,nlem para Bruxelu, • de· 
leg&.;lo portugueu ao. jogos da 
F.l.5.E .C., que:' este ano se reall· 
u m na 

Portugal concorre a trfl moda· 
IIdade' - a tl etll mo. buque.tebol 
e na t.açlo - nu quais participa m 

u equlpu da E panha. 
França. Aus trla e I rlanda. 

A comitiva portu,"ueu. que 
chefiada pelo Prof. Eduardo TrI · 
,"o, constltulda por dez basque-
tebollBtaa e oi to a tl etas <! pelo 

Ant6nio Hacedur a , de 
natac.l.o. J orge Araajo. de baaq ue· 
te boi, e Fonseca Olita. d a tle· 
ti. mo. - L. 

ram, m inuciosamente. 00'1 jor. 
na li. tas e oa operadore. c lne· 
matocráf1cos que e.ntraram no 
ed lficlc. 

O tencnte -eoronel afirmou 
que a sl tuaçAo no pats e.tava 
a ,;ora dominada e que os cha· 
m ados rebeldel estavam a 
apoiar o Coverno e dev1am 
delx.r de Eer de 19oada. como 
rebddes, 

Os políUcOI hoje libertados 
foram prelOa no Inicio de.te 
ano depof. de uma revolta ar-
mada - organl'zada por ofi-
clall dbo. - Que de.tltulu o 
Coverno federal e acabou com 
01 poderes clvla, 

Entre. 01 llbertadore. encon. 
tra·se O dr. Okpa ra, vc ·prlmel· 
ro· mlnlstro do Leute clbo. da 

o d r. Mbadlwe. ex· ml · 
nlst ro federal da Aviação, t8m· 

do Le.ste, e o chefe F a ni-
-Kayoede. ex·vtce·prlmelro-ml . 
n lslro da 

Entretanto. a Ridlo Kadu na 
anu nciou Que o gove rnador mi-
Il ta r da S .. ·. entrlona l 
convocou pa ra a manhA. em Co-
tonu , uma reunlAo dOI! eml rf"s 
e ehefea tradiclonaJ. do Norte. 

SelrrUndo a mHma estaçl.o. o 
objectlyo de.ta r •• .'unlão é di a· 
cuUr o futuro da N igé ria , -
IR, F . p ,). 
A Nigéria caminha para a de· 
sintegração po5tica -- afirma 
o «New York Times», na lUa 

edição europeia 
PARIS, 4 _ A Nigéria ca· 

n-Inha para a deslntegraçAo po-
d isse numa conferência de 1m· 
preMa que o banimento dos 

REGULAMENTAÇÃO 
PROVI SÓR)A 

dos casamentos canó-
nicos nas províncias 

do Ultramar 
LISBOA, - A aplicaçAo do 

dpc reto de 72 de Janeiro 
de 1946, tem encontrado, em cer· 
tos CRaos, dJflculdade. Insupert -
veis determlnadlls prineipa lmenlP 
peJa morosidade dq comun icações 
com a lguns estabelecimentos mis· 
. Ioni rios e r elipectl vo pessoa l, q u"! 
D lim ficou prl de conhece r 
a lnterpret8çlo da. norma . que 
competla· lhe observa r, 

As diflculdadt". or igina ram, ai· 
gumas vezes, a reallzaçAo d ca-
sampntos canónicos sem que se 
ti vesse cumprido o condicionalis-
mo Imposto por aquele diploma . 

Assim, o nunlst ro do Ultramar 
publicou um decreto que determl 

Utlca , depois do golp.e de esta. EDMUND LEA COCK C H E GADAS 
do lancado há uma semana pe· 
10. mllltill'ell de Etnia liansa 
- escreve na sua edlçAo 
pela o «New York Times', em 
noUela de Lagoa. 

Quinze oficia i. do Exérci to 

A com pallhado de " UI etpeaa, at'o 
guiu, OttNmll paro Lisboa, 1'1 0 ou'd o 
doa T A P , o NoOUO querillo ar/ugo, 
. r. Edm u nd E , L eacock , d ist i nto 
di r ec t or dn l irma Leoco.·k " Cia . 

No ch'yarom de t:;;P' 
b T)(J 011 .rll F er'lIo lldo L fl ríca Sd· 
/t,. Ca.ldei,.(; e e.polta , ,Jolio T o m ds 
Ra m.06 d6 Freit lUJ e 1,,/lI; , e Ar· 
mando F ernl;O d( Sousa AI l'f's, PlI . 
p OlIll e filho, 

da tri bo lbo fo ram slatemAtlca· EDUARDO N UN ES Oh SILVA 
me.nte chacinados pelas t ropas 
do Norte, o mesmo acontec:c11 · 
do a centenas de Bargent08 e 
simples ... lbo., na Nigéria 
orientaI - pro8SeC'ue o cNe'N 
York T imes" 

Noticias tldedlgnaa recebidas 
Kaduna, capital da provln· 

cla setent rtonal , Informam que 
todos 08 militares fbo. que nAo 

fugir dos quartéi. pa-
ra a selva foram assassinados. 

No Oriente, ter ritório habl · 
lado peloR lbos. o tenen.le.co-
ronel Ojokwu e o pessoa: do 
Cov,,.no MIli tar da reglio bar-
rica ra m·se na sede da Policia , 
em E nugu, 

Duu ce.ntenas de policias 
iboa (ortemente armados toma· 
ra m posições de combate em 
vol ta da s ede da Policia. pa ra 
se d ... 1'enderem do ataque de 
tropas .. ha ullU' do priTgel ro ba· 
ta lh Ao,. aq u8r.t eladWl nas Igle· 
dlaçOes da cidade. 

A maior pa rte dos militares 
do ba talhão Mo ha usas, lenls 
ao tenent e-coronel Gowon, 

Not{elas forneeidaa pelOS 
consulados ocidental. em Enu· 
gu d .. acrevem o co ronel Ojo· 
kwu. ;rovem ador da Nigéria 
orl t" nta l. como um homem que 
prefel e levar O Leste A. 8eça-

N o av ido da TAP , ref,I'eSlJo ho· 
je a L j"boo () "r. Edlwrl0 N tHl f'1I 
da Si/oa, dill t i "to chefe , I,.. Co,lta· 
bilidade d o BtI"C'o L iMbo I d A ,.o-
rUI qu e . t: d tiJ loco u a es t o iIIll! 
em miiJnâo d e li f r l)1('o, 

Hoje, no Reid's 
«NOITES TROPICAl" 

Na, d e C.61Jt!clOi." 
(J U f) o IUi!l's H o l" t '1"UI·"i::o ,ra · 
dlcionahrrr" te com i" c .. m pn rát:el 
per felt;ãv, hoje a 
«Noit e TrO lJicah, 

00"1.0 Hv Ucidmw jd , o j a,,'ar 
será serâdo no so ltio do hotf'1 co· 
m o é h ll b itlW l , n oli::C/Pldo-s de-
pois O bu i!,. 'to HhtI /J,U I('O . Pal'Í· 
Ih io tla iJ Floru , que 1ft': NO· 
br,. li f u /t'sia, '/l t rt' o.v )Or(11111 ( 
o mar, 

D ecor ar6eiJ de sabOI 'rOIJic:a l 
«fartio) o um bicnt t> des tl " oite ,.,-
l ::-f'riat qu e terá fi P"" ,.f"" ('0811:.0· 
po l it a (/'}Ij hdsp,.t!FR du Rel'da t' 
do. /rt.q u f: ltt adoru f !)Qrr "'UI 1f'1I e 
elltrOPlg"lr(NI d.a(I" ple ho tel. O I"" · 
do " I usi!''!1 I t's tard . com) se mpre 
a cargo do f'O ll j lllltO de TO"!I 
A morar t' aNã 0l"t'se" tod.o 
«iJh011'#. 

DO POR TO 8A NTO 
trlona ls Insta laram em Lagos, 

Ent retan to. nos d l'culos d i-
plon-átlcos a f irma-se que os 
corpos do gene ra l Iron81 e do 
coronel Fa ju yl, gove rnador da 
. 'i;éria ocidental , tOf'Rm en· 
contrado! trinta qu ilómetrolil a 
nordeste do: Jbadan. capital da 
Nigé ria ocidenta l. - (ANI ), 

N o ol'ldo d a Cll n eír'l, n gnSS01I 
6 11 ft tiL P t,:,r to SOla O, fi srn. D . 
C/(" o do. C1mflra Vleu'(I -te ClIstro, 

- Ta m bétl. rl'!J rtsso I da /lho 
D Q1.I r adcl rOm O 
Ca r los da Cdma ra L en e Bt tt' l l· 
('our', dCt·pTf'widFtl t " di ' Câmflf'a 
.lI Utlirlp<l/ I' A dPllulis l lIr/or d o 

1110 de J / (lr/uro. .. ;: 
PRODUTOS 
DE*BELE ZF\ 
ORLANE 

- To n&.b m c h f'gar-a m da c a pi. 
'a i . 110 «Angola ), 011 f'stu dan rell 
I me H "/lri(/u( Fr ,..,.eira Oo" ('u l. 
pu, Ferel ma ' ld o Cml('a ll 'ell, 
dp Call t ro, Ma nuel lHota P I. 
m eti ta , Gil fJ rtrolllA el S i nlÓt'''' Cor-
tA. Joclo Abel de Frei tas, GU Aoo· 
olo B etl e 'lOourt da Silvo, ANtó" io 
Oli lJt'i ra M e"dN e Jod Cario" 
P'er"a"4e, Xo uier. 

- Chega ram de Lisboa fi! sra., 
D, Maria GOJ1 ('O l vea Per ei ra 
e D. j\faria R elH!lo, 
PARTI DAS 

No • Gorgu.lJú:JJ , 1If:9I.du. l)Ura 
L Uf lx'ia, o ,tI' . À"tó n io d,· SOUIIO, 

ENTRE NOS 

Em tll8iW o fa mília , "'''('0". 
f "t r,. n68. o nO&su co"ter-

' <l upa jorll , D T( r t'f:'llIhlt COr r"I(' , 
diatllltl' PtII "ul"i('o 
"O H a.pital de Rf-r.,prrcl('lJo d o 
Pn retle, I'tm L isboa. 

CASAM ENTO 
Na Cap,.. la do d o Cor· 

mo, p-m \ ' WIIlI d (1 Cu.v /"'o. rt (II i . 
:O·Sf" }lO j ", o fll/arf' nwtrim0l11ff / 
(J',., nO"HO C'o " t t"rrt1ltlO 111. HU fJO 
tlICHl uel Sill'o Alna dos SaHtOll , 
tilll " {III "rn . D. AI nda 0 111tldn d I' 
"'a.,1 o Slll'tI A/I't H dos S(I" ' OS, e 
10 S', J oâo Ro fael A /I'f!s dolt 
Sll "rolf, co m o sm. D , M oria 1/e n. 
ri lf'" lo Sa L OW'It. IJrofeuora al i-
ciai, li lhu i/ (l 8ru. D .11 0rjo TI· 
resa a Lopf S e do .sr: Jo· 
sé LUIH'S, 

A" '1IllI ru Ic" . '/ Ilt" 
a l/lan hà ",..sta cldadp, • m ,·wyem. 
de "lApelaS , aPll blC' imuzPllfM aR 
IIIl1;orf'S fl/ir/ '!"""", . 

xn F'LXCIIAL 

0 111"", j ntn IIÓ,', o .,r, 
F HlIll'Isru JU/I (II" '" Trmdad .. , rO ll· 
I1l(h rn(/" luo ,u·ietri"l) i' rom ... r . 
(' 1(/111" dn Rlbdrfl Bl"(u'o 

- Tllmb{m t'stp,·p oll 'On no 
"'I,nrhlll o IIr . J o.," .'-' '"o/ll l/ T o. 
/ptrlil1o d r ,l1alo,\, romrrrlalt" em 
S/lPltlP r "u :: f1 .'I'I/It'IIo (·or-

lilC ' 
Im'N' I,n lllll '1I.'fln I""ldad. o .'0. Dr . 

J (., F' ,gu f'íro Aml/jo, 
nddlro 110 A rru do ('cllhf'to. 

I P \RA O PORT O 

, .\"0 l';flrfJ u)h ,j,. "P/7llU·"PPI u I!. 

I " lI"' ·" IJ Port" S"ta o. fi.'! sr,o;, 
n" S" "",,/ QU III f{,I. PS PO,'I" ,. ( I. 
1I.00s. J ,)'If. A lu n,,"o f lliPQlJfI , 
J. v ' T/ odoro d t' Ab" IA , IOlm f' p ,._ 

HOJE 

QuerlDesse da 
na o seguinte: . -;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiii •• I 

,.. ira, 1,lolís FlllPfi ,l! {IlJ,i'l ro, .\1(1· 
III/pi Gil M p"cl es. ,lIlUlIIp l p ,/u 
M, "(/('s, lf/yul/ A lbuqur 
Jo.;a R o elrl / IU'S R"bf.Jlo, h .... to Dw· 

,l}rPl'uft l' E mtllw " l lf 'l,ó /l. 
l o F r lUIl'O. Nazaré 

O RECI T Q E O P BLlCO CO S GRO 
A partir das 18 bara.., cortejo de of.,.--Iu do útio da Ajuda. No palco o -.juIlto 

• Iectrónico . OS DOLMENS. e au.w. o canç onetista Alberto da Coata, a.companbado à 
guitarra e à viola por Eurico d. f ...,itu e Or ando Heariquea. I 

Serviço .. merado d o restaurante, casa de chá e bazare •. 
À entrada V. Excia. fica habilitado a um magnífico prémio ..... no fina l desta 

quermeue p e lo preço módico de 1$50, um fogi'..o a I"áa ela marca . Leio •. 
R_rva d. mesa. p e telefone 25172. G 12& 

deste diploma , com violação das 
formalidades c1vls exigidas pelo 
decreto de 22 de J aneiro de 
19-4 6, deverA.o ser transcritos nos 
Uvros da Rt!parttçAo do Registo 
Clvll da uea do lugar da celebra-
Ç-l-o, no prazo de seii meses após 
a publtcaçAo do preiente decreto, 
no eBoletlrn OficiaI. da. respectl· 
va. provinclas ult ramlllrinas. me· 
diante o enViO obrigatório. pt"IOá 
pAroeoi ou mlssionArlos. dos du· 
plicados dos asse ntos canónicos e 
do aU!stado de que nAo .pu raram 
a exislf:ncia de ca.:.a.mento &I1te· 
rlor n o dissolvido ou de dernln· 
ela judicialmente verificada , após 
O Que produzu-Ao, para todoi o .. 
delt,oa, civiS. a contar da data 
da eelebr ação , L, 

LEILÃO 
Amanhá. domingo. peJas I I hora.!!, na sede da . A.{iF;S( · I..\ 

à Rua F errei ro!>. 159. ll' rá ImclO um leilão dl' dl-
"e roSOS t' demais adorno.!!. do quu l se d\' :stac lI mubl' 
li a.:. dt" quarto de dormir, qua l·to de Jantar c l:oa la dI" e.!llur, CH. 
milha dlll coluna alta, binóculo. tendu para PI ,lia, upan' Iro:; dt' 
rAd iO, tiQfA·clulIa para caltul , mAquina de CU.l/ tura . 4 lIlt>ias·pOI ta:; 
envidraçadas, 6 ch.é.venas e plrt"'3 chlneselt, cantoneil'lI a lmo(a-
dada COIII (errolho. ltIE"didas em cohl'e, banllt'ir 8 em ("'no \". 
maltado. mAquina de sulfata i' elll cobre, máqUina dt' I': CI'eWI, 
Candeelroiô elll metal, loiça e vidro, Camas para casal e jÓ peso 
loOa, lIle!'>as de cabE"eei'ra, cómoda.s, toiletes (' penteadei ras, gua r-
da-fa tos com e :.elll espelho, aparadores, mt-h8S, cadeira.., !l l'mã. 

,rlo.t> pintados, Cm V8SO com crótano grande, dive r:.os cintaras 
com Jtnpa tln ros fartos, e tc, etc. H J23 

AGWCIA CUNHA - TELF. 22650 

DOMINGO DO SENHOR EM cAMARA DE LOBOS nos dias 6. 7 e 8 de 
AJ festas têm o início DO sábado ao meio dia, com estroadoSOl fogol da Fáh.rica P irotécnica do Livramento, Ponta do Sol, lançados no P ico d a Torre e em outros pontos da freguesia . 
Vistosas orname ntações em estilo apurado e novidade no cénero ornamenta l eafeitam o Adro e ruas da Vila, novidade pela prim e ira vez em oramentação , 
D eslumbraDtu iluminações brilharão desde as A vé-Ma rias alé a madrugada da segunda.feira . 
Funcionarão b azares a favor das obras paroquiais. 

A:'I.'IVERSÁR IOS 

Frj.zpUj }IaJt" (UWII 1M D . 
A fIIélUl dtl J pSIIS R o(/rlgu,.) , D . 
IJfCltn:: A O/'nira . D . Enlit>lllu/u 
Gnmell Corteia, D. L('otirc(w Tlaflu 

D V/H,d'/ S./tlO I' Dhli,o; . 
D , ;\!nr jll / "allro .lf(J("hado R od n. 

A ""lIi,Ol' : Do.-ir j ' TI'o ,," T I/"« 
dI" A l"iI,,· 

M'f8.: 'Adlu lIe ,)/ 1,'<-
qI4l((f S,)/"{f1/91 /, F ef'/w'ldo .ll a,!U pl 
Dlccs Sallt oH. 

E' 1/).('111110,,: PUN/o Cu,, -
lo de F pf'/ j';IJ D . d f' F r ' j. 
/fI ,:" PI ·\ lap/o . F. rllfl'ldo Fllrp ,,(/ 

A Igreja a pruenta-se linda.mente ornamentada com formosas flores e p rohuão d e lumes, como n enhum outro tem pio .e e nfei ta com ta nta beleza e bom go sto d eco ra ti \'o na Ma deira . 
Ao ca.iJ" d a tarde terá lugar solene Te-Oeum com sermão pelo reverendo Padre António Rod ri&ues F errei.ra, muito u tifTUldo vigário da p aróquia , No domingo, festa sole ne a o meio. dia. ProciS$ào re la 18 h oras. 
AbrUJ.antam eataa feataa ao 2 mlehor .. banw da Ma dei .. -- Banda Municip.1 de Cimara de Lobos e Banda Recreio CanlJlonós. 
As festas são promovidas a expensas do Sr. Manuel André de Nóbrega, proprietário e industria l n aquela freguesia . 
Serviço permanente de camionetas com partidu do Largo do Pelourinho, paueio curto, agTadáve l e económico. T3 7 
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UMA OPORTUNIDADE CAROLINA MARll\ DE JESUS 
A AUTORA DE «QUARTO DE DESPEJO» PARA CADA UM 

COLONlA. - «Quando acabei o 
escola elementar, depoLs de nove 
anos, 010 queria Ir mab .. e.cola. 
Nlo Unha ainda .. cabeça suficien-
temente a.uente. A penpectlva de 
ganha r maia dlnhelro e pou-par 
para uma bicicleta motorlazda pa-
recia-me multo mal.l tentadora •. 
He!nz Lorenz H endrieJu. de Coló-
ola. tem hoje 19 anoa e j. do"" 
tAlA. coQvencido de ter lido UJ'tJl 
a lua dec.lJiA.o. 

.. Terminada a eleola elementar, 
lHelnz Lorenz. entl.o com 8JlOS. 
.começou a lua carreira protlulo-
na! como aprendiz de fabricante 

KLAUS BARISCH 
(excllMivo para o «Dü.rlo deN_> 

de ferramenlaa na grande empre-'L. indu.trlal -KJ.&:kner-Humboldt 
-Deuu. em CoIónJ&. Na. modelar 
otlcina de.ta grande emprua, 
• prendeu ... bue. do leu oficio. 
Uma vez por semana.. tioha. au.La.s 
na escola pro'tlulonal com d1.acl-
pllnas teórlcu e de cuJtura geral. 
Cumpriu bem o .eu dever e para 
o fim doa trá ano. e melo de 
aprend!z.agem. os mestres de 
aprendizea e os profeuores da e.-
cola profl. lonal resolveram ole-
reeer ao aluno aplJcado me.to ano 
de tempo preaerito. Com a nota 
.. multo bom» em teoria e a nota 
... bom» na parte pr itica. recebeu 

a de oficial com a melhor 
IcaCI.o da .ua claue. O ca-

mfn lO para ganhar dJnheJro e.ta-
va aberto para eate rapu d e 18 
allOll. 

O da e.aeola protlaalo-
nal. portm, recomendou ao aluno 
bem dotado uma escola profllalo-
nal completar. A eegul r pode.rta 
f requentar uma e.ecola de engenha-
r ia. para obt.e.r um dJlpoma d e 
acordo COm u .uu apUd6es. O 
pai Hendrtck., que f: primeiro con-
tra·mulre doa Caminho. de. Fer-
ro Alemlu, c:!epot. de ponderar o 
cuo. declarou-se d1Jposto a aJu-
dar o filho na 'Ua carreira pro-
tlsaional. De1de h' melo &.DO, 
lIetnz Lon.nz ae.nta-se de novo noe 
bancos ucolarea, na Dcola Pro-
fLulonaJ Complementar em CoI6-
nl.-Deulz. Em trb .e.mest-ru, 
aUnglrá a apUdAo para a eaeola 
el pec.taUz.ada, condlçAo euenclal 
para uma mat.ricula na e8C0la de 
engenheiros. 

Quando a economia. a indú.strla 
e a administraçlo na RepQbllca 
Federal da Alemanha começaram 
a ejl(1r, ca.da vez. com mail ' o · 
.I.t f.ncla, uma nova g eraclo qua-
lificada, que j' do podia r ecru -

entre oe flnalJ.stu das el-
elCOlas seeundártas. foi In.stttuldo 
um grande nQ;mero de novoa eur· 
101. Escol di'ri .. e escola.1 noe-
turnu, a acompanhar u profla-

oferecem a jovem ambleto.o. 
tl)das u poulbllldadea de eatudo 
poaterlor, se m grandea perdaa de 
tempo em rela.çAo l.s refo rmas 
InslruçAo tr-adlc1onats. E m 1901 

<LUA-AZUL> 
- lJ4 c6RIU , 100M,. 
que será inaugurado 
hoje na R. do AJj.me 

No oquipame.nto t:u.rúUco do 
.Funchal, de t.io vMto e m61Uplo 
provam ... fa :da.-se Mmtt r .. f a lta 
de um. ccrUl-roo11l». No 
de uma. vlapn M eatranxelro. o 
51' ... M,arque§, propde-li,rio do 
IFlotel M onu, dto8&.. • 
montacem do c,"lI-roon... Lua Aml. _ ..,... Inauprado .... 

• • t.- .... dar dum prMI. 
-I'..on!iLr ufdo na K. do AlJube. 

O Ateneu Comerei ai 
promowe amanhã uma elcursão 

à Bica da (ana 

Confonne já notlc1ámoe:, a DI-
recçAo do Ateneu COmercial do 
Funchal promove amanhA. uma 
excursão i Bt.ca da Cana. com 
partida da "ede da colectividade, 
... 6.30 horu. 

Sabemos que esta excursAo, d a 
famUla at.c.'nlsta , ve.m despe.rlan · 
do grande ensulasmo. SAo nume· 
ro. os 01 auoclados e famUiare:. 
que participam no panelo anual 
daquela "tmpAUca colectividade. 

Prémio da 
llersistência 

Passou as ciências, o jo-
vem Que estava internado 
num hospital 

Lf880A , 5. - o jovem 
'T.,-altCUco tÜ Aa.d & Macedo 
BriOaaAte, qu.e Co,./or-m.e JlOti-
cidmo& &0 eJICOratTa 
'NO It.o6pítal (I pruta.r prooo:. 
do a-e!Jtl:-1'fdo ciclo do Ur.:t:K, l i-
co.. aprovado KG prOrJ4 oral 
tia 8"",40 de Citndu. 

Bda manM, co rn.eçou. a 
]Weatar p rooo..r da r;k, 
Le-trM, poro. o. qtUJl upera 
também. " m. ' eI"ltado po&iti-
voo - L . 

fundanm-se u eseow proflulo-
Dai, completares, que no geral el-
tAo Ugad... la eacolas prottulo-
naJa nonnab como InstJtulOl; in-
dependentes. Mais de 600 escolal 
de aperfeJçoamenlo protiUional 
ensinam hoje maia de 60.000 alu 
nOS Multo maior, aliAs. 6 o o(i· 
mero conjunto de todas ai UC()-
lu proflnlonals complementa rea. 
Mala de -400.000 aulnos estudam 
hoje em eacolaa protlulonw. u-
eolu e elCOla, de 
aperfeiçoamento. 

Gabriele Zunur, de 20 anOl, por 
exemplo, terminou com o exame 

a escola aecundárta de set. 
anot e depola fez uma aprend1u.-
um de deaoenhadora tknlea.. Mu 
nelte aector nAo há um exame de 
me.tre. Gabriele queria atingir 
mail. do trabalho normal 
no elC:r1t6rto de duenho da flnna 
de conltnu;1.o em aço Ue· 
ugang, em Co16n1&, frequenta 
agora durante quatro aemealre. a 
Escola .EspeclaUzada de T knJeo.. 
Sacrificou trb noltu da It.mana 
e o aibado livre para .e torna r 
tic:bka de corutruçAo. Contando 
tamWnl com 01 trabalho. escola-
res neceuárlo., quue nlo lhe 10· 
bra tempo Uvre.. Portm. vale a 
pena o aacrinclo: como tknlea de 
conatruçlo, recd)e um ordenado 
mals alto e tem uma profl..ul.o in-
terellante e de malor relpoD.la-
bllldad • . 

IMAGENS 
DA INAÚGURkÇÃO 

DO VII 

ACAMPAMENTO 

(célebre livro sobre as (aveIas brasileiras) 

REGRESSOU À MISÉRIA DO NDE HAVIA SAlDO 
SAO P A ULO. - A mulher ne-

gra e descalça que comia um pe-
daço de pão parecia. me Ig u al Q 

tant3:1 outras que havia naquela 
rua de São Paulo . M u Carolina 
Maria. de J esu! e ra d iferente. Há 
8 nos fo ra o esc ri tor mais vendido 
no Bl'asll , com um livro t raduzido 
em vinte e du.. Iinguu. 

Agol'a nU. novamen te onde co-
meçou : rebusca os caixotes do 
lIxo, A cata d e papel que possa 
vender ou de res tos de comida. 

eSta F rancisco de Assis t am-
bf:m foi rei e depois sofreu . Eu 
sou maleAvel e ada pto-me sempre 
_ dl!cJarou·me. calmamente, a 
mu lht:r negra - aqueles que não 
têm lIapatos andam descalços. A 
Vida a.ulm:t. 

PÕE- ao ombro a saca dos papeis 
e cOJlttnuou o seu caminho. Na 
mala que usa a tiracolo, guarda 
0 & apontamentos com q ue espe ra 
reconquistar algum dia 8 fama e 
fo rtuna que JA foram dela , com 
«Quar to de despejo» - o diário 
da . ua vida num mlser 'vel bairro 
de ::Jlu Paulo. 

Cuollna Maria de J eaus. agora 
com ,53 8nol, nasceu na localidade 

mi neira de Sacramento e foi sem-
pre a primeira da sua clas le, du-
rante os Únicos dois anos em que 
andou na escola. 

Aa viagens da 8ua mã.}, que 
t rabalhava nos campos, I rouxe-
ram Carolln •. '\. para o Esti do de 
São P aulo, quando tinha de 
anos . E ent rava na grande dldade 
industrial com di ficu ldades, dor-
mindo na dJlS porta! e sob 
as pon tes, arranjar e. lprego 
corno serviçal. 

T inha 34 an os e estava j ese,nl -
pregada quando se fixou 110 Ca-
nlnde - uma das l.Iete cfHveJau 
que albergam em SIo Paulo cin -
quen ta mil pessoas. Roubando nas 
obras algumas co 1st ruiu 
uma barraca para a sua pequena 
família. 

E ntAo - como hoje - I,L pelas 
ruas a viver do que apanlll .va pe. 
los caixote. do lixo. Nos bo '18 dias 
ganhava o equiva lente a dez es-
cudos. 

A panhou velhos blocos d( apon· 
tamentos e principiou um d l.<\rlo, 
em que escreveu poemas, conto!J 
e peças de teatro, numa t entati va 

de se eva d ir do d ia a dia 
da favela. 

E d epois velo a rama. em Ma io 
de 1958, o Jorn a lista Audall no 
Da ntas (0 1 encarregado da repor-
tagem da Ina uguração de um es-
tAd lo de futebol, p róximo d e C P.. -
nlndé. A sua cu r iosidade foi d es -
perta da pela vo:t d e Carolina, que 
gritava paro. u ns homens q ue mal-
tratavam e n a nças : 

eSe continuam a a g redi r os ga-
rotos . ponho os vossos nom e!! no 
meu li vro». 

«Quarto de despejo» -
ou a celebrida de e a 

fort una 
Consegu indo lenta mente a con-

fiança de Ca rolina, Danta!f log rou 
que ela lhe mostrasse alg uns dos 
26 blocos de apontamentos qu e 
pret'nch era dura nte três a nos. 

eNão esc revo para n inguém 
ver EstA cheio de coisas f eias e 
d e . pessoas más. Ta lvez seja pu-
blicado d,!pols da minha morte, 
mas agora nilo. - chegou a atlr· 
Ira :. 

o CA;AMENTO DE DA M. P . 
LUCI Johnson 
eom Patriet. Nugent 

o DIFERENDO LONDRES -SALlS BÚRIA 

BALANÇO DOS PRlMEIROS 
slns MESES DE 

Contudo, o diA r io rol publicadO 
com uma revlsAo d o jornalista , 
que d eixo u por vezes Intact a a 
IIn2'uagem vulga r de Carolina. 
cQua rto d e Despejo. (01 um 

to Irnedl nto, vendendo ·se 8Ó no 

WASHINGTON. 5 - Falta um 
dia para o eaaamento do ano no. 
Estadoa Unldoll : 00 sábado. a fi· 
lha ma.Ls noV'. do pre.ldenle Lyn-
don JohMOD. Luci Balne.. de 18 
anOll, contrai matr1m6nlo com Pa-
trick. Nugent, d o! 22 &noe:, natural 
de no Illlnola. 

Eate casameoto J' provocou um 
pequeno eacA.ndalo, quando o cW o-
ment: Wear Dai1y:t , uma revtsta 
sobre moelu femlntnu, publicou 
a fot"gTafla e a de.scrlçlo do Vel-
Udo de cuam..nto de Luci . 

S er linda a tradição, o veatldo 
da noiva .6 6 vts:to no dia do ca-
samento pou _dA aun que o noi-
vo veja o veaUdo antes do gran-
d dia. 

A Caaa Branca epunlu» & revt.-
la com o c ... Ugo mala severo que 
.. clrcunat&.ncLa.s pennltLam : re-
cUlOu-Ihe autortzacl.o para fazer 
& r .... -portagem da. cerlm6nia do ca-
samento. 

E m Wuhlngton do numerolU 
as (elta.. em honra do jovem eaaal 
e o r.reA:ldente J ohnllOn. a deapelto 
du w e. oeuoaç6e.l, tenciona com-
parecer a algumu. 

anunda a Crua Bran-
c&. aoen .. oa lnUmOl! fo-
ram convtdado. para o c.uamc'D-
to. Se.culram cerca de seteceoto. 
conv1les. ma. nlo foi dlvulg-ado 
ou,em estará prese.nte na ee.rlm6-
o la. 

O. preaentes de noivado 
chovido na Ca.aa Branca. Vf:m de: 
todo o mundo . de Covern()l: e de 
a ml,::OI. e vA.o doe: aervlçoe de chá 
de prata ao. OVQl para cose.r 
meiu. Em f)&r1..t: . desU-
nam-te A (utu ra re.ld&tela dos 
nolv"., em A ultln, no T ex.aa. 

F.'k'8 a luraram metade de uma 
vivenda g eminada.. Altnna-se que 
n Servleo Secreto, oue prote(e to-

01 elementos da famJUa pre-
s idencial americana, quer I< mu-
de a famma Que vive na outra me -
tade. para ali tna:talar 01 &eus 
agentu . 

O jovem ca.al tenciona conU 
nuar oa utudol na Unlverlldade 
do Texu, cm Austln - onde hi 
d iaa um estudante louco matou e 
feriu quem a vistou - e oDde se 
diplomOu Lynda Blrd, a (lUla mais 
velha de Johnaon. 

Lynd a t enciona c ... ar ainda e.-
t e ano com o actor George Ha-
milton. - ( ANL ) . 

LISBOA, 5 - Notrci., d. 
Snli sb6ri. inform.m-nos qUI o 
Ministro des rod,si. -
no. John Wrath.!, d.cI.rou no 
F.srl.m.nto que •• conomi. d. 
Rodésia . stj • supere r com 
i -cito • temFMtst.d. provocada 
peles bri1'inic., , .té 

I ser .Itur. d . pense r-
-!Oe que não ser' vlntajolo li· 
bert.r a moeda rod.sian, d. 
ue .0 esterlino, em 
f"ce dai sucessivas crises rI-

ist.d.s . m 'n9'.t. rra . 

MANIFESTAçOES DE ÓDIO RACIAL NOS E. U. A, 
Por outro ,.do, notfci., de 

Londre, r. v.l.m-nos que .1 
sanções .plic.das ii Rodési. 
custaram A; Grã-Bretanh. , no 
primeiro ,em.str. d. 19ó6, 
rnais de nove milhõe, de libras. METRALHADORAS 

contra os negros O CHEFE DO ESTADO 
vai presidir em Beja -Pediram 3 mil branco. em Chicago 

CIllCACO, ( . - cA'. metra-
lhadora • . Llvremo-nos d elea! • • 
gritavam ontem mil bran-
ca. numa manifeatl..çAo de ódio 
racial contra 3M neh'TOs e bran-
lnteg'raclonlatas reunldoa em 
Chicago, DO segundo dia de pro-
tesloB contra a dl lCrimlnaç,i.o 
no aJ ucuer de • . 

rr& doa brancos foram pre-
ao" um deles por gritar obsce-
n idades e agredlr dois polícias 
negTOl. 

O incidente deu-ti-t na área 
re.lldenclaJ de Belmont-Cragin, 
junto de uma a&'ttcia predial 
onde o. Inteegradoobta.& se 
reuniram, ouvlndo-ae ainda gri-
tos de eanl mal. p retol:a:. ...ne-
groa. vão para ca&:u e «man-
dem o Luther King para .Atri-
ca __ . 

Luther King, q e te!lcwna 
chefiar nova maDlfestaçAo no 

LOTARIA NACIONAL 
LISBOA. - NO meros mais 

premiados na extracçlo de h oje : 
1.. pr-émlo. 2.- 3.-
50169. - L.. 

bairro residencial d e branco. 
em Ga g e Park, nAo tomou par-
te na de Belmont-Cragln . 
( ANIl . 

Alunos universitários 
de Direito 

à inauguração do monumenlo 
ao bandeirante Anlónio Afonso 
Tavares e da piscina municipal 
LISBOA - A convi t e dos 

gov.!rnador civil e prv&ldente da 
CAmara Munlclral de Beja, o 
Chefe do E stado va i deslocar-se, 
no l>róxhno d ia àque la cidade, 
(l fim de presl1 ir à inaugurac;Ao 

em YÍsita a Angola 
LISBOA. _ Alguns fl na ll.. Afonso Tava res. 
da Faculdade de Di reito de Na m __ ma dealocar·se· 

Coimbra, q ue hoje seg uem pa ra -Ao la m Mm a Bela o ministro dos 
Luanda em visita de estU(!o a An- Nes:óe1os P.lltrangelros . sr. dr . 
g ola. 8vlstaram-)jt ontem â tarde, FrRllcn Nnguf'l ra ; o embaixador 
COm os miDls tros da J usliça, UI- do Brasil em Lis boa, sr. dr: Ouro 
tr-a mar e Educação, a os qua Is Preto, e out ras Individualidades. 
agradeceram todo o a oolo e faCI- 1 No di a 14 . haver' parada de 

conCe<! ll1a.s por àque.les mi- g a du e al(al a5 a grtcola.s deade Se-
n Lst.é r ios • concre tização da via· a Beja , • passag ... -m da em· 
g em qu e vão efectua r , a qua l se bai J!ada luso·bra.sll elra , A qual 
p ro long arA po r cerca de um será oferecido um a lmoço pe la 
_ Lu5ittmB.. CA n la ra Mu niCipal Do programa 

o PRlSIDENT'E' 
DA REPÚBLICA 

de l ecepção consta o seguinte : às 

Viyem na Suíça pernoitou em Sesimbra 

A.$ exporta"ões britônicas 
p.ra a Rodésia ba ixaram na-
quele semestre em ma is de ca-
t0l'18 milhõe, em relação a 
igual pe rfodo do eno de 1965. 
- L. 

II MINISTRO BRITi\NIGO 

II 
TELEFONE 25228 

HOJE 
E NOS DI AS 
7, 8 E 9 

Brasil 90 mil eXempla res em m e-
nos de seUl meses . Carolina auto -
g rafou se iscentos ex em pla res, na 
t a rde de lançamento do livro. 

Tornou-se a ne .. 'Ta uma celeb r l-
dadd nactona l, entrevistada pela 
te l vtsão e confere ncist a em uni-
vers id a des sobre as favelas bra-
s ile ir !lK. 

Tem fotog ra fias em que coroa 
ra inhas de be leza i'! de passe ios 
de hraço dado com o P residente 
do U rugua i, Victor H aedn, pelas 
ruas de :\1ontevideu. 

Vestiu-se n o ma ior cos-
t ureiro , mas regressou 

à misér ia 
Sa iu do ba Irro pobre em 1960, 

dois meses deoois da publica ção 
do li vro. . 

Sf>m ... "St a r hab ituada à (a ma e 
à fo rt una , Ca.rollna ga s tou sem 
pensar no (ut uro. De u mul tas re-
cer r;Oes e os !'!cu:. ve&t Ido.s e rnm de 
De nlle r , o nUlls ca ro cost u reiro do 

Um dos seus a migos ex-
plorou ·a. 

E I .. ntame nte. Carolina (oi d e· 
l!'R pu recendo. na VOTllgem de no-
vos Idolos da pu blicidade. 

Sem ning uém da r por Isso, vol-
t OIl há sema nas a ganhar fi vida 
nos ca ixotes do lixo, 

U ma vez, quando n fot ografa-
ran l n um exce lent e res tautante, 
Carolina d isse ao fotógrafo: 

c Esc reve sob a foto que a Ca -
rolina , que comia os restos dos 
ca ixotes. vem agora comer a OS 
re.'it a u rantes . Agora ela per te nce 
A ruça hut1lana. deixou d t" viver 
do hxo dos out ro:; •. . Jsso passou-
-Sl' hl\ pouco mais de cinco u nos. 

_ ANr. 

,lO -OVO 
REC lt\ TO 

DE \'ERAo 
DO Dl\ Q. VIGL\ 

UM ÊXIT() QUE SEREP·E·TE 

3000 PORTUG lI-ESES 
SESIMBRA, 5 - Em 

virtude das cerimónias da 
inauguração da ponte soo 
bre o Tejo, a que presidi rá, 
amanhã, o Chefe do Esta, 
do chega hoje a esta vila, 
fi cando hospedado num dos 
hotéis locais. 

]6 ho ras. v'si t a 80 Mu s.:'\.! Reg io-
na l d e Beja : As 17,30. t ourada à 
a ntl e a po rtuguesa. e. às 23. ex l-
blC;Ao de canta res alente ja nos na 
pra';a de a rmas do cast elo . No 
d ia As 14,30, sessAo de 
cum p r iment os no sa lão nobre d08 
Paços do ConcJlho t> ent rega das 
medalhas comemo ra tivas da Ina u-
guração do monu me nto a Antó· 
nlo Afonso Tavares pelo senador 

Hermlnlo de Morai8, deven· 
do pron unciar d iscursos os s rs. 
dr. J oaquim Alexa ndre Freire de 
An.lrade, pres id ... nte do Munlei -
p io. senador Hermlnlo de Morahi , 
dr. Ouro P reto, embaixador do 
Brt.SII. e minis t ro Fra nco Noguel. 
ra . Às 17,30. chegad a do s r . AI-
m ll'B nt e Amé rico T homa z a Be ja, 
see ulndo·st" a vhi lt a à. expos ição 
corle l'POriitiva d o 40 " aniversá r io 
da Revolução :-Ja cto na !. e a inau· 
g UI ação da (:'jaclna e do monu-
me nto ao bandei ra nte. 

HERMANAS 
BENAVENTE BERN A - Ao todo, residem na 

SulCa mil elltrangelros, In-
cluindo trts mil e tal portugue -
SU. Como a populaçlo belvf:Uea 
de menos de sela m llh6e. de al -
maa. conclui-se ser grande a per-
centagem d e estrangelrol . 

Como se dividem. de modo g e-
rai, esses estrangei ros pe:.lo pala! 

Os portugue.ses. na sua maioria . 
preterem os eant.õe. de língua 
francesa., sendo de poucas cente-
nal oa que rHldem e labutam nos 
d e Ungua gumAnlca. 

No ticln o. contam-se pelo. de-
dos das mlol os portugueses. 

Deve recordar-Se que na capital 
(ederal vive um doe: pllqulatru 
mal. conceituados da Sulça : um 

o dr. D. JoR da CuDha, 
que e.m Berna &e radicou h' de· 
una. d e ano •. 

Espe.nhóls há 77 m U. ou seja 
a. décima parte do contingente to-
tal de estrangei ros . 

Os do os ma!. refrac-
tir tOl a fixar-se, o que prova que 
f: mín imo O número de espanhóll 
ou de portugueses que polluem 
autorizaçAo de reaiMncla. a qual 
fo dada a individuas com, pelo me-
nOs, dez anos de permanência no 
pai •. 

de 1,8 par crnto re(e rt"-M 

ao. u panh61s, que tamW-m têm 
maior s impatia pelo. cant6es que 
circundam o lago U m an. 

Já 01 franceRs. elT' nú mero de 
15 mil , !àcilmente se rad icam, e 
cerca de 7500 tlm a d it a a u tor i-
zaCAo de estabelecimento. Esco-
lhem. claro. OS can t.6t '. de lingua 
franc6a e. l ambtm, Bas ileia . ct· 
dade fron telrica. 

A percentagem de a us tríacos -
17 mil - radica da. na 8uiça 
sensivelmente Igua l j dos gaule-
ses. Em Zurique reilde a fTande 
majoria dos 110 mil a lemA.es em · 
pregados na SuiCa, &eg uindo-&e 
Berna e São C a io. J)(lr afinidades 
linguLitlc .... evldente tnente. 

M ... f; grande o contingente d e 
Italianos, trabalhando nesta He.l-
vécla: consUtuem a esmagado ra 
maiori a dos H trang..t roli. ou se-
jam (50 mil . Quase melo mJ lhAo 
de pessoas, por cen to doa es · 
trangelroti. 

Una cem mil d&n1fMram a An-
co ra» nest e pais. o cue d o deixa 
de se r aprecl'vel. Mui tos deles 
acllmataram-ie cem por cento, 
mesmo em can tões onde se fala 
a Ung ua g er mA.nlca. 

HIi. Ua Ba no , prlt lcamente, em 
todos 06 cantOe.. de Genebra a 
St-ha f .. ,uscn , ti (" Ba sll. 'b. :10 T icl no 

Amanhã. após as ceri-
mónias o Almirante Amé, 
rico Thomaz regressará a 
Sesimbra, onde permanece-
rá até domingo, partindo 
nesse dia para Setúbal a 
fim de presidir a alguns 
actos inaugurais naquela 
cidade. - L. 

Nestas cerimó nias usa rão da 
na la vra os s rs . comendador Abl -
110 da Fo ntoura , dr. :-': u no S imões , 
rer dOti Diários ASIlO· 
clad08 do Bra:;i l, e do d r. António 

UM DOS DUOS VOCAIS MAIS CEL EBR ES 
DO MUNDO 

E O FAMO O C_\ t\TOR 
«CllAR tE» FRANCÊS 

AiNDA 
DE 

EN rONTRO AGRI'rOLA Stc,tt Howorlh . profe ... r m. tedó· IJ IJ logo em Lisboa . À :; 22 hor a.H, r e8-
IIz.\r, sf! ·A um banquete no sa lAo 

JACQUES FABER 
na freguesia do Arco 

de São Jorge 
Reallza·se amanhá, pd81; 11 ho · 

ras, na trc1ruesia do A rco de S. 
J o r6 e um encon tro pro · 
mOV ido pe la F ir ma Ma nuel dos 
Passos F'reita, &: Ca Lda . Nele 
se rã feita u ma d emons ração de 
a du bação. segulndo·se um a lmo-
ço 

nohre do Governo Civ il. - L. 

NO MINISTERIO 
DO INTERIOR 

.... BSBOA. .. O ml nl&tro do II .· 
t e l lor recebeu, ont em, u ma vl.slta 

PREJÇJOS : Se,(·t o r de Ileão - I :!$.SO 
SPc·to r de - :.!U:sOO 
Soit e fi R,,,taura nh' -:!OSOO 

ti ... ·UII .. UIIIO 11ILJlilll O 

OS lHúH.E:TES P \..R A EST E.S E8 I ' E CTA CTL<>' . .., J A SE 
E NOO:--;' T l A:\t A \' EJ:"DA :-'; 0 ('A !'$ I:"O 

E ::A C A SA 

d e cump rimentos do d r. J osé P .- R e.ser\'a de me.!f l S pd o h ' ldon,' :l5228, 0:-. 
nhei ro da Silva , deputa do e sec re· t pa rtir das 15 ho r .1.:.. TIO 

da educação em . ..L ________ , _______________ _ 
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Foi .. noite recc:bldo nes-
ta cidade um teleKT8-ma enviado 
pela Direcção do Vitória de Gm-
marAea ao Sport1n:- da M adeira 
pedindo que luapende.u,.mt qual-
quer ded.sAo relativa" lransferkt-
ela. do seu atleta Adio e que 
aguarda.a8em um otlelo. jA expt>-
dido daquele no qual ae re-
feriam por forma maJ. pormeno-
rizada, sobre o usunto. 

ContactAmos com um dirigenl e 
leonino que nOI confirmou a lJc .... 
Uela acrescentando ainda que a 
resoluçAo dute ca80 dependaia 
das condiç6H que a colectIvidade 
vlmarenH propuser, tanto para o 
clube locaJ como para o atleta em 
questAo. 

AI, brUhaotel a cluaç6.::e que 
Ad o regbtou na ipoca finda no 
serviço do S porting dê Braga a..l-

minada com a INrpree:Ddente vi· 
tór1& na Taça de nl.o 
pauou delpe-rceblde aoe re.sponM. 
veis de v'-rt08 clubes 
nOll. 08 quais va-Iam com multo 
agndo O deate jogadOr 
nu sua. ftlelru porquanto repre-
senta sem dúvida podeioeo refor-

Adão. ao contrirlo do que mui-
tos pensam. foi cedido aol braca-_ 
.-enees unicament e por uma iopoc& 
.. T1contranoo.se portanto para a 
oróxlma temporada vinculado ao 
con'funto leonino. 

O lnte esse aU agora man1fea-
lado tanto peJo clube de Braga 
eomo de Culmarlea fazem-noa 
acreditar que o q»erlgOollOJo dian-
teiro caboverdano voltart. nova· 
mente a terra. eontinentall. rei-
tando a certar a.lDda aJguna por-
menoret:. sobre OIJ quall Ir' O gru-
po local p ronunef.ar a última pa-
lavra. 

Ao que estamOl lnlormadoe O 
Sportfnc- da Madeira. ' que DO cor-
rente ano IR: Viu afastado da DI-
vido de Honra, ttndo na pt6xtma 
temoorada de ctt atar o Campeo-
nato Promoc:lonArto. Dlo· se ell-
contra na dilpoalçl.o de ceder o 
Iel, valorOlO atleta de.ade que &I 
condi.c',6.!a propo«.aa DAo .eeJam 
vantajou.l para amboa, clube e 
jogador , porquanto o seu concur-
lO, mata do que nunca. se torna 
neceui.rto, o. Um de t.razer oa 
.. leõeP da Madeb'a ao lugar que 
mala ambielonam. entre o. gran-
de. do tutebol madarenae. 

Resta 8J(llaI'dar o onelo envia-
do peTo Vitória de GuimarAe. a 
Nm de que a Dlrecc:lo do grupo 
local poua em deftnJtlvo re.lOlver 
tio palpitante 8UUnto. 

:zx- :az 

em férias na Alemanha 
LISBOA, - Por via a érea I c'· 

guiram ontem, para 7 ranefort.. 01 
tuleboll.tas Euaéblo e HU6rlo, 
acompa.nhadol de l Uas e8p08u. 

O. dot. famo.aoa de porUst .... 
que tio alto comportamento tive-
ram no Campeonato do Mundo em 
repreaeDt.açIo de Portugal , toram 
cobvkladoe a de.locnr-M .. Ale-
manha por uma fábl1ca de botas 
de futebol . 

IruaJ-mente pa.rt.lram para a 
Alemanha., por via úrea.. esta ma· 
nhA. oe futebol I"" Internacional. 
Coluna. 8.mOe. e Alexandre Bap-
t1J:ta. que aU vAo plWA.r cerca d tl 
uma .&emana de 

O. trf8 jogadoru. que tambtm 
alo eOnv1d&doe de unta f 'br1ca de 
bota. de tutebol . aelutram acom-
panhado. das respectiva. upoau. 
- Lusltanla. 

JUPl8 MO 

PORTUGAL 
em 1." e 1· lugares no Concurso 
Hípico Internacional da Corunha 

LISBOA. 5. - o cavalei ro por-
tuJ'Ul.a t enente Pimeota da Cama 
conqu.t.tou ° 1.- e 3.- lugar" da 
secunda prova do Coneurao Hlpl-
co Internacional da Corunha, Em 
seCundo lugar cJ838lflcou-1e o 
trance:. Duvall, - L 

OOLI"E 

No campeonato europeu 
PORTUGAL perdeu com 

• AUSTJUA 

TAÇÃO A PISCINA DO LIDO 

ZANDOWRT (Holanda). -
Portugal perdeu eo:n a Áustria 
por 3-0 a primeira poule do 6.-
eampeonato europeu de colfe. em 
equipa. de Juniores, que tlt' a ae 
dl8putar nelta JocaUdade. - L 

O NACIONAL 
ORGANIZA A 9 E 10 DE AGOSTO FEmVAIS UM CIENTISTA 
PARA AS ESCOLAS DE NADADORES INGLÊS 

o Clube Desportivo Nactocal 
8Oltcltou l AafJQCtaçAo de Despor-
tos da Madelra 8.8 data. de 9 e 
10 de Agosto próximo, terça e 
quana.-felra., para levar a efeito 
na Plactna do LJdo. pelas 20 ho-
ruo 2 futivala de nataçAo dedi-
cados is SUIUI «Escol .. de Nada-
dores> e .. [nfllDtta •. 

EJt4 fefilvai coa.tarlo de '0' -
rias provas em t.odoe 08 est1m. 
oode jovena atlet.aa poderão 
evidenciar 08 eD8inamentoe e 
aproveltam,ento que Um regiBtado 
no decorrer da. ipoca. léTVindo 
tamMm para uma. apresenta(1o 
pCibllca do interesse e dedicaçlo 
da colectividade alvl-negra no tJe-
aenvolvlmento desta modalJdade. 

No Intervalo das prov ... haveri. 
várias tentatlvaa de recorde pedi-
das para atletas daquele clube. 
apresentando-H pela prlmeara \ cZ 
no corrente ano o nadad or Antó-
nio Andrade. campel.o na.-
cional e reeordlJita ab80luto tU. 

DBPORTO CORPORATIVO 
Campeonato Distrital de Atletismo 

H oje. 17 horas. no ,E§tádio 
dO!l Barrei r Q!l 

A eacerrar a tpoea desportiva 
1965-66, a Delegação da FundaçA.o 
Nacional para a Alegria DO Tra· 
balho, realJza hoje e amanhã, nas 
p istas do EstAdlo dos Barreiro",. 
as provEU d e aUeUamo pa ra apu-
ramento dos repre.enta.ntel Ina.. 
d elrensea à. fase final do campeo-
nato que terA lugar nos dias 27 
e 28 de Ago.to corrente em Lis-
boa. 

't:poca bastante auspiciosa em 
r ealizaç6es desportival e que dá 
à Dei gação da FNAT. nesta ci-
dade. o mérito que lhe é d e\ Id'\ 
ae con. Iderarmos que o despílrto 

fonte de moral e diaeiplina para 
o homem em geraL 

Reconhecemos que muitos pou-
cos tLz.eram muito durante t oda 
a. tpoca de 196.5-66, 
possibilitando a. dezenu de traba-
lhadores madeirensea a sua 81)re-
sentaçAo nos campeonatoa naeto -
nal s realizados no contlnente.Mul· 
t o;; lTacas e medalhas) 
serlo também entreguei a outro. 
tantos desportlat u pelol tit.Jlos 
eonqulltados. 

In iciou a a sua ipoc.a 
desportiva com a reaUzaçl.o do 
Campeonato Futel»f. Rgllllldo-
-se. os campeonatos de 
Tenj de MeIA. Corta-Mato. Pt -
ca, Voleibol, Xadrez. Damu Clú· 
.Icas, terminando c"om o Campeo-
nat.,o d e A.tletismo. cujas provas 
.e rea}jzam hoje e amanhA. DO 
E litádio dos Barreiros, 

Para. f"SWS p.rov8.:5 tnacrevel am· 
-se os seguintes grupol: 

Casa do Povo da Camacha 
Grupo Cultural de Sta. Maria 
Grupo Desportivo Cadastral 
Sind,cato :":actonal dos Carre-

,adort's. 
Dado amda o núllt(..", t ipo/ado 

de de.sporti .. tas inscritos (ltlos 
st'us rrupo!, tudo levl Il ('rf!r 
as r f (fOrid.;..s prOVA e revf"8tlrAo 
de InvuI,a r f'U u"I:J"mo 

::::: =; VAI lENTAR REDUZIR 
os Campeonatos Regtonal.l de at-
niorea. devido aoe Rua mudol no VELHECIMENTO continente. o qual tentar. bater o O E N 
ac1J próprio recorde na dtsta.ncla US A Edu 
de 100 metros e que actualmente VU:N A OE!wd exam-;' mt: 
estt. em 1m l5a 3 / 10. caçi.o pa ra:r doa 

AO que eat.amo. lntonnacto. AD- dicoa relU es. 

tónio Jo;.!e. I 
:ep.!Jr& e repouso e. especialmente, a cqr-

aeu umpo 'em aJgun l reeçAo do deaequtuhrlo hormonal 
serundoe ° que eat4 certamente -.lo eatel 01 cinco pontos prin-

aÍ c1paJl pa ra a reduç;lo do 
ao seu cance. clmento aegundo doclarou o deD-o. _ reaponsiveta na.clooaUt:taa tiata Schl ye:r _ S a u "-
acredi tam que António Jorge pc- dera d urante uma reuDlAo do 
derá obter uma marca. QU" o CD- Con· lnternae:.onal de Ge-
loque. actualmente, no 2,- Jugar ron=' nelta capital . 
nOl tempoa reglltadol naquele u - Aquele clcnlflta &fIrmou ainda 
Ulo em Portugal, no prelente ano. que parte do tratamento p reven-

Tudo se: conjuga, portanto. para Uvo deve ser conatltufdo pela r u-:0: p.r:= Utu.lçAo du leXualJ, 
va40 nl vel, como aJlA8 f: norma que vl.o .. 
nal organf%açOea d o Na.efonal. 0 8 homens como u 

O Belenenses em Espanha 
LISBOA, - A equlpr. de tu-

boi do Belenenaea eeguJu . ontem. 
para a tlm de partJetpar 
no Torneio Internacional da moda-
lidade. 

A competlçl.o Inlcla-ae hoje, 
Dela participando. alf:;m do S ele.-
neoses. o AtJétleo de. Madrid , O Re-
creativo de Huelva e o 

No primeiro eDCODtro o 
Bele:ne.nMa e o Recreativo d e 
Hl.leIva.. - L. 

A 29a. VOlTA A PORTUGAl. 
íM 81C1ruTA 

PRlNCIPIÂ HOJÉ 
A primei ra tirada da 29.- Volta 

a. Portugal. em btdclet.a, p rinCi-
pia hoje:. is 21.30 na pbila do Es-
tádio <lu Alltaa. 

AmanhA. a 2." tirada. eoD.stst.e 
no cireuJto de VUa do Conde. Prln-
cl plan1. ia 16,30 horas.. 

Eata prova ..-em. despertando 
grande entuslumo em todo o pall 

.JOGOS I NTERS8.KÇõES 
EM LOAMOA 

WANDÁ. 5 - Cbegaram a 
e.ta u ac.feeç&:. de fute-
bol e de atleUlmo de Moçambique, 
que .se dealocam • capital de An-
gola para defrontar as selecções 
locais. 

A selecçio provtncw joga no 
próximo nOI Coqud ros. 
com a ae1eeç1o An&ola e OI!I 
selecdonados d e at1etlamo du 
dUas provinctaa defrontam-se em 
Luanda, amanhã, e no domingo. 

J!:ntretanto, chegou t amWm a 
lAJanda a lelecc;40 dinrltal de fu-
t ébol de Manica e SOfala, que: no 
próximo domingo deCront.a..ri a 8e-

do !:ige, num encontro de· 
dtcado ... J'orçaa ArmadaJI 
eombatem o terrorismo no Norte 
de Angola. - L . 

mulherel continuem na poise da 
energia tisica e mental até ao 
OC:I.IO da vldJl, . 

A taJMt em que o envelhecimen-
to Bit inicia na mulher , bem 
nheelda, pola colr.cide maLs ou 
menoe com a menopaul& - prOl-
seguiu o c lentllta britl.nlco. ..Oa 
homenl geraJmentt! negam que 
tamWm sejam afedados pela al-
ter&(.lo eUmatinc&., visto ames· 
ma ter um efeito menoa Impre3-
illonante e a cap;J.cldade .sexual 
poder penslatir nu m certo grau 
mumo ati nOI cau,. de avança-
da. IdadeJo , Acre:.acectou que f: ne.-
ta altura da vida - a mudança 
cUma.Urica - que a geriatria 
prevc.'nltva pode .tr mala bem 
aplicada. contra as 
doença.a do coraçl.o e das arti rl aa 
e do .lstema nervOU) e outroa ma-
IH, - ( [...). 

Trmual Judicial da Co-
marca do Funchal 
ANfJN C IO 

I.' Mo 3.· Sec(jão 

(Publlcado no t Oli.rio de No-
ticlu •. em 6/ 8/ 1968 ). 

Por df' dou do eor-
rente mh de JUlM. foi declarado 
em est..ado de JOS.r:: 
GUAL.BERTO DE NOBREGA. ca· 
sado. comerciante morador que 
foi ' Rua d.o Cond4' Carvalhal. nú-
mc:ro noventa e (.ito d e Policia. 
decta Cidade, e hoje residente em 
pret6rla ITranavaaO, tendo lido 
fixado enl noventa dias, contados 
da pubtleaçA.o do ao6neto no «'OIA-
rto dO' OO..-t mo') , o prazo para o. 
ere&rell reclllmarf-m 08 
ditOl, 

VunchaJ , .. Julho de 1968. 
O J I'" r',. Direito. 

Pra . co Put./J iro Borgc. 
d" Ler'-rda 

O --.cTllur4rtr). 
A1.IUW.8(U Rodr !)UU AlL (8 

T58 

taram de 31 300 para 37 :nct, 
em resultado de .. uma mudan-
ça n08 e' lculol de mobilizadOR 
no Olh, baseada em mail r e-
centes Informaç6eh - decla· 
rou o PentAgoDo. - ANI. 

TefIIIineu, com kito, ii opera-
ção cHastings» 

SAIG..4.0. :ii, - T erminou a " · 
t e..ontem a operaçAo ,"a,.tines. 
lançada pelol eMarlnes .. ame, 
rieanos e unidades go\·erna -
menta.1l, fmedlatamente ao aul 
da zona de.mllltarizada do Pa· 
raleio 17, As baJxas do adver· 
"rio (oram : 882 vleteong ou 
norte-vletnamlanol mortol; l:ii 
aprt lonadoa, 728 e.rOlU Ind.-
vtdual. e 26 colectivu captu-
radu. de terem aido en-
eontradoa 0i40 qullol de abal-
teelmentol mb1!c:oa e um hOI-
pltal de campanha completo. 
com 200 camu, A operação 
foi apoiada por 1029 sorllda.s 
ureas e doll c raid ... pelo me-
n08, doa ... S ·52. estrattgicos, 

AJ baixai doa fuzilelrol na-
VaJI americanos em toda esta 
operaçlo - que principiou em 
7 de Julho _ Ião qualificada. 
de cmoderadal., 

O brtg-adelro Lowell EngUsh. 
comandante' da força de com-
bate dOI cMarlnes •• di sse que 
.. primeiras indicações eram 
de que una 10000 comuniltas 
le encontravam na área. 

O brigadeiro comentou : ' Se 
nJ.o .e encontravam todos n a 
regtAo, na altura. deparimo. 
com abutecimento. su1leleate, 
para termol a absoluta certe-
za de que tudo eatava prepa-
rado para eles avançarem mui-
to em breve, em força. 

Os comunistas eiltavam ób-
viamente a planear algo de 
multo grande - provlvelmen-
t e para o perfodo da monção 

de Setembro a Outubro _ e 
nõe fisemol gorar definitiva· 
mente 01 seus pklnos. dJsper-
IAmos os seoa homens, captu-
rimol 01 seUl abuteclmentos 
e fizemos atruar o seu pro-
grama em. pelo menos, dois ou 
3 meae ... 

Um norte-vlelnamlano apri· 
Ilonado durant e a lula revelou 
que a mlldo do seu grupo de 

de sangue 'no maciço cen-
trai, t endo encontrado nove so-

- de um pelotão de 26 aoldados 
nOI'te·amerlcanos que se bateu 
corn um g-rande número de nor· 
te-vletnamlanos - revelaram In-
formadorel militares norte-ame· 

mensagem do pelLt l o 
de reconheci mento, recebida há. 2 
dlss. dizia: .. AI balxaa são pesa· 
dsJJ. por amor de Deus tirem-nos 
da IlU!... Não posso fa lar mais . .. 
'I'enho <Jue Ir dIlpara r;.». Depo" de 
UIU s tJ nclo prólongado, acre cen-
ta\'a : cBst o a ata a r ·nos d to-
dotl 0 1 lados ."., 

Ir.ste peJot40 (azia parte das 
fOlças que Oil no rte-americanos 
larC;a ram no vale do Ia Oranr,em 
prussegulmen to da opcraçAoePaul 
Revere:.. 

Os reforços que onle m alca nça.-
ram o loca l e encontra r am est es 
sobrevl ventes.descobrlram 03 cor· 
po:1 de 46 Inimigos mortos e si-
na':' de que outros foram arras-
t a tlos. 

Dos nove sobreviventes, seis es-
tavam feridos. Tiveram que se 
fingir mortol e ·)ram Ig n ora dos 

eomunlstas ; uando 8e opo-
de-mram da poslçAc - revelou um 
Informador . 

Os nove que se f lngtram mor-
to,; 30breviveram a um pequeno e 
dr.1mét lco incidente da cOperação 
f'H.ul Revere •• em que 0.. cavalaria 
aérea matou 397 soldados do Vle-
tn3Jlle do Norte em dois dias de 
combate nos planaltos que ficam 
360 qullómet ros a norte de Sal-

batalha envolveu mais de de:z 
mJl norte-americanos da 1." Divl-
sio de Cavalaria Atrea e da 25.-
Divisão de Intantarla, contra uma 
força de oito mil soldados norte-
-vletnamLanol. A 25.' Divido ha-
vl3. mOrto 718 InimIgos na opera· 
ç§o Inlelada em Maio, e a cava-
la ria SÓ h' dois dias ent rou na 
campanha.. - ANI. 

ImPortante operação para tornar 
possível a passagem por uma 

estrada 
combate era ocupar importan- SAIGAO, 4 _ Uma Importante 

raçllo militar em que pa rticl-
provincia l 'de Quang Tri. e d es- p·,ram virlos regtmC'lltol de lnfan-
truf r a 1.' dtvlslo de Infanta- tEria . de blindados, d e engenharia 
ria sul-vtetaamiana que guar - e das Forças Regionais Coverna-
da a irea. I trentais permitiu ontem a abertu· 

P I R ru da estrada nacional SalgAo-.. . e prossegue a c au e,ere,. . lIinh Duong-Quang LoI que liga 
SAIGAO. :ii. - Tropas da 19." a capital' zona das gt"andf'1Õ pla n-

Olvlsl.o de Cavalaria Aprotrans- uU"Õel . Imedlatamd1te ao s ul da 
porLada do Edreito dos Estados fl 'ODtetra vtetnamo-cambojlana, 
Unidos atingiram uma clareira 

A operaçAo lançada 80 a lvore-

L I 5 B O A c.r a 96 qull6metros n noroe.te 
d e Salgilo, fora decidida, a fim 
d e o abutechnentlJ de 
a r roz, ca rburant., e dlver.sol ma-
t'lrtala AI plan tações de Quang ORGULHOSA DA SUA 

PONTE 
da I .' p<i«úla) 

pios recordes mundiais e euro-
peus e pela imponênci. do 
9 rande portão ma jestosamente 
colocado nesta ocidental en-
tr.d. d. Euro pa. 

N. Pr.fia d. Portagem, na 
marge m Sul do rio. colocam-se. 
a esta hora . as I'Jltimas flâmu -
las nas c. nfenas de mast ros 
que circundam a vada espla-
nada e concluem-se as decora-
(jões d.s tribunas. onde, ama· 
nhã de manhã . as mais altas 
individu. lidades do país e cer-
ca d . dOIe mil convidados as-
sistirão A mais im ponente ce-
rim6nia qU! Lisboa até hoje 
viu. 

Missa de acção de gra-
ças l)elo êxito do em-

I)reendimento 
LISBOA , :':i. - Na ermida de 

Santo Amaro. próxima d e AI· 
cAntara. celebrou-se hOJe, uma 
missa de sufrágio por alma do:; 
operâriOfi que perderam a vida 
durante as obre.!:I de construção 
da ponte sobre o T ejo e tam· 
Wm de acção de graçM pela 
eonclusão do grande empreen· 
dlmento . preSE'nth 
o Chefe do Es tado. o minIstro 
e lubsecretA rio da.s Obrali pü· 
bllcas. dlrt'Ctor do gabinete da 

embaixador dr. J osé :0.;'0 ' 

Lot . An Loc e Loc Mlnh . designa-
damente, ameaçadas de f'DCerrQ-
mento por falta de artig08 de pri. 
mei ra J ontem à 
ta rde chegou scm dificuldades ao 
s \!u destino um comboiO d e 22 1 
camlOes. A partir de Quang Loi 
o a bastecimento serA dlstrlbuldo 
ne las dlve rs8s pla nto.çõ,as do. re-
.: Ião que figura m entre as mais 
Importantea do Vietname. 

A zona onde se desen rolou eHta 
ar-e:\o foi t eatro de violentos com· 
t-Ates c."fllre unidades america nll8 e 
I'lpmfOnto'J ou norte-vlet-
n" mlAnos aquando da operAção 
_F.I PaaoJo. que decorreu entre 2 
de J unho e 16 de Julho. - (1'-'. P .l. 

Julho foi O mês alé agora mais 
acli,o no que respeita à guerra 

aérea 
SAIGAO, " _ o mês de Julho 

a no foi o ma is activo DO que 
reapeila à guer ra a érea no Vlct-
I fime. desde que se ini ciou o con· 
f1lto - rf'velarom tnformndores 
IOlIIt o"("s no rte-americanos. 

pi lotos dos Estados Untdos 
1f'3'izt\lam um .. rocord, de 6335 
Incu rSÕPli contra os gue rrilheiro!:! 
tio Vle tcoug. matando cerca d e 
1200. 

P or outro lado, foram realiza-
das 1762 missões, cada uma cons-
1 Hu:da por uma ou .. ntals suftidas 
('Iln tra o Vietname do Nor t e, 

Qut ro " record,. foi o nümero de 
misseis terra·ar. do:.' fabriCO russo, 
'1 ue os com unltitus do Norte lan-
I:'Iram contra o:; I:I.pureJhos 1l0r1l'-
ttme rlcanos. 

Tortaviu. o maio r perigo para o 
Iv iaçAo norte-ameri cana r t!ii tdiu 

sollnl. engenheiros do gablnet. ! I t fl rml!Lti aslOCiadas da empre-
sa adjudJcaUrla da obra, rI'-

presentaçOes de OperArios e fa-
mitias dos 5ufragadM . O m e lhor combatente 

or;; pa ra as suas 5 A R DAS 
campo do Cnde do E:.t Ido, (·0-
mandan te T homl'lZ 
e ao E Vlincelho, (I 

r:.ev. - J oão Gonçalves, 
rllnl breve aioc:uc;Ao vubll· 
nhando f"starem lodoe; ali rf'U -
nldos a fim d I.' home-nagt' a r a 
memória dOI; quI." p8Tllrfllll du-
rante a obra to nAo con:;!;'gul-
r81l1 ve r o beU teimo. " pal tl 
ag radecer a DeUIi rui fo rça", da-
d8.6 pa ra chegar-sr ao fllll 
t Começámo!t I:l obra com I"ntu ' 

e f e lêmo·la hoje 
pronta. nAo para glória 
ma. p.ara o st"r\"lço dr) prtlxul10 
e glória do $1"n!l(JI 
centou. - L. 

AlIVAR JONES CARDOSO 
:,1 . dl..;o 

Ouvidos , Nariz e Garganta 
:'onsult.ls a partir da... 11 • .30 âs 

1230 t' da:; à:; 19 h 
!lua dI.' Câmara Peso 

t .. na :ll-:? Dto. 
T25 

DR. SAMUEL QUINTAL 
'111 QUI " n t \! o me.:. u\! Ago:;-

tQ T :>7 

) 

------ 6-8-1966 ---

na artilharia ant1aérea convencio-
na l, que se tornou. por Isso. no 
principa l a lvo dos apare hos nbr-

n'lI:8 tiltima J missõeS' 
que realizaram ter rltóric 
comunista, 

Ontem, aviões da fOl ça 
da Armada e dos f ur1leh os nortc-
-omericanos rea liza ram 103 mls-
sõu contra o te r ritórto d o V!et.na· 
me do Nort..:, alacando especial-
mente bate rla !:i a ntlai reas comu· 
nISl8.9. das qunls 12 fo ra m de!:i-
truldas - se .. rundo r evelou hoje 
um Informador militar n )rte·ame-
ricano. - ( ANI l. 

Paralisado o fomecirr enIo de 
combustíveis ao poria de Hai· 
phon pelos bombard lamentol 

americanos 
WASHTNCTON. 4 - Os bom· 

bardeamentos norte - ru n ericanol 
parec<1 que paraJi8aram o forne-
cimento d e combustível 80 porto 
de H alphong, pelo qua l o Vlelnn· 
me do Norte rE'ce bia n •• venta e 
cinco po r cento das SUl impor-
tacOes pe1rollfero8. 

Em mdos fidl'dlgnos Je Wash-
Ington decla ra·se que O! petrolel-
r08 doa países cOlllunistai se atoa· 
taram d Haiphon g d eE de qu e a 

9 de J u nho principiaram 08 bom-
ha rdeAmentos a esse purto e a 
ITf\not. 

A NOVA PONTE 
SOBRE O TEJO 

Canth uaQdo da 1.- pdgÚW j 

ro Duarte Pacheco o ex-
traordinário impulsiona-
dor das grandes constru-
çõés: A atestá-la fi cou a 
Ponte de Vila Franca de 
Xira . 

A ponte hoje inaugura-
tia é melhoramento que 
Portugal jamais pode ea-
quecer . O censo da popula-
ção dos últimos anos é ín-
dice claro de que o fluxo 
e ref luxo do homem entre 
o sul e o norte do Tejo se 
torna ram recrudescentes, 
Os barcos da Parcer ia e os 
ccacilheiros» de há muitos 
anos são insuficientes para 
o transporte de passagei-
ros. Em dias feriados e do-
minJ::OS. a . bicha. de auto-
m6veis no cais do Sodré co-
meçava logo de manhã até 
o declinio já tio findar do 
dia. Isto não contando com 
o movimento dos turistas. 

Impunha-se a notável 
obra e engen haria da 
ponte sobre o Tejo. Não se 
t ra t a. duma questão s im· 
plesmente facilitadora pa-
ra os que se deslocam do 
norte IJara O sul e vice· 
-versa. Trata-se, sim, dâ 
problema mais instante .. r 

Um dc-l8es p.etro leiros. pelo m t' · de atureza econ6mico-5O" 
cial. A ponte fi ca na orla 

.ua ca rlta tenha .Ido dai transte. de Li sboa. e esta s ituação 
rida para o Vietname jo Norte, de privilégio explica o in· 

I numa operação morosa, confiad A teresse do Governo em a 
ao caminho de ferro. ma dar construir. A vida 

o país exigia o sacrifício 
sl\o cortadas po;.riódicamente pe los da grande obra que foi 
hombardpamentos norU-amerlca- realizada em tão curto es-
nOH, mas logo a segui r reparadas. de tempo. 

No porto de antes do E stamos em face dum 
progresso que ntffiCa se 

estac;õe:s de conside. observou em tamanha aro-
rn.ndo-se em qUe os plitude, Um espírito reno-
estrategolt da Armada est ão n vador perpassa. de lés.a· 

-lés, na terra portuguesa. 
entretanto. que ta h 'fZ 8Ó dn'lui A hora é de s incero r c-

f\ um mê.<! 8d 'lVll lla r gOl! io. A nOva ponte do 
pfelt08 tolAis dos bomrardeamf>n· Te'; assinala a culminação 

i;:: : dAS obras magllas. monu· 
do!'! nortf' -vl e tnnn lnnos po· menta is, que unem Os po-

ttf"rão continuar a cir< ular utill· vos do norte e do sul. 
7.ando o combustlvel d i Jperso por 
psconder1jos vArios. - __ F_'_"_lC_h_(/_I:... _A..:g_""_·t_o_ d_e_19_6_6 

o governo português solicitou 
a Uthant uma resposta 

(CONTINlJAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 
glesas adoptadas err resultado 
da resolução lm "g rave 
preJu[zoJ â cconon ia. di' Mo-
çambique. pelo que ,,('usa 
Thant d e Igno ra r tU reserVBS 
portuguesas. 

Graves prejuízos pilra a eco· 
nomia de Moçambique 

Ent novas rt' l'xprt!:.-
sos na carta hoje dh ulgada pe-
las Nações Unidas, .) dr. Frnn· 
co Nogueira diz qlh ' a apllca-
ç o do &11.!go .. 2, qut' uut >.l rlz.I 
o ConseJho a t om,. ,· llI edld.IS 
m ilitareS para manler ou 11':'-
t a ur3r a p81. e n 
«nAo parece concedt r /l utOt \lta· 
de par.l pt'nnitlr t'u (orça!i de 
qu al quer Estudo I Il'mbro, n,l 
sua com" tal ou nu-
rna b..'I.8f' nacional. a Adop( .10 l' 
execução dl'stas III" hdns. Um', 
clara c fun dumental (hstIll Ç.IO 
deve. po is. l'xilitlr t r f' ,I Icçi\o 
tomada pelas tJmda:i t' 

a a cção tomuda por um E:. tado 
vislo que e!:itn nâo • meoelOllU' 
da na Carta. pl' lo q l t' IIUv dl·\'l' 
!tt;' r cOnSldl'I·"da hei . 1 

As disposições da (arta foram 
violadas pelo ConSElho de Se-

gurança 
A a cçt\o do "!II!) rt.' 

gurnn r.a, ao ('onfl:1I {L.., 101 ,', t :oo 
militares Ingle:-Bs a ,xl!c u4;ào 
de medidas pt.'(hdas pt la Iugl..t· 
terra pê lCu'rl'lI ,'lI"l:::, f()l· 
ça:. o beU estatuto n II'lOnd . I. ,· 
\'tln l I duvida :. ao G J\"l' r nU p"r· 
luguês quan to .l C( ,-re( t.1 i1i,h· 
cnçAo das dl::,p'-'!-I' õ." li l (',1"1.. 
da Q . :-.:. l· d ('1 ntul ti di. 
FraIH.:O :o.;'ogll"lr.1 

« ... A ' luz da:, l4.n!'cHhl ,;6t':. 
aCima, t's_ .. a" dl l>.[)<';" I"u·cu.· 
terem !:l Ido vlol ul u.' 111'1" d.,:ci -
!)[Lo do Con:,(' lho d.· ança 
p rossl'gul' o IlIlnl:-tl,) PtJ ltugu ·'J; 
qlll' ob,' I·v t.l : 

L t·vanta- UIII p rf"}lema 
quu l & auto!:,I, •• !!" .1 qu,' dt'\"nl 
rt.'Correr a \"' UII , )U ·: .l lma i 

a CI;:'\O, <HII10I!f '-' .. "'H, lnd', 
do RI'nlO Un.do ...a' . -Idu· "'1111 II 
medldr\s sem.' lh'tnt·\:,? 

.. :o.;' l'stas ('lrCllnltt{j,nd.l:i 
prOSSl'b"Uc o Ill Ultst l.) 
de\'o;' conclull-:; l' q It' o Cuns,·-

lho J,. Segut.ln,.t \I li 
adllp"io ltWdl'!,. d.· C(,iU',I" 
a d"Il It;' j110" n ,e,l 'tl; 11 , u. 1111 
pcllS qut' n<.tu .':>Iil' "III)<' It! ln.,-

.111 .' ",ntl 'I .,,.., 

qll.u:; as enUt!tldc., . .,UJI'I l. ,:. H 

I IS 11I .'<I U:l3" n.l o t'" II rlll 
lo.cu r .llo leKal. tl t'-tn/te. M'1l1 ,pw l-
q'll·r .illl'rn:o: , ';..I. 41 n,] ... 
n J(; I"II! Ir II.'I" IHI n,·Io), 

melo8 que estíverem ao St'll a i· 
('anl'e. tolluaçflo qUf' par,'cf" 
com;t!t ulr urlla flagrante 
sa à qualtdade . 

Por este motivo. lIe rl·t.:('t;'ntn 
o d r. F ranco ':-';ogul'.l ra , Go-
Vt'rno Português pergunta Sl' o 
Conselho de Sl'gllrança 
de quI" " Carta autoriza I1S ror-

natlon;J.IS t'lwolndas num .. 
tOIllUrt' 11I IIwdld ns !t' -

go ,lb contr:l t,·rct;'iro... assim 
prh·ados de mf'IOS " r(>('u r sos 
d ,' dt"tl'sa pf',·ant.· os organlS-

Intl'rnl1cion . 
• A rllCvln c!Jl dt' :\[0 ,Imbique 

"sta a :rofn' r gra\'o' pl'f'JU\7.0 na 
!'lIa ,'('onol1ll" t;'m 
mt',lidas ing-h'slIs ('ontr.t a H()-

... 
(':;"(> prf'-

jU17.o. ,1:01 SlIUS l',IU"::t:. " o:. IlIUn-
tnntes que alrn ,,: t' . 

1301 1."111 
p Ud.· ('tlO .. llh' nll os" h'j[a l a ,','-
,.0Iu<;:lo contr.\. u Rod,' ,. la . u m" 
\"l'l; qu, - dOI .... 1II,'mbrv:. Jl"11 , I-

nl'f·, t. · .. do Coros.'lh o d, 
1·111;1.;:1 H Fr:lIH:tt " a RII!'>,..,I.! 
s .' <.h' \'01.11". 

I 'or ludo Il..to a C"n tua·s,' 
na do dr. r' .I IWO :o.;'O.l!'lIt'l-
I lt 1'0rtll'.:.1\ Iwd" :l i.!,n.1 ,tO 
( 'on:>I'lh,) .'" S,·t:"un_ln •.. L qu.' oh-
t l'nha tio N'f'rI'tüno-g,'r,1! J ... 
:"\ tl "Ó.'S l'nad IS 1.· ... '.H:.ll .I!l 
:'11; 1 ... IA:'\I I 

BOM Sunsso 
1!,';t!11. '." •. h"J' , a:\1"In1l" ;} I.'.· 

t a d,' :': ""'<';.1 S('nhol 1 do H nm Su-
:'..:" \'1':-'1''''1-1 h t\"l ·ra n,/vl'n.l 

CI'II I ".'nu"". !Q('-Indo nl' IIr r.uóll 
unlll bLlnrl.1 (h' H 1\ cril. 
('. Irn .· p,II.' "sr' tttrl l:'i, h I I !LI 1 S 
h.l/;U"" I" "I"I1C1'II' 11' i .. 
N C3n'·11' I:'> de t'.lllll(·'ld,h .. 

1'111 fl,'ntP .IU P,II:i.('IO di .l u-· 
tl e-a, ,I l lld ,ll-'I ,IS hl"-I." 41,) ehu. 

illOfI 

I .. ! 
U I 1.\ .\ I '; \ :\0, 

RI!:' tio A11nh, "' ''I, 

CASAMENTO 
{' '\,l lh. 'lrt) I" 01·1"11',· n I , 

d •• S I: rj, , ... , , ('.,'1" fi. 'l'!" 
P:'I.t 11111 Uldtr 1I1'.Ill:o\ 

"Id, ." "ti. d, I 'I' t ;. 
r,· ... 1 1.1.:' (··'r,- \y, , .... '\ L,. , ,: 
.'\0,,. r 
.\ 1'1 \l 
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A FUGA DE FORT BRAVO 
-- ESCAPE FORT BRAVO --

AMOR -R E B ELI ÃO- TE RI OR - (ORAGEM INVENClVEL-LUTAS 
Com W1LLJAM BOLDEN e ELEANOR PARKER, protagonistas duma 
bistóri1r. VIBRA TE, CHEIA DE' 1M PREVISTO. Em TECNICOLOR. 
2. ' - AVENTURAS DE E.SPE.crAOJL.AR ENVERGADURA. DUELOS E AMOR 

PELA PRIMEIRA VEZ NA MADEIRA. 

O lendário 
heríi do deser· 
lo • os 1eUS 
querenla 

Wries. 
CÍllelllaSapt 
COLOJUDO 

PÀllCADARIA, 
LUTAS, AMOR, 

EMO(ÃO CONS· 
TANTE E A VHI-
TItiS NUIKA 

VISTAS. 
( p. 12 aooa) 

A b i e n I e 
IUIUOIO. 

BATAl.HM . 
o. mágKos 
e misteno.o. 

mitos do 
desmo . .. 

A LUTAPOH 
UM TRONO 
E UMA MU-

LHER ... 

P'riaoo ... 
Traições • .. 
U ..... obra H-
pectacuJar . . . 

VIBRANTE! 
COlOSSAL! 

GIGANTB(Q! 
HOJE - Duas gigantelCcJs ESTREIAS em TEOIKOI.OR, sendo lI!Ia em ClN84M(QPE. 

VENDE.SE 
CASA DE COMISSõES COM BOA CUENTELA E óPTIMA 
SCIVAÇAO FINANCEIRA. Tratar à Raa do Hoopital Velho, 
... · 17, ... 12 àa 13 boru. 593 

CARRO VENDE-SE 
Morria 850 em elmdo d e novo. com a parelho d e telefonia. Preço 
'P'uito em conta. Trata·.., pelo telefone 25951 . TSO 

. FRANCISCO JO É MORAIS PAIXÃO 
• Ex-D-irector do Hotel Porto Santo 

Por motivo de retirada para o Continente., apresenta cum· 
primentos de despedida a tod ... 00 amigo. e fornec:edO<eS, agra· 
pec:a>do ao mamo tempo a colaboração prestada. H 111 

ANIS ESCAItCHADO 
o melhor no melo do§ 

melhoffllõ; 

em garrafu de melo deci-
litro. a..t !Indu ga rrafas 
de doia Utro. e mM e 
garr atas mOlUl roa de .. 

litro!. 

U(ORARIA MIJ>EIRENSE 
Ant6nio P into da. SiJva 

15. R ua doa Ferrtlros 
Teldone 2 ..... 31 

H11 9 

FUNCHAL À NOITE 
RESTAURANTE - BAR 

HOJ E , ABADO 
PRATOS DO D IA 

PATO ESTUFADO 
PESCADA Ã PORTUGUESA 
AMEIJOAS F·RESCAS ...---------; !IMPORT AÇÃO 

ComltaRhia Nacional I No paquete lnglb . Elmln. Rua das Pretas. :2--1.. andar 
PalmJ> vieram de Liverpool : iO T elefone 

II 

« N I A S S A . (PONTA DELGADA) 
9 d. Agosto Para NEW YORK, PHILADElPHIA, BALTIMORE c BOSTON 

o _1m dU8E1JlA GRANDE., esperado a 8 de Agooto, 
TrataT eorn 01 azentes: I ru,ebendo carg-a. 

Blartdy Brotlu:".. d Coo IÃO . 08 Agentu : 
_________ H_I_16-, VElGA FRANÇA & c.a _ Rua dos Murça>, n.' 12 

TeI.etone 21057 5334 

«Diário de Noticias:t 

AVIARIO 
QUINTA DA (HOUPANA 

Aviário 
20419 

Inform;\ç.ôes 
23532 

T60 

DECLARAÇÃO 
Frtlnclsco de Cai res ou Frank 

de Ca lres. natural do Arco dR 
Calheta 6 morador A Rua do 
Mata douro, desta cidade, declB· 
ta para 08 devidos efettOJl qUJ 
deixou de Ber seu procurador o .r. Carlos de J esus. morador no 
B eco das Portadas, pelo Que de 
futuro todos OH a.'5suntOB que lhe 
di,:am reapelLO k1"J.o t ratados 
com o próprio. 

F unchal, 3 de Agosto de 1966. 
FRANCISCO D E CAlRES 

TaO 

COSTA DO SOL 
Restaurante·Bar 

à Rua do. F e rrei ros n.- 176-A , 
participa à aus estimada cliente-
la que o novo número do . eu te-
' eJone 6 20213, Hgradecendo a Bua 
visita. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30,0 DIA 

t 
JOÃO MARIA GOMES 
A família do extinto agrade-

ce muito reconhecida a todu 
ai peuoas que 5e dignaram 
acompanhar o fune ral deste 
leu parente ou que de qual. 
quer modo manifeataram O leU 
pesar e pede deoculpa de qual. 
quer ' , lta nOI agradecimentos 

Us. 
Par , ipa que manda ceie .. 

brar rrdna, amanhã, às 9 ho-
ru, na igreja. d e Santa Clara, 
agradecendo desde já a tod ... 
lU pelloas que a ssistirem ao 
piedoso acto. 

Funchal, G de Agosto d . 
1966. HI15 

Participação 

t 
M L ES 

FALECEU 
Maria. d e Freitas Catanho, 

filhos e d emais família, cum· 
prem o doloroso d ever d e par· 
ticipar is pelsoas de 'luas re· 
laçõel e amis.ade o falecimen. 
to do seu saudoso marido, pai, 
avô e parente e que o seu fu. 
neral u realiza hoje , pelas 
13,30 horal, $aindo da casa 
que foi sua residência ao Beco 
do Lanço, n. 12, para o Ce· 
matério de Nossa Senhora d as 
Aneuúst ias. 

Funchal, 6 de Agosto de 
1966. H 124 

Agência GARCÊS 
TElFS. 21283 e 22341 

MOVIMENTO NORMAL 
DA T . A. P. 

em. relação ao Aeroporto 
do Funchal 

OOMINGOS : 

09 . .0 h.-Partlda rlCl.r& \--'Jllboa 
>9.50 h .-Chegada d e lA!!! Palrnu 
10.20 h.-hrt ida para. u .. 
11.25 h.-Chegada de U .boa 
18.55 h .-Parllda para P . Sanlo 

SEGUN DAS·FE IRAS : 

ai.5O h.-<:heirada df' P o rlo Santo 
10.20 h.-Paroda L!.boa 
17.45 h .-<:ht>gadll d e Uaboa 

TERÇAS· FEI RAS: 

10.20 h .- Parllda Liaboa. 
17.30 h.-Chf"gada de LI.boa 
" .10 h.-Pa rtida para L. Palmu .. 
11.25 h.-<:heg"da de L!.boa 

QUARTAS·F EIRAS : 

09.30 h .-Part ldll pnra. L laboa 
01.50 h .-Che.:ad a df'" 'A..!J P nl mu 
10.20 h .-Pa rUdll par. LI.sbca 
17.45 h.-<:tu:"gada ' Ie Lis boa 

QUiNTAS ·FEIRAS : 

10.20 h.-ParUd" para LI.boa 
10.35 h .-<::hf"gada de Llaboa 
, 1.15 h .-Partlda par. Sta. M.arla 
16 .40 h .-Cheg-ad_ d fl Sta.. Maria 
17.20 h .-Partida para Lisboa 
".25 h.-chf!k"ada d p Llflboa 
11.55 h .-Parllda para P Santo 

SEXTAS·FEIRAS: 

01.50 h .-Chegada d e PorlO Santo 
10.20 h ,-Partlda J)&ra LI .. boa 
17.45 h .-Chelada de LI.boa 

SABADOS: 

10.20 h .-ParUda par. LI.boA 
17.30 h.-<:hegada de LI.boa 
18.10 h .-Pllrllda p&Ta L. Pal rou 
18.25 h.-Checada d e Li.boa 

I<; SPECTACULOS 
CrNE·" AUQUE 

.ÀB 18.01 hor : t A. lei do mar. 
( 12 a nos): às 21: . 0 comboio das 
3hl0. e "Tempes tade na J ar.tol-
eh (17 anos, . 

CINf).JA&DL\I 

.As 18.01 boru: . Cara vana de 
mulheres j 12 a n0 3 ); às 21h.: . A 
fuga de F ort Bravo.e« 7 aven-
t uras d e AII-Bab" ( 12 anos). 

l\lALA POSTAL 
ONTEM 

Foi remeti da correspondenclo 
para J .lsboa. 

HOJE 

Vai se r expedida mala para V e-
r:ez;uela. 

AMANHA 

.:e eiperada mala do correio dos 
Açores. 

E' esperada mala poet a i de La 
Guayra . 

DO FUNCHAL 
ONTEM 

Com e carga diver· 
lia seguiu de manhA pura Lisboa. 
com escala. pelo Porto Santo, o 
r.avio-mot o r . I1 ha do Po r to San-
t o •. 

- Seg-ul u detarde para Lisboa. 
(om 12 pa..38agelros. e carga div er -
ta. o navio ·moto r português 
Corgu lhlJ. que fcz; e.scala pelo 

Porlo 8&.nto. para onde levou 120 
pa.sssgei roiS. • 

Proceden t t' de Da.kar e em Vla-
rie m Ilara êíiteve atra-
I'ado ao Illolh f'. O paClu...te fran· 
,'h GE"nera l J.Rrlt>r(' •. condll%in· 
110 t'DI lrArumo 357 r.assageiros. 

H OJE 

E' tspetlldo li 17.30 hor a .. , rro-
de Gt' novu . o paquete Ita· 

!a no F ('dl! llco C '. qll .... ije 
.3a a Vent>zuela e Mlu uu : 

AMANHA 
Proce<!t'n t e doIS Aço,·es é espe· 

)'ado nOllt' o pa.quet e português 

Farmácias de sl,rviço 
HOJE 

Honorato - Rua da Carrei ra 
- T elefone 23297. 

UtANHA 

Santa Marta - Rua da Boa 
Viagem - T e lefone 213 <I. 

TEMPO 
Temperatu ras extremaI regia· 

ladaa ontem e 110 mean lo dia do 
ano findo: 

Máx-hna.s: 24.7 _ 24 ,9 
Mín imas: 18,8 - 18.7 

T em po prooovel paru hoje 
Céu pouco nublado. venlO mOde-

rado e fraco de N. E .• n ar de pe-
qu ena vaga a cavado. 

l\fISSAS 
Horário doa dom ingos 

e dia. aantificac..oa 

" .30 hora. - Corpo S lllto. 
5 h.orcu - ColégiO. 
6 h.or(I.IJ - Bé. S. Pedi o, Carolo, 

Nazaré e Sarrado Cor&4,Ao de J e-
sus. 

6 .30 h ora.! -- S . Pe.:tro, Santa 
Luzia. Abrigo I nfantil de 
N .- S." da Conceição. Hoapiclo. 
Santa Maria Maior. Ps roqula de 
FAtima e Escola de Ar'-ea e Ofl-
cios. 

7 h.ora..! - Canno. Santa Cla.ra. 
Sé (missa matinal) . .Asilo dos Ve-
lhinhos. no L&za.reto, (!apela d e 
São J oio. P enha. SagTac.o Coração 
de J esus e Imaculado Coraçâo ..te 
Maria. 

7.30 hora.! - Montll. 
MlsslonArio, Capela do P ilar, Esco-
la d e Artes e Oficios e Livra.men-
to. 

B hora", - SAo Pedro, Sanla Lu-
zia. Ca.rmo. Sa n ta Ma 10. MaJor . 
Paróquia de FAtima e Sagradc. 
Cora.çAo de Jesus. 

8.·U .\ora. - E.cola je Artea e 
oncJoa. H oaplclo e Choupana. 

9 noTa! - S6 (missa paroquial). 
Santa Cla ra, ConsolaçiLo. Quinta 
de São João. Imaculado 
CoraçAo de Marta e P lrOqula de 
Fátima. 

9.1$ hora&-Santa M ula Major. 
9..30 h07'a.& - Carmu, Penha e 

Livramento. 
. 10 h.4tfU - São P ecll'O. Colégio. 

Escola de Artes e OnCIOS. Imacu-
lado CoraçAo de M aT:U. e Santa 
Luzia (para cr ianças). 

J I Jt.orcu - (mlElla conven -
tual), Santa Maria M .. Lior e Pa· 
róqula. de FAtima. 

11 hora. - Colégio. Imacula do 
CoraçAo de Ma rta e do 
Falal. 

11.30 Mora.! - 'São Pedro. 
13 horQ8 - Sé e Sar ta Luzia. 
17 hora" - Sa&'f8.do Coração de 

J esus. 
17.30 horC18 .- Capela:. da Penha. 
18 hora., - Sé. lm.aculado C0-

ração de MAria e Paróquia de Fá-
ti.m:\. 

18.30 hora& - S40 e Caro 
mo. 

19 1Lora.! - Santa Maria Major. 
I.maculado Coração de M.arla. 
Santa L uzJa. e ParOquia 
do FAtima. 

lO horo.t -

CATEQUESE 
AOS DOMINGOS : 

Penha _ 8 hora&: Santa Ma ria 
_ 9,30 Carmo - 10 ho-
ra3; S. Ped ro - I I lIora3 ; S . 
Paulo _ ,3.30 hora,, ; Santa Cla-
ra e São J oão - 1$ h ora • . 

Museu e Aq uário 
Municipais 

-- -- 5 -----/ 

T A X I S 
AVENIDA ARJUA VA: 

Prente Hotel V0l"& 20911 e 
P'rente à Caixa Geral de 

Depósitos , 22500. 27600 e 
Fr ente A Oeleg-ação de Tu· 

r 'emo 
Prft.l,'a do M ercado. 26400 e 
Praç.\ do Socorro . .. . . . . 
Praça Cruz do Carvalho . 
AJamo .. Ant6nlo . 
Praça do Largo da Cruz 

... ... ........ .. . 
Largo ck' Municlplo 20793 e 
Rua DT. AntOnio José de 

AlmeJdu ..... 
Praça do Balll.o 

Largo An ·.ónlo Nobre . 
Praça do 1'11 . .. . .. 
Pr8.ça do C'lJllpO da Barca 
vua Gulela ... •.•......... 

10491 

2094 .• 

23780 
22967 
24402 
26600 
26999 

27444 
22000 

24588 
23912 
2<1 474 
25999 
2:>300 
25333 

T'ELEFONE S 
NOMERO DOS TELEFONF.., 
E)I CASOS D E EDI ERGf;SCI. \ 

Cru z Vflrmelha . 2000(, 
Hospital. .. . . .,. ... .. 22 133 
Comando da PoUcia ... ... 22021 
BombeJros Municipal. 
Bombeiro. Voluntário. .. 
CAIXA DE PR EVTOt:NCI A : 
Chamadas normais desde 

as 8 ls 20 horaa ., .. 221 31 
Serviço (W urgên('"la ao 

d Olllldll", (du 20 às 8 h) 
partos . 

CAl\fBIOS 
InJornuu:ÕN de 

Blandy 
(Banqueiros) Lda. 

Cotações de fecho 
em 5 d e Agosto de 1966 

C H EQUES 
PARTICUldARt-:S 

Libra 
Dóla r 
F . belga 
F . suic;o 
P . frunch 
Lira 
l"lorl m 
Marco 
C . sueca 
C. norueg 
C d lnam. 
X . aUhtr. 

Compra Venda 

80$17 80$83 
28 15 28$99 

$57,892 $58,368 
6$6 1.49 6 69.97 

$0'-6079 $0< ,6457 
7$9 1.22 1 97.72 
7$ 1 9 .68 7 25.60 
5$56.30 5560,88 

4$05.23 
4$11 .40 4 17.82 

1 11 .37 1$ 12,29 
;\lOTA - .MI rac'-" a dtO \I'mla 1.1., 

d fllnrt'1l 11\ r.'" 4 \ la td .. t:"rArlrn "li 
tall, t m um aU llunto d·· $05. 

NA VIO S 
E S P E RADOS 

Con forme informaçOea d aa Agen " ... 
de Naveg .. :;'o 

t\ G 08 l' O 

6 - " .... ·(' .• ·r' ti C G" fHW"·\···U,·Z · M uur.1 
j \lu ll,rul"ll\o .. A4,;Olr .... 
7-:': urrlt·nlo l...a l:u...'l.)' r,, · T .·B/lr(' .. lonll 
!-lI Blalt' na Lisboa -

Madell""t'nlJe . .. Lbboa -
8- HIl"'lrf\ Grlm,I.' .. P t}rt i mAo-;\I Yo rk 
9 :'\ Ul ..... A frl .. .. a 

San ,'l t"I'nlt> Sare- llorta 
1:!- An,I n'& C )IAlllKa·T.'n'·rlre 
I" )tBdalf' na - Llsbo.)(l. 
12- M a l elrt·n •• • - LÜlboa 
12 An . .:ra d" 1I .I·ol:<lw 
13 .'I\ ..;rll. du 11.'ro'''lIIt. 
16-Ca,·\·alhu 
15 AI I!l ntlc :-J York+AI/{o>.-IrAl' 
lá tio"lo: u lho LI!Oho -
15-11h4 d o Port o LLto boa.-
16 - SRllta :'olarl" 
17-' \' III.· IU ,oI &,I. 
li ) Iltlru 
19 S A " 841 
19--t:U"b",llh" 

Llsboe.· Vo>n .. zuela 

Idh . Il .. kar 
!... Pnlmu·Sonton . 

- I.I .. b"n 
19-1Ihll. do Porto $&ntt> - l.I .. t}()6 

An.: r,l , I .) 1I'·I OI1<mll I.I ... I'''B 
An ... 'Tfl .1,. II . I.' .. hn/I 

:..'\) Abertos das 9.30 és 17 h., du o 
rantlj oS dias da semWla. e das 12 •• 
h. As 16 h .• aos domlr:gos. 22 l\{ ... \l tir· w·· 

Idl:lb":l -
Ll.<tbo."l _ 

O AquArlo manténl -se aberto :'::1 Antl lo1 ("' 
DOS d ias da semana ln.Jnterrupla- I'lttoLl.:\I 

)1.111\ /.:"3 T o>nf'r1h' 
Ahl.!1It,,· I ... : ,I.,· ... 

mente ate As 22 ho ras 
A alime.ntaçilo dos p e.1xE"s do 

AquAno (excepto aos lIomlngos) ::6 
feita às 1:5 horas. 26 
Aos domingos a ent rada é gr6- -, 

51 no museu. :r: 
:!j 

Or·u,I .... 
Dun"rl 
ll b.,!t·Lr.·n.,,·· . 

A ko>dra.<t·;\I York 
:-: •• t t/ II - AI;.,ro·j 

• V II.:"()· I ... ·oc,· .. ·" 
- 1.1.< 11,,:\ 

('UI,...tOWII \\' :':tll,m 
AI ,"'\10 da 511,·" Lu"boa .. BI"",au 
I nfunh' n lIo>nrLQLI.' 

l\fu!>eu DiocI'sano 
dc Arte SRcra 

27 I':n"('o C .... I .. RIO Jan"l f"i) 
Cnnftlho Arll.lIJo ACo'·.' ... · J. I." boe. 

"'S- f" 'tJ..rl · II C lotlaml·Bar, .. lon. 
:!9 ntu lho I.I!!'boa -

A ngra d o l'i t·roISIlIOJ.. T odos os dias da emana. ex :!9--11I.8 d u Porto LI"h"n-
E IU de La Guayra pa ra ceplo A.s .st'gund81!1-fel ru. das 10 

Bar ' ,-lona. (> t"srwrado à!l 7 ho rilS. As 12 e d as 14 às 17 horas. 
:!9 TalLII,,"n ... ort-d,··F'ran'·.··:'ol nr;t 
31 · W lI .. m-(.1 1 l.l .. 

xvm 
PRESSENTIMENTOS 

') paquete lul!;Jno Su_" _le_n_to_._. ___ A_O_S_d_o_",_ln_g_o_. _. -:-das_ ._'_5_U __ 17-:-h __ "_-_H_',_,"_, __ "_'_"_"_'0_"'_"_"_"_' _" '_"_"'_"_1.'11 

345--Folhetim do «Diário de Kotícias),-6-8-1966 e geve r"ader, bat,·ndo ° pé. riso. 
el'lcoleriz!!do - N:io ouv·ste - Vem'ido? 

E sem querer dizer nem ou-
vir mais meia., lorde WE'nt· 
worth, depois de ter apertndo 
a mão a lorde Derby, deixou 
p lugar de combate e retirou-
-Se s6zinhe para e seu paJá· 
cio deserto, proibindo, sob as 
penag mais severas. que o se-
guissem, fpS8e qual losse o 

meiro, que lhe restavam ain· 
da duas horas antes da en-
trega de Calais, e que lorde 
depois de cinco horas. Segun-
depois de cinco horas, Segun. 
do, que ia encontrar O seu pa· 
l6.cio totalmente deserto, por· 
que tivera o cuidado de man-
dar os seus próprios criados 
para • brecha onde se lutava, 
naquela mesma manhã. 

AS DUAS DIA AS 
o que eu dissa ? As;im o que- - T m sido para mim ex-
ro . relellte profet"sa de ruínas e 

- Toda"ia . miiorde - quis Illal .ção, e 11 na realidade 
dizer Diana. (' ra 11m nsensato a nào acre· 

- J á disse. aSSiJ1 o quero . dit :l I'. Estou "enrido! Ve n( ·I-

XIX 
AMOR E DESHPERO 

Lorde Wentworth tinha a 
de duas ceisas: pri . 

André. pajem francês de 
madame de Castro. fora en· 
carregado por sua oroem. 
Diana devia estar com uma 
ou duas cr iadas. 

Tudo estava deserto e co-
mo morto. Calais semelhante 
a um corpo a que'm vai fugin-

madame acudiu lorde do sem espe!'"'arll:a (' s .. m l"C-
\\'ent worth , eonl um gesto cllrso . 

do a vida. enccntrara a sua 
última energia no ponte em 
que ainda se pe ejava. 

Lorde tris , 
desanimado. e de certo modo 
ébrio de desespt!ro. foi direi · 
to ao aposento que Dana de 
C ro ocupava. 

Não se fez {'orno 
costumava, mas en ,rou gros· 

-, 

se·rament .,., como senhor. no 
quarto on :e ela estava com 
uma das c: r adas. 

Sem eumprirnt'ntar Dian" 
de Castro, espantada. diri· 
giu·se à cn ada imperiosa-
mente. 

- Va i·te - dis"".lhe -
va -te imeu atanwnt o:: ' Pode 
ser que Os franCeses nU'em 

no te- na e e u não 
renho ocasião nem meios de 
te prot ,,"ge r . Vai t er com teu 
pai. que é o que oeVes fazer. 
l:: diz às duas ou três mu lhe· 
res que t á es t ão. que saiam 
também e já. 

severc. 
A (" !'iada. aterrada. desa· 

parec lI. 
- Desconhec;o·o heje. m·· 

lorde. n ão me pa T( 'ce o mes-
mo - u Dia la. depo·s 
de um bre ve s ilénc o. 

- Mas, milerde 
("ou l ri .da. 

- repli- - E' que me não viu ainda 

- Nã .... OUVl.::ite ? I \·\.'nr ido - \Ve n'-
- tornou \\"orth, com um afllargo so,.· 

- E .-tào o tri u ... fo pa ra fi 
fran L:cscS t' túo !np\'j tán') ('0-
mo t) julga? - di tiH 01 (1 11a, 
qUi.: fO ITr·j.n·:l po r t·onter a 
S lIU R!eg- r iR. 

- Como nft') h:\-<.I(' se,. m e-
,. t á ,"-I? O forte de :\'ieull ay. 

1C(1::Tr:-.:t;/I.· 
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ESCOLA DE ENFERMAGEl 
DE S. JO ... É DE CL - ry 

MATRIOJLAS ABERTAS AIT 30 DE AGOSTO I JFORM Tl 

T32 

LISBOA. 1. - Boletim informa · 
tlvo das F orças Armadas em An-
gola., r t-ferente ao penado de 26 
c:.e Julho 8 1 de Acosto de 66: 

\.8 forçu armllflu em Angola 
dc .• rnvolveram actividade 
o}:oerartonal, especl&lme.nte n a. 
una. da região onde 08 bando 
II iro. se aco!13m. 

mas reacções e flagelações contra 
a actividade das nossas forças, 
nomeadamente nas regiões das 
St. rr&S de P IngaDO e Nambl nga, 
da. fazenda 007.0. do, vales dOI 
r ioa Loche. 08nge, Cunga e Lu-
lumba, nos Itine rArlos da baixa 
BaJacende. Na mbuangonco, Qulxl-
co, Zala e um ataque sem conse-
quências a ca rvoei ros ballund08, 
na reglAo de T erra Nova . 

UM ÊXITO QUE SE ANTEVIIA 

AS HERMANíAS Objectiva 
Carreiras de transporte 
colectivo de passageiros 

A s forças navais levaram a ef I-
to acçõe. de patrulhamento e de 
vlgilAncla nuvlal, naaritlma e t er-
restre nas zonas A. sua reliponsa· 
blUdade, cooperandn também com 
a3 forças terrestref. 

BENAVENTI: 
As nossas força. aofreram, no 

penodo, 3 morto., cujos ('Iemen-
tos de Iden tlflcaçao foram opor-
tunamente comunicados 60S ór· 
gaos de Informação pública, e J 2 
teridos. h a vendo a lamenta r a 
morte de um civil e ferime ntos 
nu m outro. 

GONFIRMARAM A FAMA QUE AS CELEBRIZOU 
e'unehal-Ponte dc.'S Frades 

CamInho Grande Ribeiro Alforra 
PapagaJo Verde 

As fo rc;:a.s a éreas r ea lizaram 
acç6ea lndependen:es de patru-
Ih mento le de reconhecimento e 
de apoio e cooperaçlo com a s fo r-
ças de superfieie, tJem como mls-
liÕeS de transporte. 

o recinto de verão do Ca-
sino da Madeira, na Quinta 
Vigia, que ultimamente tem 
tido a presença de artistas 
de renome internacional, foi 
urna vez mais palco dum 
«Ihow » de categoria indis-
cutivel. 

Ar1elro 
A partir de &L\Il11hA dJa 7 de Agoi to, otram em vigor 01 

novOI hortnoa aUp4.. rt.ormeole aprovados pllra as carreiras acI-
ma menclonadaa. 

Da actividade das forças terres-
tres destaca- e a levada a efeito 
nas regl6es de Mallda. F ama e 
Qulvanga. a su l d - QUIJoão e a 
noroeste de Aldell VIçosa, Rio 
Cauo, Povo Zembl, Picada Zam· 
ba e serrrus de Qultoxe, Vamba e 
e Mucaba. 

Cerca de uma Centena de Indi-
viduos tez a s ua ap resentação 1\3 
auto ridades. L. 

A GERL"'CIA 01:9 

NAS NEVES 

[F§UENOS ANÚNCIOS III 
As forças mUita zadrul e as ml -

lielas, nu s uas mlssOes deflnl tl-
vaJJ, M)laboraram e cooperaram 
ccm as forças mUi! a res dentro da 
sua ml!iAo habituaJ. Em con.se -
quêncla da aet uaç o das noSSas 
forças os terrorhitaJ sofreram v4.-
nas balx.as, a deitl ulçAo de locais 
de refOgLo e a caf tura de dive r-
so material. Regl.ta ra.m-se algu-

RulJza·se hoje e amannA. a F es-
ta em louvo l" de Nossa Sen hora 
das Neves. 

Hoje sábado, haverá novena pe-
las 20.30. A festa bOlene, t erá Ju -
ga r amanhA, peJas 12 ho ras. pre-
gando um distinto o rador sagra-
do. P (>1a tarde sal r i a proclsdo 
Pf'IO itincr6rio do costume 

O especáculo de ontem, 
que leve a presença duma 
numerOla assistência, regis-
tou Um êx.ito que só 01 elen-
cos com verdadeiro e confir-
mado nível conseguem pro-
porcionar. 

As Hermana.a Benavente, 
que a Madeira já teve opor-
tunidade de apreciar e aplau-
d ir, foram no seu espectácu-
lo de estrt!ia o centro dai 

CASA - VEII)f -SE 
Com 4. quartoa:. coz.., q . b8Lho, 

loja, quintal com úvorea de fnH,a. 
eapaço para garagem, ao IlUo do 
Bom Sucesso, com boa vista, 20 
minutos ao Funchal. Trata-se na 
Eatr. COnde Carvalhal n.-
Tele! . 21019. T6 

VIVENDA 
Kobllada. moderna, aluga-te a 

peucHUI de fino uato, com 9 quar-
too. coz. 3 q. de -o. loja.l. g. 
jardim e pomar. Aqui Ie: lnlorma. 

T18 

FLORES 
Vendem-se, orqufdeu e oulra' 

planta. de omamenta.çl.o, R. do 
TIl, 4I1-BB. T19 

REPRillNTAÇõB 
Compra-se pequeno negócio, 

molma seriedade, resposta <:om 
detalhe. l.s lelru O. P . T64 

ALlJ6A - SE 
Com 3 quart..M, co&1n.ha, W . C. 

e pequeno quintal. no c.a.mInho da 
Achada. 11e. Ver, Caminho da 
Penteada, 3. Tratar 6. Rua da Car-
reira, 263. '1'26 

CRIADA 
De meia Idade. dando intorma-

çõel. Preetaa-se. Aqu1 se dI%. 
T31 

EMPRf6ADO DE FARMACIA 

VENDE - SE 
Prédio ru.ltlco e urbano, no Ca-

:nInho do La%areto. Aqui se diz. 
H1l3 

Os [['gos estão a cargo da FIt-
brlca üc Fogos da Boa-Nova -
8:1,0 Gonçalo. H 125 ................................................... 

: EM PASSEIOS, NDISPENSÃ VEl A CERVEJA : • • • • iS EXPORT. i 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Oferece-se. com prttlca regtJ- - • 

• • 
para V. T . R. • • 

ALUGAM - SE 
2 quarta. mOblladol, a cavalhei-
ros. Aqui se diz. lflU 

PIECISAM-SE 
ENGOMAOElRAS 

Tratar: Trave .. a do F orno. 18 
T61 

PRECISA - SE 
Rapaz para serviço de Um peza 

e voltas, qUe l alba ler e 
Tratar: T ravessa do Forno. 18 

T62 

LlÇõB DE INGLtS 
P.cuoe. competente, dA 1Iç6H de 

lnglb. Telefone 20 29, das 10 às 
11 horas da manhA.. T63 

CRIADA OU A DIAS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • E 8 UM PRO O TO DA lI;MPRESA DE CERVEJAS DA MADEIRA H127 . ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FURGONETA ( A O E L A de U a 18 &DOS. Tratar Estrada. 

Dr, .rol.o Abel Freitas, LS4. T65 Marca t:Commerlt , fechada. Tra -
tar com Abel Gola. T elr. 25951. 

Desapareceu, raçada PI rdlguel-
ro, Jlmarela e brt Dca, co n colei -
ra. Grat ifica-se quem lntltca r o 
seu p llradeiro. Aql.i se Informa. QUERMESSE DE S. JOSr EMPREGADO PRECISA - SE 

para Bar e co nha. 
ordenado a combinar e n05 
lue.ros. AMonto 8&10 e url'tRl#.. 
Tele(. ZU96. das 15 U L8 bOra.a. 
.nua 

ÃNG 'LIA 
CARRO - VOOE - SE 

Em estado de novo, por motivo 
dt;. embarque. Rua. da.t 17, 
com o meatre Alberto. T66 

8241 

CARRe DE (ARGA 
Vende-se com báscula f' motor 

lCERCEDES a gaaól..:o. T rata-se 
pelo telefone n.' 20235. 
T< 

VENDE - SE PROPRIEDADE 

H11 2 

DE ARMAZÉM 
1"<1( 

PREC lSA....\1·SE 
Rua 5 de Outubro. 122 

BAR - ENDE·SE 

REABERT U R A 
HOJE, AS 19,30 - AS 17,30 H. 

Boa música. belas iluminações, t radicionais bazares, 
barracas de comei e bebes, casa de chá já visita da e admi-
rada por milhares de peuoaa. 

Hoje e amanhã visite a Quermesse d e São José, à Es-
t rad a do Dr. João Abel de F re itas. G130 -

atenções do públi,:o, que ae-
gWu Íntereuadiaimo ao de-
senrolar do . , ho",'». 

Com reportório renovado 
e nítida subida de forma, aa 
gracioau • Hernw..naa . em-
polgaram a .. 1", :1a e VII.1a 
plateia, que não regateou oe 
maia quentes e vi voa aplau-
&01, premiando a excepcio-
nal actuação d .. :e famooo 
duo musical de Madrid. 

Naquele tom ele voz tão 
caracterútico que AI celebri-
zou em todo o mundo, .. 
Hermanaa Benavente soube-
ram, novamente, merecer a 
simpatia e admira ç:i.o do pú-
blico - tio exiaeote como 
ê o nouo - man:ando maia 
uma bela página I \() livro de 
boova doo aJ'Iiata" de méri-
to incontestável, do DOMO 
Ca,ino. 

Jacques Faber, o extraor-
dinário cantor de «charme» 
francês que boje deve reali-
ZAr o &eu eapec:tác 1110 d. des-
pedida, foi lambi"" wn doo 
granda cartazes :lo Casino, 
pelo que foi alvo de ca1or<>-
_.pla ....... 

O jovem conjunto 0& 
«Dane.r',., dada a sua. bo-
mOl'eneidade e Dum e r o , 
apre&entado&, fornm merece-
dores doo fortes • plauooo do 
público. 

Em face do nível do 
. ahow» internacional que o 
Caaino da M.d.ir. ..tá • 
BP_lar e d.d .... magní-
fic .. condições d i, ambiente 
do recinto de veri .o da Quin- . 
la Vigia, que 00 madeiren-
ses bem conhecenl, é de pre-
ver que o eapecti-:ulo ele h0-
je volte a reaUt1r mais um 
grande público, que "rÁ 
brindado por mal' um gran-
dioso êxito. 

Esplêndido, tanto f m tem po 
mul to quente. como em tem-
po multo (rio, o sumo de 
maracujA ESPEC IAL vendi-
do a preço ao alcance das 
bols8S mais pobret e todas 

as classes 80< lais. 

UCORARIA MADEIRME 
A nt6lt.io PÜlto d. , SiltVl 
15. Rua dos F rre iros 

Telefone 
H1l8 

o (Incomati> 
loi lançado à água 1101 eltalei-

rOl da Ulna le 
LIS.BOA. -I . - RealIzou ·se 

onte m. nos da Llsna-
ve, a cc rhn6nia de lançamen to 
à. água do rebocllcor _lncoma· 
t h. destinado a08 serviços da 
Mannha em 

DepoiS da bénc;ao do barco. ' 
celebrada pelo He\ -. An-
tónio F erna ndes, 1 .. "5posa do 
Govc l'nador Ceral de MO<;81llbi· 
qu(>. D. Odete da Almei · 
da . madrinha do bl.rco, quebrou 
ti tradiciona l garrda de cham-
panhe. 

Em s eguida , Manuel de 
Melo. pres iddlte do Conseiho 
de AdmtnistraçAo da. Ltsnave. 
saudou a madrlnh.t do navio t! 
t odos as individualidades pre· 
sentes. - L. 

RAPAZES 
Precisam-se pAra venda gt'-' 

1ad08. DAo-se boas condições.. Rua 

com 1.700 m2 de t t'rreno. cua 
com 4 quar tOB. cozinna. 2 lojas 
'" arrecadação, ao sitio do Cabe-
Ço do F erro. T rata-se no dito 
slUo com J oão de F reitas (o Lei· 
teiro) . T2S 

BEIlA ZUNDAPP 

Calçada de Sta. Clara n .- 30, 
pelo motivo do d<,no estar dcente 
e nAo poder estai' à testa do ne-
gócIo. T43 AS 7 AVENTURAS DE ALI BABÁ 

Bela Santiago, 14. Telefone 2254.9. Vende-se Impecável. Tratar Rua 
GI29 dos Netos, 59. T17 ----------------

SENHORA 
Falando bem ingle. e trands, 

pree1aa-se para salAo de bordadOI. 
Aqui H di%.. 8242 

(AIXO TES 
DE VÁtdOS 

Vendem-se. Rua dos Tanoeiroti. 17. 

'lrMPOSTO DE TRANSACCÔES 
J 

TÉCNICO DE 
Inscrito na D. Geral Contribuições e Impo:atos. dt'vidamen-

te habilitado e actual.l%ado sobre toda 8. leglJ.laçAo de fin:lnça.s, 
de organização, montagem e st'gulmeDto de h-

por avença. de todos os probl m8Ji di> (manças; 
Pla.nitleaç1o, orientaçi.o, etc. 

RECEBE · SE 
Caaealho, CIDZ8J' e cerrOB. CarnJ· 

nho do Palheiro. 'lO lado da Ven-
da da Sociedade. 1'34 

AUDIÊNCIA 
no Ministério 

das COrl)OraçÕes 
LISBOA. 5 O MmlJitro da& 

Corporac;õt-s recebeu. esta tarde. 
AntÓnio dt> Sousa Lara. que o (' •. 1· 
vldou pard. as instala. 
d'l Con1l/anhia de Açúcar de:: An· 
20la por ocas lAo da liua próxlI lla 
\·l:.lta àquela pr< vlncla: e olor· 
na.lt:'la Ferr'!lra da COlita. Direc-L tor do jornal de Luan-

... __ .. .. .. .. .... .... .... .... • • da •. - L. 

T"E.lIflF'()!\"E TS7 

O LE:-':DARIO HERÓI DO DESERTO numa grande c r iação do a.ctor-a.t1eta ROD F S II 

AS 7 AVENTURAS DE ALI BABÁ 
.'. wn filme 1000 õ d 6 agrado ge ral.. 

AS 7 AVENTURAS DE ALI BABÁ 
... Proporclonou. com UIJI n'f Iwio dI;' aVl;'n turas de ('.spf'C lacular enve rgadura. O GRJ\ NDE 
INTERESSE D E U 1\1 PeBl.ICO EXH'E:\"TE, DO J O R:\" AL DE NOTt( LAS. 

II O J t.; - (,H .\ _' · Ut: ES11J"tjL\ - H O J E 
:\"0 I P 12 anos) 

r'EI-\ \"21 CINE JARDIM • • ' 
HI22 

TO TAL SCO P8 
- -
DIST . DE F IDIITALt:S 

rua do carmo, 19-A ' 

apresenta 
em 

exposição 
nas suas 
montras 

os 
melhores 
modelos 

das . mais 
famosas 
câmaras 
mundiais: 

• LEICAFLEX 
• HASSELBLAD 
• ALPA 9D 
• ULTRAMATlC 
• ASHAI PENTAX 
• BESSA MATlC 
• EXACTA VAREX 
• BELL & HOWELL 

SUPER 8 
• NIKKORMAT 
• NIZO FA 3 
• CARENA ZOOMEX 
• TESSINA 

para 
informações 

dirija-se 
aos 

nossos 
serviços 
técnicos 

G 13 1 
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«NUNCA VI UMA LVIULHER FEIA» 
-declara ,PlABLO, o <.{ visagiste» de lIizabeth Arden 

.o h omem é pin tor, tem enorme 
êxi o jl'J1to das sen horas e é imen-

encan tador _ Conta 26 
simpático, elegante, Ua-

liano, e d e o r igem nobre, Um novo 
fenóm eno no mundo da a rte ? De 
modo a lg' lm , do mais re -

J\. R aInha Jullana da Holanda 

PROTOCOLO 
EPISTOLAR 

A Rainha !la HoTanda d eci d iu. 
si.ropli f icar o p rof ocol o / s tolar. 
De agora, b"" dian te, 4" cm. se lhe 
diriglr por carta , pod ... oll1 i t i , (( 
f r ase " ,e pr a de praxe : - eV os-

screo h umilde e obediente • . 

eent e simbolo de ce las de Ma-
nha t tan : o Fa bio da Elizabeth 
Arllen . 

no continente como 
.. Pablo fa z à s caras o 
mesmo que ({ennet h faz aos cabe-
los, está a t or nar ·se, cada vez 
mais, u m elemento indisp ensável 
na rotina d iária das da m a s sofis-
ticadas e bem tra jantes, <N unca 
vi uma m ulher - dIz Pablo, 
Depois de t er cuidado devida-
mente dela, sem dúvida . Pablo 
t rans forma uns o lhos vulgar s em 
maravil hosos lagos de sonho, cer-
cados de densas e longas pesta-
ro as. Os ins trumentos que usa es-
tão ao a lcance de qualquer um, 
m a s a maqullhagem de hoje é tão 
ce mplex a que só pode se r a pli-
cada pOr um profissional hábil e 
paciente. 

aollywood sabe disso há anos, 
George l\lasters, de 27 a nos, o ho-
mem de Lynda 
Bird Johnson para a cerimónia do 
Oscar, em Abril passa do, traba-
lha ali, normalmente, para Doris 
Day e Rita H a yworth, ao preço de 
100 dólares por sessão. O a tlgo 
dir ctor do departamento de ma-
quilhagem da M . G M. e Pa-
ramount, Eddie S enz, de 57 anos, 
ex rce, há muito, a sua a rte em 
Ma nhattan, trabalhando para ac-
tores da Broadway e membros da 
g ra nde socieda de ( Lady Bird cOm-
pa r eceu à Inauguração maq iloa-
da por S enz ) . F oi n ecessário, no 

LINHA TRAPÉZIO 
E LINHA 

... para O homem 
Salvo alguns raros exemplpos 

de . cer tas t endê ncia s pa ra uma 
da Moda mascu -h' r eg ida pela já denom ina da 

linha trapézio», a verda de é que 
a g ra nde, a esmagadora maioria 
de revela dos pelos con-
sagrados emest res . ' para fins de 
1966 e princIpios de 1967, se ín-
teg ra ainda em a bsolu to. na apre-
cia da <linha romántica - sem 
d istinção de ida des e de categ o-
r ias , sociais. 

:'ol"ã o d eixaremos. contudo, de re-
fer ir as pnncipa ls característi cas 

da a ludida clinha trapézio.. que 
são a s s eguintes : ligeiro alarga-
mento ' dos casacos a paf tir d os 
om bros, o qua l t em o seu ponto 
d« a poio no pe ito. de onde os m o-
delos se desenvolvem até baixo 
em linha a pa rentemente <eva -

Trata-se de uma cu r iosa 
fa ntasia. que agradará a penas 
aos jovens . E m elhor com pre -
ende que assim é. sabendo-se por 
exem plo que as cores preconizadas 
pa ra os modelos da cltnha t rapé-
zio. sã o para viag em, o ve rde e 
o a zul ; e pa ra a cidade, o casta-
nho e o cinzento com fios ele ou -••••• • _ •••••• tras cores mis turados. 

SUPLEMENTO 
a o n ." 29917 

do «Diário de Notícias» 

Se rá porém . r peti mos. a cli-
nha romãntica ;o que pr eva lecerá 
em 1966-67 , t a nto entre os jovens 
como ent r e os mais Idosos . Os ca-

j ustos. os ombros es-
(C o '. /inrt a lia 20 " /lág;" ,, ) 

enta nto, um ita liano que 
pinta estranhas nos 
olhos das mul her es para que a 
arte se poularizasse. 

Filho do conde de Za ppi-Ma . 
zonl, P a blo chegou, há dois a n s, 
aos E s tados Unidos , depois de t e r 
trabalha do a lgum t empo na Ar-
den, de Roma. Levando consigo um 
saco cheio de truques (base bege, 
tintas vermelha e branca para 
sombrear os olhos, e tc. ), conquis -
tou , d e um di a p ara o outro, o 
mundo da moda com uma série e 
pinturas de fan tasia para os 0lh 03, 
destinados á «Vogue:> e ao «H a r-
per's Baza'a u , nas quais utilizou 
pena s de .pavão, lantejoul a s, ren-
das, pétalas de f lo res, e até dia-

( Continua na 2.' página ) 

A noiva des t e vel'ã o t e rá uma s i-
lueta longa o! esguia, q uase es: é l ca. 
Michel P eit a , ao c riar es te ves-
t ido de sobr ieda de tão p u ra , es -
colhe u o ll adiciona l bord; "O !:, . 
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H orstz Bucsholtz e Marcia Haydée numa cena de «O L ago dos Cisnes .. 

Horst BlJlchholz 
actor de cinema e «Estrela» de Ballet 

STUTTGART - Horst Buch -
hol z, qu e de idolo dos a dolescen -
tes a lemães passou a a ctor cin e-
m a togrãfi co de projecção inte rna-
cional, es t cve de passagem na 
Al em a nha pa ra I'ea liza l' um dos 
seus sonhos num programa d a t e -
levisão a lemã . Sob a direcção do 
conhecido coreógrafo J ohn Gl'a n-
k o e tra ba lhando com Ma rc ia 
Haydpe, a p rimeira ba ila rina bra -
s ild ra do Teatro de Stuttgart. 
HOI s t Buchholz desempenhou o 
papel de p"inc; pe na ve rsã o co reo-
g l'áfi ca do «Lago dos Ci s nes . de 
Tc ha ikovs ki .. 

O in.te l essant e prog ra ma a Ir -
ra dia r pela t e levisão a le m ã a par-
til ' do Outono seg uintê", t em jus t a -
mente por objec tivo proporcionar 
a ind ividualidades de relevo a pos-
s ibi lida de de r ea liza r em Um so-
nho. O p rodutOl' da sé rie fi cou 
SUt pI'eendido qua ndo HOl's t Buch-
hoHz lhe d ecla rou que a inda ti -
nha d..:sejos por realiza r . Buch-
holtz já t ra ba lha ra com Leslie 
Cat on, Ma urice Cheva li er e Char-
les Boyc l' no film e d e 
p a g nol, com o herÓi do F a l' W st 
do fil nt e "Th e Magn ifi ccnt Se-
VC /l » , com o p intol' na produção 
de Ca l lo P onti «La N oi a , fil m e 
baseado no rOlllance de h1 o rav ia . 
e como assass ino de 
Ga ndhi . Desell1penha ndo O pa pel 

cenas foram roda das na Jugoslá-
vi 1 . Sem qualquer 4:double. tra-
ba lhou no f ilme nOsso h om e m 
em Tstambll l>, um a cop rodu ção 
1 n ncesa, it a li a na e espa nhola, 

Ilo l'ts B uc hholt z já nito t l'aha -
1113. na Alemanha há basta nte 
t c mpo pela s im ples razã o d e. no 
es trangeiro, pagarem me lhor A 

de co labo a I' ncsta sé ri e da 
t e lev isão entus iasmou-o a ta l pon-
to que insis tiu cm tra ba lha I' a pe-
!::ia I d e esta r gravenlen t ..;' d oen l p. 

a f ilmagem da ú ltim a 
Ct na , HCl's t z BllChholt z foi d irec-
t:lI1'c nt" pu I'a a s a la de oper a ções . 
F d iz lll enle tudo cOl'reu bcm e, 
d .'n tl'c e m br eve , Hors t BllCh -
hoJ z esta l ;-) clJ lllp leta lTI f' nte res l a -
h..! r-c ido, 

Na Inglaterra 

UMA .MULHER 
ASCENDEU AO SUPREMO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
N a IlI gla, f t- , ·r(l joi o fJf la p,.;n/ f>i-

rle t.:t 1I 0,Jl eod.a u ma, sf' uhv ra pa ra 
(I ca rgo dt' jld z do SI4}Jre mtJ Tri bu,-
II 1,.1 de Ju st ("n . T roto - 8P du ll N I . 
E l isabef" lAUlf'. !\,rl) ('n la uf o. fl tr(L -
d i('tlo será O/.au id!t " ela (" '" H/a.)"-

-M - (í o q r . JlI s tice-u/I.e O Ti -
de :l1 a rco Polo t r aba lhol1 com " ps . p ro te" f ou " outro (s te f rn f ,, -

e n a versão ' h t IItIJ , al f'gou(/u {jll se t l'ol ll tl U HI 

l'! l) lHw tog l á f ica das viagen s do ,', 8 l i!J 'o di) '" a n tifJu ,'f /u'U '(I .l f'p-j I IJ .... 
gl a nde ita lia no, c: ujns p l'i llri p<tis I aI/til' 111 ·"; .... 10.'1 . 
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NUN,CA VI U;MA 'M,ULHE,R FEIA 
mantas, tudo laboriosamente cola-
do nas pálpebras em desenhos fan-
t asiosos. Alguns olhos chegaram 
a levar cinco horas a pinUr, mas 
tiveram a honra d e figurar em ca-
pas de revistas e proporciona rem 
a P ablo prémios especiais d e bele-
za e a gerência do Salão Eliza.beth 
Ardeo, da Quinta Avenida. Um 
rancho de beldades (Virna Lisi , 
Anne McDonnell e Stepha-
nie Javits, entre outras) vão ali, 
frequentemente, receber os seus 
retoques ao preço de 20 dólares 
por oada sessão de meia hora. 

P ablo, que não é snobe, expõe 
sem rebuço as suns opin iões : .. Or-
namente! olhos para figurarem em 
magazines, e agora aparecem-me 
mulheres a pedirem-me para fa-
lPJe l" o mesmo aos olhos delas -
queixa -se ele. - Até custa a acre-
ditar!:. Há coisas que Pablo detes-
ta profundamente : cA base cor-
-de-rosa é pohrrivel, o sombreado 
verde nos olhos é ordinário, as so-
brancelhas pintadas são detestá-
veis e o .. bê.ton:t vermelho-carrega-
do é obaOleto.:> O que ele mais gos-

LINHA 
TRAPÉSIO 

(CODtlnuação da 1." página) 

treitos e quadrados e as abas um 
pouco afastadas. As calças, sobre-
tudo na cidade, harmOlD.1zam-se 
com o casaco - e conservam uma 
oaracterística , aSlI8Z clá&sica. 

Quanto àS criações dos grandes 
emestrClll> destacaremos, por 
exemplo, a de Farnel, que acaba 
de apresentar um casaco com pe-
queno quadrados, desenhos <fond 
de chaise. , costas de corte direito, 
três botÕês e alg1belras debrua-
das. O mesmo Farnel apresentou 
ainda um belo e sugestivo conjun-
to de tlscas cinzentas e pretas, 
costas de um corte, alta abertu-
ra ao meio e colete cruzado com 
gola.. Acc.ntue-se que este mode-
lo - cuja a presentação causou 
muito sucesso - lIe Integra intei-
ramente na clinha romAntiCa:> 
tanto em voga. 

.:Iá Pierre Cardln caprichou em 
orlar modelos de fatos repassados 
de inspirada fantasia. Sobretudo 
para a chamada moda ejunion. 
em qu," se destaca partlculannen-
te o casaco cKuickers. e o gabão 
marinho, cruzado, com meia-dú-
z!a de botões, rematado com uma 
granáe gola azul do mesmo teCi-
do. 

Também é devera.\l i nteressante 
um modelo apresentado por Oguy 
Bernard : o casaco direito com 2 
Qnicos botões ; algibeiras obUquas 
alta abertura ao meio, linha jus-
ta e tecido com pequenos quadra-
dos laranja e castanho sobre tun-
d o cínz.ento. 

Quanto a impermeáveis, provo-
caram iffU3lmi:'llte multo interes-
se e grande aceitação OS modelos 
de Júpiter - nomeadamente uma 
gabardina belge, cruzada com oi-
to cinto, algibeiras aplica-
das e punhos pespontados, gola 
com virados, e alta abertura a 
m·e'lo. Quanto a cores, predomina-
rão os verdes (estilo «americanO.) 
e o 

ta, e fez com que passasse a usar-
-se, é a maquilhagem qu , sendo 
embora vistosa, pa rece ser aplica-
da sem dificuldade: uma pele bri-
lhante e saudável , um ebê.toni d 
cor clara, e uns olhos vivos e fas-
cinantes - ea única parte do ros-
to que merece, rea lmente, ser pin-
tada.:> 

A a rte de P a blo exi,e o toque 
ligeiro de um miniaturista e a 
firmeza de um perito em demoli-
ções. Possui essas duas qualida-
des e uma paleta bem sortlda com 
seis tons e sete l1incéis de pêlo 
dc marta d e vários tamanhos e 
feitios - desde um tão grosso co-
rno um pincel de harba, até ou-
tro. (ino como um cabelo, para 
fazer traços sob os olhos. Os olhos 
sã" «trab8llhado a.té onde for 
possível : duas ou mesmo três fi-
la.>! de falsas pestanas, e ma súb-
til mistura d e vários tonu - um 
traço negro, depois um branco, 
um castanho-daro, um caatanbo-
-escuro, ,seguido de um novo tra-
Ço de castanho-claro, te.rminando 
com um t om branco ou doirado 
sob a sobrancelha. 

A maquilhagem. nunca deve tor-
nar-se uma máscara, diz Pablo . 
.. Até mesmo <Uiffi defeitozi ho pode 
ser Interessante:> - diz ele. Man-
dou fotografar, um dia, o nariz 
romano de beldade italiana «don-
na:> LiWa. Aldobrandini de perfil 
para a revista cTown ... Country:t-
«Quanto mais curvo, melhor - de-
clarou ele firmemente. - Não de-
vemos procurar esconder aquilo 
que cons1deram<» feio : devemos 
antes exibi-lo orgulhosamente.:> c O A O ç O A oR O O O L O A 

(reme de farinha torrada 
Batatas, 500 go 
Tomates, 500 g . 
Abóbora, 500 g . 
Margarina, 2 calhares de sopa 
Banha, 2 colheres de sopa. 
Cebolas, 2 
Farinha de trigo torrada, 4 
colheres de sopa 
Agua e sal, q. b. 

Faz-se um refogado com as ce-
bolas e tomates picados sem pele 
nem semente e as gorduras. 

Junta-se água suficiente. t em-
pera-se com sal e deitam-se as 
batatas peladas, a a bóbora sem 
casca e cortada aos bocados e 
deixa-so cozer tudo bem. 

P assa-se pelo passador, depois 
por uma peneira e volta ao lu-
me. 

Deita-se a farinha com um 
pouco de água fria e junta-se a o 
creme assim que este c maçar a 
ferver . 

Bate-se com batedor de rodas 
durante 5 minutos e serve-se. 

Prato frio 
A salada que hoje vamos ofe>-

recer-lhes consta de uma combl -
naçáD de vegetais e carnes f rias 
Com vista a urna refeição rica do 

ponto de vista alimentar e capaz 
de a ajudar a emagri:'Cer em vez 
de a engordar. Vamos arrllilljar 
um prato grande, de preferência 
de vidro verde ou de louça es-
cura. Em volta colocamos rode-
la s de pepino prévlamente 
gulhado durante duas horas em 
água temperada com sal , Em se-
guida dobramos outra roda com 
rodelas de tomate cru meio ver-
de. No centro, colocamos, de mis-
t ura, qqadrados de fe ijão verde 
cozido e frio , rodelas grost:as de 
cenoura cozidas em água com 
u ma pitada de açúcar em vez 
de sal. quadrados de carne as-
sada fria e quadrados de fiam-
bre cortado grosso e sem g ordu-
r a . Aqui e além. a enfeitar , a l-
guns olhlnhos de a lface. À par-
te, uma molheira de maionese 
feita com óleo ou azeite e vina-
g re batidos com salsa molda e 
sal. Trata-sCl du m pra to bonito. 
vistoso e recomendável. 

Filetes de linguado celestes 
Um quilo de l inguado já lim 

po e cortado em filetes. °m de-
cilitro de vinho da Madeira . Três 
cenouras. Metade de uma cebo-
la regular . Um bom ramo de 
salsa . Uma chávena das de café 
de leit e. Um deci litro de nata. 
Sal quanbdade boa. 

Deitam -se o vinho, O picado da 
cebola . as cenouras e a salsa so-
bre os filetas e fica a marinar 
durante uma hora . 

Passam-se os fi letes, um a um, 
por ma nteiga a ferver . Deita-se 
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manteiga na 
vezes, durante 
ra d08 fil<'lles. 

frigideira várias 
esta ligeira frltu-
Em seguida leva -

-Se a marinada ao lume, com a 
manteiga onde foram fritos OS 

filetes e ferve mela hora. Jun-
ta-se o leite e a nata quase 1110 

fim . 
Juntam-se os filetes a ClSte mo-

lho, a que se pode adicionar um 
pouco de maisena, se se achar 
conveniente. Ferve 
para tomar gosto. 

um pouco 
Acompanha-

-se com arroz de ma nteiga e cro-
quetes de banana . 

Robalo no forno 
Robalo, 1 quilo 
Limão, sumo de 2 
Óleo, q. b. 
Sal fino, q. b. 
Manteiga. 2 colheres de sopa 
Ma rgarina. 2 colheres de 
sopa 
Vi:lagr". 1 colher de café 
(cheia) 
Casca de limão, 1 tira 
Açúca r, 1 colher de chá 
Salsa picadinha. 2 colheres 
de sopa (cheias) 

Ama nha-se o rObalo e põt'-se 
dU:'ante duas horas t emperado 
com sal fino e sumo de limão. 

Frita-se em 61eo quente. 
não se deixa passar multo. 

Põe-se num tabuleiro de ir a e 
forno e à mesa. 

A parte derrete-sCl a manteiga 
e deixa-se tomar cor, junta.-s<> 
vinagre, sumo de limão, açúcar 
a casca de limão. ferve dois mi .. 
nutos e deita-se por cima do pei· 

6-8-1966 

Vem-nos de Pa.ris esta gra-
vura de moda infantil, que irá 
certamente encantar as jo-
vens mães pela ;sua extrema 
simplicidade. Já repararam na 
maravilha que será lavar e 
passa r a ferro estes vestidos 
direitos, lisos, sem folhas, sem 
rendas, sem pregulnhas? O 
emprego de cores contrastan-
tes é a única nota frivola nes-
tes fatinhos tão graciosamen-
te funcionais . (Os dois mode-
los da direita são da revista 
«EI..I..E» )'. 

xe " vai ao forno a g ratinar. 
Ao sair do forno deita-se por 

cima a salsa picada e serve-se 
acompanha do com salada de f ei-
jão ' verde. 

Pudim de laranja 
Para 400 g. de açacar, oito 

ovos. e uma chávena de chá de 
sumo de laranja.. L 

Batem-se as gemas com_ 
claras. Ad1ciona-se o açúcar ; ba-
te-se mais um pouco junta-se 
o sumo de laranj.'-

Leva-se ao forno a cozer em 
forma untada com manteiga. 

Pudim económico 
Em meio lit ro de leite a fer-

ver adoçado com 250 gramas de 
açúcar, desfaz-se O m iolo de um 
pão de 500 g . e mexe-se bem, 
para Sd obter uma papa. Jun-
tam-se a aegulr dois ovos, uma 
pitada de canela e uma mão 
cheia de p8.S5ru! de uvas. 

Mistura-se tudo muito bem . e 
delta-se toda esta massa numa 
forma bem untada com mantel-

rConnnua lia 6 .' págilln l 
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RITMO TORNA-SE CENA .. 
Tragédia antiga, fábula , p e -

ça burlesca, as mortas, 
o fo rte dialecto da sua pátria 
bávara - eis os e lementos ex-
teriores de que se serve Carl 
Orff; O capital por ele investi-
do é o seu génio musical. Este 
génio tem as su as raízes n o rit-
mo, serve-se da palavra de-
c o mposta em tod as as su as 
s ílabas e, na sua sín -
tese palavra-som-ritmo, nunca 
p etrificou em academismo, an-
tes desaguou nu m musicar p ri-
mi tivo (no melhor sentido da 
p a lavra), Or'H, que na sceu em 
M unique em IOde Julho de 
I 89. esteve sempre ligado à 

vocal, apoiado p o r tan-
tonal idad e, e não perten-

ce a os e modernos». Nenhuma 
forma musical lhe é estranha, 
m as foi no palco que se reali-
zou, num palco neo-barroco, 
tendo no cen tro o homem fe liz 
o u infeliz, d a n çando, fa lando, 
can tando. O jov em, a crian ça 
encontram -se n o centro d o seu 
m étodo d idáctico, o qua l tor-
nou o nom e d e Orff conhecido 
quase em todos os continen tes. 
Esta obra, que ocup a cinco v o-
lumes, pretende fazer d esper-
tar na criança o sentido da p a-
la vra e do som, do movimen to 
e do ritmo, de tocar e ouvi r 
música em conju nto. Os meios 
d e que a criança lanÇfi mão são 

É ÚTIL 
I 

SAB:ER: 
A s hortaliças murchas, reavi-

Vam deitando-as em água onde se 
misturou um pOUCO de vinagre. 

- Para conseguir a carne bem 
cozida, só deve deitar-se na pane-
la, quando a água levantar fer-
vura. 

- A melhor maneira de desfiar 
bacalhau, é tira r-lhe todas as es-
pinhas e peles, metê-lo dentro dum 
pano branco e esmagá-lo muito 
bem com a s palmas das mãos. 

- Quando a carne es tiver rija, 
ad iciona-se duas colheres de ál-
cool, quando a fervura estiver no 
auge. 

- Os r echeios de carne ficam 
mais saborosos, quando feitos cOm 
o caldo da carne, 

- Dissolva um pouco de bicar-
bonato em águ a, a té ficar com a 
consistência duma pasta, e obterá 
a ssim um esplêndida mistura, pa-
ra limpar objectos de prata, Es-

brilho. 

multo bem os objectos 
mistura e depois passe 

pano de flanela , para dar 

- Para conservar o peixe f res-
co, principalmente se não tem frl-
gorifico, envolva-o num pano em-
bebido em vinagre, 

- As saladas de frutas só de-
vem guardar-se durante um dia; 
mais tempo tira-lhes o bom sabor 
e escurece-as, Mas, qualquer que 
seja o prato preparado e guarda-
do, deve estar sempre e convenien-
temente tapado com papel imper-
meável ou com tampas especiais 
de plástico. 

- A cebola dá energias, mas, 
comendo-se em saladas, deixa... na 
boca um sabor desagradável; pG'Q 
fazer desaparecer esse sabor bas-
tará beber, .lentamente, um 'Copo 
de lei te quente açucarado. 

que a leva a comer mu ito e a eD- calor:as que cada refei ção neces-

NO ,MÉTOD,O DIDÁCTICO, 
tome uma taça de ca ldo desen- tc,s pel'mitidos : carne e peixe ma-

DE KARL ORFF gordurado, Com poucas calorias, g 'os, ovos, qu eijos magros e le-
o que corta o apetite. Antes de g'Jmes vt'rdes. Limitados : kite 

manteiga, 20 grs. pão, 

instrumentos fáceis de tocar, 
como a fla uta , o b ordã o, O 

tam bor de madeira, a p a ndei-
reta e a caixa, o b o m b o , o tim-
balo, o bongo, os címbalos, a 
m a traca , o guiso, os fe rrinhos, 
o xilofon e e os sinos. T rata-se 
de exercícios m usicais que não 
têm cor base um a obra d e a r -
te, p o r tan to, ' nã o d eve m 
cons titu ir um filme em si m es-
mos, sob p ena d e leva rem a um 
diletantismo co nstante. O ob-
jectivo do métod o d e 
bem compreendido, é o e homo 

ludens:t , é o jogo e o h o m e m : 
a chave para este objectivo é 
a tendência e le m en tar da cria n -
ça saudável para o movim en to 
e para o joga, Es tas tendênc ias 
na tura is são subme tidas no mé-
todo de Orff a um a. o rde nação 
rítmica, a largad as p e lo som, 
p e la pala vra, p ela linguagem 
e p e las notas , e, fi na lme nte , 
tra nsp ostas para os ins trume n -
tos, até a obra cénica, essê n cia 
d e toda a criação d e Orff, te r 
toma do cor po no grupo em 
movimento. 

PARA LER AOS MAIS PEQUENINOS 

um «cocktai b, coma um ou dois 
ovos multo cozidos. Comece sem-
pre as refei ções com um alimen-
to pouco nutritivo : salada, legu-
mt verdes, sopa ligeira, ou com 
um a limento qu e encha o estôma-
go. Se tem muita fome, beba um 
p.ouco d<l água gasosa, Tempere 

a comida; os t emperos 
excitam o apetite. Como tempe-
ros use, tomate, limão, vinagre, 

Faça quatro refeições por dia . 
«Saltar> o a lmoço ou o jantar é 
um mau hábito, 'que favorece a 
tendência para engordar. Aumen-

t I ês fatias torradas, frutas, t rês, 
ac;úcar, 

Faça 
2 cülh eres de sobremesa. 
um ;lequeno almoço su-

ficiente As suas ca lorias são gas-
tLs em tra balho: as do 'anta r 
tl ansfornlam-se enl gordura; d 
a1.enção às bebi·das a lcoólica 1 
. whisky. é igual a 1,50 ca lorias. 

Para salgar rnt nos substit ua o 
sa l por lim ão. Para consumir me-
n'JS gordu ra, a gordura da 
carne e o creme do leite. 

Com persistência , é possivel 
emagré>Cer. 

A cr:ança a quem nunca 
meteya m m edo com o es-
curo ou com o u-
tras coisas, naturalme nte 
não yece ará ficar .S<>zinha 
numa casa, mesmo às es-
cura.s. Mas se o seu filho 
pre fe:-ir dormir com algu-
ma claridade, não o force a 
fica r às escur as. Uma lãm -
pada fraca, acesa durante 
a noite, dar-Ihe-á seguran-
ça e não cOl\$l:Ítui uma 
grande despesa. 

(IRELHADOS 
Não há dieta, qu er dó cura, 

qller de emagrecimeto, não 
e>:ija g relhados. Mas como e gre-
lha? O que se g relha ? 

Pode-se grelha r quase ludo : a r -
D I ! lirnpa , n1iú dos, salsichas. peixe, 
p:io, até a lgwnas frutas. 

Os peix es. POt n ureza g ordu -
,,<osos em toda a superficie. "ão 
passados por farinha antes dt' se-
I'"", grelhados, a fim de se não pe-
g:ll'em às g relhas , o que obriga a 
d"spedaçá -Ios pa ra depois os retl-
1'1 , 1 . Mas o melhor processo se rá 
ellrolá -Ios em papel prateado (pa -

de alumíniO) e colocá-los assim 
n, grelha, virando-os de qu ando 
eln quando. F icam tostado . bem I pllssados e inteiros. Alénl dis;o. a 

A princesa dos cabelos de I 
sua gordura fica apl'OVên ad ! na 
p"ópria assadura e não a !'de. 

O U r O Com grelhados, sirva sempl e 1'0 -
d .. las de limão, legumes c , us e vi-
nho fresco. 

(Lenda japonesa) á l'vore e com eç o u n. a 
comer, a comer ... 

Havia na ln dia , em te p os 
que já lá vão, uma linda prin -
cesinha d e cabelos de oiro. 

Ião tinha mãe e a madra sta 
od iava-a tão profun d a men te 
que convenceu o rei a m nd a r 
abandonar a men ina no d eserto . 

Mas, passados p o ucos dias, 
ela regressou a o p a lácio trazi-
d a por um leão ! 

Raiv osa, a madrasta conse-
guiu entã o que a princesa fosse 
leva d a p a ra o país dos a butres, 
p a ra que estas a ves carnívoras 
d d evorassem . Ma s os a butres 
d evolvera m -na a o p ai , como 
tinha fe ito o leião. 

Cada vez m a is irada , a má 
mulher fez com que a jovem 
fosse tra nsportad a p ara uma 
ilha deserta, pensando q e d a li 
não seria fácil ela sair. Mas 
uns pescadores recolheram -na 

e, reco nh ece ndo-a, d evol" e-
ra m -na ao pa i. 

D esesp e ra d a , a m a lvada ra i-
nha ma ndou faze r um buraco 
bt:m fundo no ja rd im e n(de 
ma ndou enterrar a linda prin -
cesi nha dos cabelos de o iro, 

A bOll harmonia entre 
os pais tem grande impor-
tância na saúde 
da criança. Um lar feli z 
onde os pais sabem estar 
de acordo nos problema!, 
euenciaia e sabem respei-
tar a opinião contrária em 
casos de somenos impor-
tância, poasui wn clima 
propício ao deenvolvimen-
to psíquico normal dos fi· 
lhos. 

cobrindo-a d epois com te rra Cer to dia p arou d e comer e 
bem ba tida. a dormeceu. Ci nco dias depois 

Passa d os a lguns dias, no lu - voltou à vida, comeu m a is a l-
ga r onda a pob re m e nina tinha gum as folhas e to rn ou a ador-
sido e nterra d a, brilho u uma rr.ecer, 
g ra nde luz. In trigad o, o re i Ao fim d e mais qua tro dias 
m a ndou cava r a li e descobriu n 'a nlmou -se o bicho-de -sed a, 
a ai nda viva. em seguid a se d ei xar d e 

Apesa r d e tod as as co n tra - n':JVO a d o rmecer. 
rit:dad es, a rainha não d esis tia F ina lm en te, depois d o qui n -
de tão crue l resolução . Assim, te, son o, morreu. p a ra da r lu-
m a ndou corta r e esvasiar o ga r a um a casulo doi rado e se-
tro nco d e uma á rvore secu lar e d so, d o q ua l saiu u ma borbo-
nele m e teu a m enina, T a p ou -o le ta que com eçou a p ô r ovi-
e a ti rou-o em seguida ao rio. nh os d e o nde, mais tarde, sa i-

Decorridas a lgumas semana s ra m muitos b ich os-de-sed a. 
as águas d eixara m o tronco na s Inspirados em tão estra nha 
costa s ja ponesas e os seus ha bi - le nda, os japoneses denomi-
tan tes tira ra m lá d e d e ntro a nil m os c inco sonos do bich o-
p ri ncesa que, ao ve r a luz do - e -sed a d a seguinte fo nna : 80-

Sol, morreu, tra nsforma ndo-se I n t) do leão, sono d o abutre, so-
num bicho-d e-seda. E a qu ele no) d o barco, son o do poço e 
b icho trep ou a té à copa d e um a sono d o trc::Jcc. 
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NAS FÉRIAS# OS LIVROS 
PARA TI, LEITORA, E PARA OS TEUS 

À b e ira -mar ou na monta-
nha . os livros serão sempre os 
melhores companheiros das 
tuas férias - d as tuas, Leitora, 
minha Amiga, e das dos teus 
filhos. 

o teu pla no d e férias, no 
mapa do te... tempo, na lista 
d as coisas que tu. mulher, me-
tódica, certamente escreves p a-
ra que n ada te esqueça. hão-de 
entrar os livros. Vê lá bem: 

não faças economia 
vros. não os sacrifiques " um 
vestido mais caro, a u m par de 
sandálias m ais modernas. a uns 
ócculos escuros rnais sofis tica-
Jios. Os livros são insubstituí-
'Veis. P ara ti. p a ra o teu m a ri -
do, = ra os teus filhos. Esco-

cuidadosa men te par" 
que eles te valorizem e te enri-
queçam, dando às fér ias uma 
dímensão maior do que o sIm-
p les (embora agradável, eVI-
dentemente ) « far miente ». 

Como sugestão, "presenta-
mos uma lista de J)ublicações 
recentes : 

Para ti, Leitora 

«A ALMA DE CRIANÇA» 
por 

PIERRE DUFOYER 
Com excelente apresentação 

gráfica, acaba de sair a tradução 
portuguesa, devida à experime nta-
da pena de Fernanda Falcão. de 
uma das obras do conhecido peda-
go,"o Pierre Oufoyer. Com ela ini -
cllJ a Editorial Alõter uma colec· 
çãe, dedicada aos problemas da 
«Família e 

Na apresentação programática 
desta nova In icati va. dizem os 
Editores: FOJnilia e Edu coç"o não 
pretende ser uma colecção de ni-
vel ci n if ico ou filosóf ico. De mo-
d e' actual. claro e tra -

.., 
O 
O :> :::::; 
:::::I ..... 
>< ..... -,...,. 

tará os principais problem·.s da 
família dos nossos dias, sohretudo 
no domínío da educação. Singela -
mente. ajudará os pa is a encún trar 

soluções mais adequadas para 
os filhos se tornem pessoas li-

vres, responsáveis e profunJamen-
. felizes. 

Jin.;uénl po r:' C:11 dúvid' a ne-
cessiã ' e e urgência de um esfor-
ç,' editorial neste domínio. Se é 
certo que a educação é um proble-
m a de todas as épocas. há que 
reconhece r que esse problema ga-
nhou hoje nova acuidade. quer por 
força das transformações sócio-
-culturais, quer do próprio pro-
gresso das ciências psicológicas. 

Para as noites frescas veráo. 
Cordill propõe um ves tidin:lO de lã 
branca. que poderá usa r-se. de 
resto. durante todo o ano. 
sinlples. o \'es tido t enl ap('na;:, uni 
jogo de pesDontos e uma l!"0la a lta 
a fas tada ciO pescoço. 

o livro de PIerre Oufoyel', ãesti -
nado, como o sub-títu lo do origi -
nal indica, a explicar às 111âE'S a 
alma da c riança desde a plimei ra 
idade a té aos 13 anos, correspon-
d _ de modo particularmente feliz 

objectivos da Colecção. Rigo-
rosametne fu ndamentado na psi-
cologia e na pedagogia ma is ac -
tuais, «A Alma da adap-
ta-se a menta lidade e às 
dades concretas das fa míl ias por-
tuguesas. Com um conhecimento 
vivíssimo das realidades comuns, 
o a utor analisa os fenómenos psi-
cológicos própr ios das várias fa -
ses da evolução infantil 
despertar do eu na adolescência. 

'fra ta - se, pois, de um livro 
bem fu ndamentado, eminenternen-
tP. prático, acessível a qua lquer 
pessoa medianamente ilustrada, 
<! da mais d irecta actualidade pa-
1'3. todos os educadores que sen-
tem o peso da responsabllidade 
pela orientação das novas gera-
ções. 

Para os teus filhos 

«POR ESSE MUNDO FORA» 
p or 

LOUISE ANKER-GARIN 
E ' uma nova obra da Cole: ção 

«Nautilus» (Editoria l Ast er). Em 
( Continua !La 6." página ) 

F LORIDA (AP-Europa P r essa) - E :ita curiosa fotografia. obtida atra -
vés da janela molhada de um a utomóvel , mostra a bela «Miss Itália 

P aola Bonsalino, durante a sua em Miami B each. 

CONVERSA DE TOUCADOR 
. os «BANHO·S DE BELEZA» 

NÃO SÃO SÓ PARA AS (E STRELAS> DE CINEMA 
De todos os cuidados de hele 

za, o mais importante e essen-
cial é, sem dúvida. o banho. Evi-
dentemente que se trata de um 
hA bito norma l. mas talvez a le; 
tora nunca tenha pensado nele 
como factor de beleza, mas ape-
nas como medida de higiene e de 
bem-esta r . 

Unla vez po r se nlana, ponha dI' 
lado o cilUvei ro e tome um banh'l 
de beleza. As es trelas fazem -no 
quando estão muito cansadas, 
após um dia exaustivo no estúdio 
" precisam apa recer no di a se-
guinte senl SOJnbra de cansat;o. e 
mais belas do que nunca. 

E m uitas delas não dispellsam 
o seu banho de beleza noc turno. 
Meia hora dentro da banheira 
cheia de água tépida perfUl nada 
eOIl! saIs pa ra banho, Ulna boa 
revi s t a à {Hão. e e J11erg e-se a inda 
rnais be la. 

\ ·océ Ct:: lanlt'nt e não pode r á 
' \ 0 luio d t· pus!":).!" t rdo:-' 0.5 

diaS meia hora den tro da 
Mas aproveite o sAbado. a ntes de 
sai r à no it e. para se embelezar 
dos p és à cabeça. 

Deite os sais ou Os c ri s tai s d e 
banho no seu aroma predilecto 
a ntes de encner a banheira de 
água - eles se di sso lverão lllP-

lhor. Depois, entre na água fi-
que om lepouso durante uns 10 
ou 15 min ut os. Aprovei te. se qui -

Pode ter a certeza. Se 
d isser frequentemente à sua 
filha: - « Mentirosa!» -
« Porque mentes? )) - « Es-
tás sempre a mentir! )) -
« Se v oltas a mentir, apa-
n has !:. - a menina ac?-
bará por mentir mes mo. A 
melhor maneira d e « criar )) 
um defeito na criança, é 
atribuir-lho. Tenha cuida-
d o. 

seI. para aplicar no 
pt'sroço " co lo. pOis O "apo r da 
água a jud .... a fa zê- lo p Cl1 e tl 3 l' !llt'-

lhor. 
... \. seguir . t: nsabol' b l) l ll a lu n .\ 

de crin a (' êsfre'g ue todo o <.:0 I P(l 

t..: OIll o SeU sabone l l' precJ it l' c t O . • 
u;co lha d o dev e :; e l ' 

l a conl cuidado. unl sabo -
de ma:ca bem conhecida. qU t' 

con tenha bastnntc lano lina l' c ujo 

perfum e não seja Dluito lJli-
li ze UIna escovo de cabo cO:lIpl'ido 
para esfrega r as cos tas. aCli" :l!ldu 
ao m e.:i lllO ll'lllPO a c irculaçãO, qU l' 

faz com a pel e st' con se n' t' 
rosada e sadia . Unta outra esco-

vinha pode ser nos co to-
velos. joelhos e plantas dús pés. 
onde frequ entemente s,' fOrlll am 
ca lOsidades. 

Unla v ez bPIlI ensaboada. d ... .'i x t' 
eScoar a ág:ua do banho t' (I 

chu \· ('i r o nl0! no para I'Pl i A t ':"'-

p UlHa. Enxug ue-se bcm. 'lça 
\:mu ma!"lsage lll tom águH-d t -cu 
!ônia enl t od o o corpo de pn::í l· -
r ênc i a. cDnl Ull l a co lónia cUJo pt'r-
ú.lme Sl'jo o !\les mo dos sab dt' 
banh o e du .:lbonl'l ,', dt'· 

na s ax il hn!"l. 

{ ('OH t , H U O }/l l li . 1'0 ilHO J 

CA VRES-IWA 56 -A 
Indispensáve l 
para a 
beleza d a 
mulher 

A CASA RECOMENDADA A TODAS AS PESSOAS 
DE BOM GOSTO 

MÓVEIS - DECORACÕES - BOUTIQUE - SERVICO > > 

DE CHÁ E CAFÉ, ETC. ETC. 

AGOSTINHO 
R. PI MENTI' 
Ru o. da 94 
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CONFUSÃO EM PARIS 
POR CAUSA DA ALTURA DAS SAIAS 

PARIS - Enquanto, muito sI-
sudamente, ,Helm apresenta as 
saias a {obrir os jo.!lohs, no outro 
extremo de Paris a Casa Patou 
apresenta-as bastante acima, aju-
dando, assim, à confusão que rei-
na nos esprrltos, quanto à altura 
que a moda 

:-.Iào é. evldentemê",te, a mini-
-sala, que, de resto, Paris nunca 
adoptou. mas são uns bons três 
centimetros acima do joelho o que 
a nova linha ctenda de campa-
nha> de Patou mostra. 

é. afinal, o corpo à 

aumentar <:m direcção à bainha 
da saia. A roda é apresentada, 
g e en, profusão, 
parti ndo de um estre ito cinto co-
locado logo abaixo da linha do 
seio. Os vestidos de «cocktaU .. são 
multissfmo generosos nos seus de-
cotes, ê'Stes quase provocativos. 

Para contrabalançar as saias 
curtas hã botas de cabedal para 
usar com os vestidos prátIcos e 
outras de cano em renda, muito 
apertado. 

Heim: Tapam-se as pernas 
«Digamos adeus à mulher de 

saltos rasos, de saias curtas e de 
cabelo curtrsslmo. Benvinda seja 
a volta à feminilidade, acs saltos 
altos, às salas a cobrir os joelhos, 
à amplitude nas saias> - gritava 
o comunicado distri bUÍdo à Im-
bem que nada no género m ln l-

(Colltinua na 6.- pági/la) 

5 

Os olhos do meu I (A ropa · d I - A jovem japonesa Fusako ma ri O Mist.ibe exibe um gracioso 

II chapéu de verão, 

- UM'A HISTÓRIA . Y'ERíOICA 
QUE EMOCIONOU A AMÊRICA 

A história que vai ler-s., é a 
que mais comoveu a opinião pú-
blica americana nestes - timos 
tempos : o triste drama de Kate e 
d George Wyman. Formavam o 
chamado ideal>, e para eles 
a vida era um «complemento de 
aspirações». 

Encontraram-se, gostaram um 
do outro, casaram e sempre se 
amaram: era um amor recíproco, 
verdadeiro e fort ... 

cido ao seu George; depois a voz 
vir a explicação do d r , Hya t t . 

- Desejaria fa lar com a senho-
ra Kate Wyman, a mulher do sar-
gento George Wyman ... a se-
nhora? . .. 

Kate encontrou a força para di -
zer: 

- Sou eu. 
- Falo-lhe do Na aI 

- continuou o médico do ou tro 

George. 
- Nenhulll s ina l de infecção ? 

- Perguntou. 
- Nada -- respondeu a enfer· 

meira. E tapou novamente a ca -
dáver do sargento Wyman. 

- NãO, des tape-o outra vez. 
O cirurgião curvou-se sobre o 

morto e descerrou-I"" os olhos: 
duas pupilas ainda vivas, COI' de 
amendoim. e teve ullla luminosa 
ideia. 

- Bem diSSe o médico - é 
preciso voltar a te lefona r urgen-
t emente para a senhora Wyman ... 
EsperemOs que ela concorde .. . 

em bordado l:dÇO, 

I .. 
DE NI OC R ÁT I CA 

Mwia B ea t'riz ele Saboia , fil ll" 
ma is 1I0va d OI> Reis ele /ta/ia, tra-
b •• /ha CC<l110 og IIte ele " el ',ções lJlí-
b lica..y (le unia fm presa ;"lternac l.Q-
'hl /, com sed e P HI. Pa ris} que I rCl-
b,tlha {I. !ur;or dos 'países 8'ubdeseu. 
Ift) / vielos. A Prill ce.sa fala t'árias 
Ii " guas, t em 23 an os e t;it"e IIum" 
IJ1'Jt e d e casa, que alugO'1 a meios 

Quando e le partiu para Was-
hington, Kate ao despedir -se reco-
mendou-lhe : 

lado do fio . Hesitou um insta te. 
- Tenoa calma ... - e sem pa -

rar - o 3eu marido acaba de so -
frer um aciden te... e morreu . 

( COtttin1la na 7. - página) C,H,} lI.ma ami.ga. 

- Volta depressa, George! 
Ele, sorrindo, respondeu-lhe: Tudo à s ua volta girOu vertigi-

nosamente e Kate ainda pôde ou-
vir a explicação do dr. Wyatl: 

MARIA 
Voltarei , meu amor, mais cedo do 
que imaginas. 

Dois dias depois, na casa Wy-
man o telefone retiniu ... . 

- Um acidente de automóvel.. . 
a es t ra da est ava molhada e escor-

Era uma chamada interur bana, regadia: o desas tre deu-se há pou-
de Bethesda. no Maryland. Kate co perto de Washington. 

a Vice-lPresidente do «Bundestag» 
Alemlão 

Nesta série de «Sketches. , to-

Wranceses. a.presentamos diver-
ugestõcs para a praia, todas 

cadamente originais. T emos, 
por exemplo, o boné de pala, que 
tanto pode ser usada virado para 
a nuca ou pl'.r a a fronte; bo tas de 
meio cano' com largos carejado-
res> ou umas graciosas sandãlias 
de verniz branco; e uma mini-saia, 
que se pode usar sobre o ma illoL 

levantou o auscultador: _ Está Depois, as palavras do médico 
lá? Quem fala ? ... _ e, entretan- cai ram no vácuo. pesadas como o 
to, mentalmente perguntava quem chumbo. Kate Wyman desmaiou . 
seria que lhe queria falar e Be- O auscu ltador do telefone pen ia-

- t ' h aml"os J -lhe sobre a cabeça, como o pon -thesda: nao Ln a nem ., 
nem parentes no Maryland ... e ,;eu teiro do destino. 
marido não conhecia lã ninguém. O dr. G. W. Hyatt , ci rurgião e 
EsperOu que a voz do fio falasse director do cBanco dos Olhos. do 
e o timbre anónimo da telefonista Hospita l Naval de Bethesda, pou-
comunicou: sou o a uscultador e depois, acom-

_ Um momento, por fazor ... pa nhado pelos doi s aSSistente", 
Não desligue... o dr. Hya tt vai desceu para o necrotério. 
falar ... O corpo de George Wyman es-

Passaram alguns segundos, du- lava es tendido na mesa fria ... 
rante os quais pela men te confusa Uma enfermeira levan tou o len -
de Kate desfilaram uma inf inida- çol que cobri a o cadáver e o dr. 
de de coisas absurdas, talvez al- Hyatt aproximando-se, o I 11 o u 
guma desgraça que tivesse aconte- I atentamente para o ros to de 

Rua do Aljube, 81-2." SINT ÉX 
Telefone 24180 rtins 

abeleireiros 
é a marCa d os fa mosos 
CHUVEIROS E TOR-

EIRAS e léc tricas. 

de FERNA.o."II()() e CARLO 

'o de b em servir, p edlmos às bx_mas Clien tes 
d e faze r em a m arcação antecipa d a da hora Age,ues pm-a P OTttlgal inteiro: 

Os aparelhos m a is 
práticos, económicos 
e baratos. 
'A venda nas Casas d a 

especiaiid a d e. 
que pretendam ser atend id as. FIWlTAS &, GOUVEIA, I.J)A. - Funcha l 
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Pela primeira vez desde que s" 
a Dieta F ederal em 

E:onn. há anos. uma mu-
lhe r foi eleita do 
E:undestag, .... e que mulher! 

Maria ·Probst . de sessen ta-e -
-crês anos. é conhec ida entre OS 
deputados como a «mais 
s nhora do Bundeslag>. 

Defendendo os interreses de ou-
t ras viúvas de g uerra e dos apo· 
sentados em ge ral. já é lendária 
a s ua habilidade C'J11 estorquir dl-
r heiro ao Ministro das Finanças 
r1a is «agar rado». 

Chanceler Adenauer suspirou 
certa ocasião: «T oolar unta 

(Continua l1 Q 1Jágiufl ) 
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«Branca de Neve e os Sete 
Anôe.u d esfil a ram pelas ruas 
de Londres numa sugestiva 
p ropa ganda à reposição do 
maravilhoso fil me de Walt 

Dtsney. 

AUTO-CRÍTICA 
O que lhe suger imos a seguir, 

amiga Leitora, não é uma a u to-
-cri tica à manei ra comunis ta : p ú-
blica, fe Ita em voz al ta, dia nte dos 

Conversa de Toucador I ( camaradas:.. O que lhe suge rimo3 
é apenas um mais frequen exa· 

(Ccmti11r . .ação da 4.4 página) m e de consciência , que seria tam-
com talco e retire o creme do bém exame de atitudes , de proce-
rosto. 

U m a boa m assagem com loção 
p ara a s m ãos contribui para tor .. 
n a r as pernas, os br aços, o colo 
e os ombros mais acetinados, 
principalmente se você estiver 
com a p ele curtl<la pelo sol. E , 
por falar em per nas, se tiver de 
d epilá · las, aproveite para fazê-lo 
a pós o ban ho, quando os pêlos es-
t ão amolecidos pela água morna 
e pelo. espuma do sabonete. ópti-
ma ideLa, também, é a proveitar 
para cor tar as unhas dos pés, pela 
m esma r a zão : a á gua amolece-as. 

CON'FUSÃO 
·EM PARIS 

rC011tinuação da 5.- pá''JÍna) 
prensa quando d a passagem dos 
modelos da casa J acques R elm . 

Com efeito, a colecção Heim é 
tmensa mente feml n ina e, se des-
Cc: as bainhas das saias, também 
d esce os d ecotes (que se a presen-
tam em biCO) seguindo a velha r e-
gra de destapar o peito 
s e tapam as per nas. 

Dior: «Linha Pirâmide» 
P or outro lado, havia uma exci-

tação m ulto mais int G'llsa do que 
a habitual quando, nos lindos s a-
lões da Casa Dior, desfilou a no-
va colecção d e Outono-Inverno, a 
melhor desde há anos, segundo a 
opinião d os especialistas de m o-
das, vindos de todo o m undo, que 
a ela asslst1ram. 

Além de um alargamento em di-

dimentos... e de comentários, 
claro. 

Ora veja lá : o tempo que gas-
ta a criticar ou t ras pessoas, em -
pregue-o para fazer uma crítica 
de 51 m esma. Ser -Ihe -á muit o p ro-
veitosa . ,El a energia que g as t a a 
zangar-se com a lguém em pregue -
-a para fazer qua lquer coisa me-
lhor. Quando estamos a borrec idas, 
t ra balha mos mais depressa e con-
seguimos melhores r esu lta dos; 
portanto, não desperdice Ira. 
m ulto valiosa se devidame nte u ti -
lizada! 

r acção ii: bainha , numa nítida «li- em concordância com o t ecido ou 
n ba. piranúde:. , o or len.tarlor da com a g uarnIção dos vestidos ou 
casa e seu desenh ador Marc Bo- dos casa cos que esses gorros 
han fez desaparecer as melas mui-
to claras, que subStitu iu por melas 
castanha s Oa pretas ; r essu scitou 
os saltos ii: Luis XV ; acompanhou 
todos os mod elos com gorros d e 
p el <" de lã ou de crepe - sempre 

a companhavam ; tez desce r os ca-
sacos (d e estLl o m ilitar, com dra-
gonas e ci ntos la rgos de g randes 
fivelas de metal ), mas conservou 
os vestidos a cim!\ do joelho, e 
-sata. 

Feminino» 6-8-1966 

NAS FÉRIAS, OS LIVROS 
(Continuação d.t., .. .. página) 

m agnífica trlLdução d e Ruy B eJo, 
«Por esse Mundo Fl1ra:. é a histó-
r ia dum rapaz de 14 a nos que, 
incompreendido pelOl\ rals, tam -
bém não se comp reendG' a s i p ró-
p rio. Jean Claude é um infeliz -
ou julgo. que o é . E , numa noite 
silenciosa, enqua nto os pais e a 
Irmã est a vam pa ra o cinema, sai 
de casa e põe-se a corr eI' mundo, 
. O liv ro conta, ê'ffi ling uagem 
m uito v iva e cheia de as 
peripécias pcr que passou o ra pa -
zinho, quase sempre acompanhado 
por um a migo um pouco mal.1.1 no-
vo, e t ermina com o regresso vo-
luntário de J ean CaIu de à casa 
pa terna, O m undo fizera-lhe eo-
nhacer a famllla. 

«O ALBUM MARAVILHOSO» 
DOS (ÁEZINHOS» 

p o r 
CYNTHIA HIFF KOEHLER 

e 
ALVIN LOEHLER 

1: uma obra perfeita, quer n o 

(Continua ção da 2.' página) 
ga , ond e vai a cozer t orno 
brando. 

Medalhões de porco 
com «bacon» 

2 cost elas de porco 
2 fatias de «bacon» 
1 colher das de sopa de 
banha 
2 cálices da vinho branco 
Sa l e .p imenta q. b. 

Guarniçóes: 
Batata de pa lha 
1 boião de espa rregarlo de 
conserva 

Desossam-se a s costelas, ,'ente 
ao osso, e põem -se "stas a tos -
ta r, numa frig ideira, com mdarle 
da banha. R ega-se com v inho 

as ba tatas a lou rar em . 
Servem-se quentes . A compa-

nha m ento : Costeletas ou lom bo 
de porco assado, com sala da ao 
gosto. 

Croquetes de banana 
Seis bananas. Dois ovos. P ã o 

r a lado, quantidade boa . óleo pa -
r a f ritar, quantidade boa. 

Descascam-se as bananas e 
cortam-se aos bocados de três 
Cm. aproximadamente. Envolvem-
-se em ovo ba tido e pã o ralado , 
e fr itam-se à última hora . 

Vasos de pepino 
ão se tra ta , p róp rlamente, 

duma r eceita, mas da maneiro. 
de ser vi r individualm en te uma 

branco e deixa-se a purar. I salada . 
A parte f rita-se o «bacon. na Cortam-se pedaços d e pepino 

sua própria g ordura , e ret ira-se com cerca de set e: centlmet ros de 
quando estiver dourado. A gor - a ltu ra confor m e o t amanho e 
dura do «bacon:. junta-sê' a res - pr inCipalm ent e o perímetro de 
tan te ba nha e ai se salteiam os ca da rodela . 
meda lhões , p r évlamente tempera -
dos com sal e pImenta : em se-
g uida junta -se-!hes o molho. Co-
locam-se, d epois de! prontos, no 
cent ro de uma travessa, cOm as 
fatias de e, em volta 
dispõem-se as ba tatas f ritas e 
o espa r regadO . 
NOT A : P ode d esla çar o espar-

rega do, a o lume. com 1 
colher da s de chá de fa -
r inha e u m plJuco de 
leite. 

Se prefer ir, pode a com-
pa nhar os m eda lhões 
com ba t a ta s t r itas d e 
pacote. 

Batatas louras com piripiri 
1 quilo d e batatas novas 
125 gra mas de manteiga 
Pirip iri em pó, q . b. 
Sal , q. b. 

Cozem-se as batatas com a pe-
le, deix a ndo-as intá ras . Derrete-se 
a manteiga numa f rigidei ra, del-
t am-se-Ihe as batatas, pr évla-
m, , t '! descascadas . e salteiam -se 
n um a chama fort e. t empera ndo-
-se com saI e plrfplrl. Sacode-se 

a frig ideira. 

D epois. cor ta-se em volta uma 
secção, d e maneira a conservar 
dum lado uma barrlnha v Clrde 
de casca e a retirá-Ia do outro, 
f ica ndo, portan to uma va so mais 
largo ' em cima e estreitando pa -
r a ba ixo. 

Obtidos os vasinhos de pep.lno 
e, em pregando o enformador de 
bolas que se usa como cort a n -
t e de bata ou m i:llão, r etiramos 
a polpa com pevides do pepino 
a t é obte rmos uma cavidade su-
fi cient e pa ra ai arruma rmos o 
que nos a prouver : autm moido, 
com ped acinhos de azeitonas e 
ovos cozidos; sala da russa : sa-
lada de beterra ba ; alfaCe:, agriões 
e tomat e, et c. I st o para não fa la r 
de mariscos. 

P 3ra qualquer dos casos de-
ve-se m ergulha r sempre o pepi-
no, depois de cortado, em á gua i! 
sal m uit o fresca e limpa r bem os 
vasos antes de se introduzi r ou-
tro elemento. 

P a r a acompanhar peixe f r ito, 
podem servir d e concha ao m o-
lho tártar o. 

E nfeitar com uma au.itona 
preta o!.. a lparra. 

a specto gráfIco, verdadeiramente 
encantado/', quer no literário. em 
ç.ue a tradução d e Ruy Belo sou -
bo conservar toda a frescura do 
e r lglna l, quer no cientifico, pois 
< ons titui uma ex celente ini ciação 
fo(l tema. 

Uvrl nho des tinado sobret udo a 
<:rian ças dos 7 aos 10 a nos. este 
.1I.bWlI. pertence a um a séri e há 
cerca de um a no inicIada p ela Edi-
torial Aster, da qua l j á estão 
jlubllcados os se!:,uintes volumes : 
"iJste M<Íg'ico, O Ma-
" o " Uhoso dos P ei$es, O Album 
,·avilhoso. <la P raia , O Albton Ma-
"av i/MSO dM Flores, O A/bl/m • 
.Il'a;ra.-vUho8o dos Gatinhos, V a mos 
Ver o A rco-Iria, O Albu"n M a l'l/ -
y' /h.oso dos Insectos, O AI . -

" avilhoso dos P ássar os, O< 
M'arullilM sO das Tartarugas. 

Es tamos certos de que qualquer-
criança por tuguesa g ostará de es-
crever o seu nome na porta da de> 
It vrlnho, onde diz : «E st e A I-
blJm Ma ra vilhoso pertence a .... :. 

«o REI DA ESCóC I A» 
por 

PETER JOHN STEPHENS 
A colecçã o N a utilus, que a E di -

torial Aste r ofe rece à juventude, 
acaba ser a um en tada com o 
n.· 17 da série «Aven tura e Fic-
ção>: O R ei da E soócia, d e PetEr 
J oh n Stephens. 

Obra escrita segundo a melho 
téc nica da novelistica, cO R ei da 

fi caria igua lmen te bem 
na série Cu ltu ral:. da 
mesma colecçiL" , ta l a seriedad e 
com que s e base ia na ré'al idade 
his tórica. 

Para o público portug uês, a Es-
cócia esteve semp.r e de certo mo-
do oculta na sombra da Ing later -
ra . A ve lha a lia nça ang lo-Iusa 
veio a incluir , prAti camente. os 
escoceses no lado de lá do Golfo 
da Biscaia e do Ca na l da Man cha. 
Mas a .verda de é que. n uma pers-
pectiva mais vasta, a .Escócia re-
p resenta a a ntiga fonte céltica de-
que P ortugal é também uma ex-
pressão bem viva. 

Para a lém aspect o m ulto · 
ge ral. «O Rei da E scócia,. é um 
liVTo cheio de exemplos de cora-
gem. de lealdade, de honl'adez, de-
generosidade, qUê' podem e"er cel"' 
uma influênc ia saluta r nos leIto-
r es juve nis. 

Bolinhos ricos 
lngredientes necessários -- de?; 
Bater as gemas com o 

uma colher das de sopa de W'-
nha, seIs ovos, qua renta n ozes e-
a mêndo3.9 pesadas j un tamente. 

Ba t er a s gemhas com o açúca r . 
junta r as cla ras ba tidas em pon-
to de neve, a fa rinha e as nozes 
e as amêndoas passadas p ela má-
quina . Vasar tudo num t abuleiro 
unta do com mant eiga.. Leva r a 
cozer em for no a quecido . R etirar 
do forno e dei x a r a rrefecer. COr-
t a r a massa aos quadr ados e 
abrir es tes pelo meio. Preparar 
este recheio : cem g ra m as de açú-
ca r , cem g ramas de manteiga 
fresca e uma c la r a de ovo ba ti -
da com ba unilha. Bater a m antei-
g a com o açúcar e por fim adI-
ciona I' a clara , continuando a ba-
ter . R echear os quadrados e pas-
sá-los logo por açilcar branco e 
canela . 

DOCUMENTO RASGADO 
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Presse - Frank Sinatra e 
Mia Farrow, em viagem de 
núpcias em Nova York, cum-
primentam uma amiga comum 
(à direita). 

Maria Probst 
( Continuação da 5." pági-) 

chlcara de café com li Frau Pro-
bst já custa milhões. . E um ex-
-ntI.nl.&tro das finanças designou 
u m almoço com a porta-voz dos 
aposentados de «almoço mais ca-
m da história universal:.. Afirma-
-se que o ex-ministro do trabalho, 

Blank, responsável pelas 
;pensões de guerra. tentava a pres-
a dam ente «entrichelrar-se., as-
slm que sentia os olhares da Frau 
Probst . 

MARIA - SOCORRO 
No entanto, esta combateate 

p .;l 88 vitimas da guerra é uma 
das deputadas mais humanas e 
mais maternais de todo o parla-
mento. Os penslon.istas deram-lhe 
o nome de Maria-H IIf (Marta -So-
'Corro ). A sua vontade de presta r 
auxilio nasceu das experiências co-
lhidas por ela próprl! como vi(iva 
de 

Nascida em Muniq e de uma 
í'amilia com raizes na Lorena, é 
:filha de um ex-ministro dQ patri-
mónio do estado da República de 
Weimar, WIlhelm Meyer, que em 
seu tempo foi Em baixador da 
Alemanha em Paris. 

Em 1931 doutorou-se com uma 
tese JíIIIf a Casa Real de Wlt-

logo em segui-
da com um membro do Partido 
Popular Bávaro e Deputado ao 
Pariamento da BavlC'l'a. 

Sete anos mais tarde o seu ma-
rido rol deposto pelos nazis do 
seu cargo de funcionário do De-
partamento de Finanças de 5 tet -
tln. E m 1Mõ caiu como major nos 
arredores de Danzlg. 

Maria Probst fugiu com as suas 
<duas filhas para a Baixa Francô-
uia. que "Ia agora representa no 
Parlamento, e começou a traba-
lhar como .professora_ Tlnba, po-
rém, politica no sangue; foi um 
d os membros fundadores da ala 
bávara dos cristãos-democratas, a 
'União CriBtA-Soclai. E ' deputada 
ao parlamento desde a sua consti-
tuIção. 

«Diário 'de Notícias» - «Momento 

r Contiml /JÇão da 8.- pág .) 

dias ai passara com a esposa 
a t ormentara-o mais ainda, pelo 
que em breve regressava à Sué-
cia. 

Entretanto, do estado da amar-
gura do sobera no fizeram-se eco 
alguns jornais publicando repor-
tagens lIustrad.as da sua vida tris-
te e de solidão. O rel Gustavo nã o 
mais reaprenderl\ a sorrir, depois 
da morte da ralnba Luisa. 

Aconteceu então chegar um 
exemplar de um ,lesses jornais 
às mãos de uma de. 
T anos. que ficou ch,.la de pena 
pela sltuaçAo do seu reI... E logo 
ela - Cristina é o seu nome de 
baptismo - quis que 08 pa1s lhe 
contassem o que se passava .... 

Os olhos do meu marido 
(Conttnua _ 7. ' P'igma) 

São tam bém os nossos votos 
- responderam os assistentes. 

E a ligação t elefónica foi pedi-
da com toda a urgência. 

- Se é uma boa . . . 
Kate Wyman r ecuperou os sen-

tidos. me.s sentia-se ainda enton-
tecida. Parecia-lhe t er acordado 
dum t errivel pesadelo, Não podia 
acreditar que o t elefonema de Be-
thesda foase verdadeiro, que as 
palavras do dr. Hyatt cum aci-
dente... e morreu ... :> se referis-
sem ao cseu George:>. 

Mas o auscultador, que lhe pen-
dia sobre ao< cabeça. era & p rova 
evidente de que não tinha sonha -
do. Tudo era verdade. 

Lentamente, e com multo esfor-
ço, levantou-se do chão, colocou o 
auscuItadÓr no apar elho e dirlgiu-
-se para a janela. Chovia. Nuvens 
negras subiam do East River ... 

De súbito a campainha do tele-
fone retiniu uma aegunda vez. Ela 
precipitou-se sobre o aparelho e 
agarrou-se ao auscultador com 
u ma esperllllça ... 

- ,Está lá ... es tá lá... Sim, sou 
a senhora Wyman ... 

- l!: ainda o dr. Hyatt - 'I'es-
pondeu a voz do outro lado do fio . 
- 1!: muito importante o que lhe 
vou pedir, senllora Wyman, foi 
por isso que voltei a incomodá-Ia. 
F alo em nome do Hospital : n a -

de um acto de generosidade. 
Outros a quem temos pedido têm 
dado o seu consentimento . P edi-
mos que nos autorize a faze r a 
autópsia ao cadàver de seu ma ri-
do . :e uma questAo de minutos ... 
P Vtes do seu corpo podem fa.zer 
a felicidade de um Infeliz .. . está 
de a cordo, senhor a W yman ? Por 
favor resposda-nos, porque não 
podemos perder tempo .. . 

Não se ouviu resposta, apenas 
um pranto sufocado. 

_ Se aceitar o nosso pedido -
cOntinuou o dr. Hyatt - t erá a 
consolação de que qualquer coisa 
de George Wyman, seu marido, 
continuará a viver. Lem bre-se d is-
so, senhora Wyman ... 

AInda um penoso e demorado 
silêncio: enfim, a voz de Kate, 
entrecortada pelos soluços: 

- Se é u ma acção boa ... 

- Obr igado, senhora W yroan 
_ limitou-se a responder o dr . 
Hyatt . 

E cortou a comunicação. 

«Os seus olhos» 
Decorreram . m uitos meses. 
Kate Wyman voltou para o seu 

emprego antigo, num es tabeleci-
mento da Sétima Avenida. 

A recordação de G;eorge era 
mais viva do que nunca . Ela, po-
rém, aabla, que uma pequenina 
parte do «'3eu George:. estava vi -
va ... Isto bastava para dar-lhe 
força e ãnimo para viver o trlst.! 
drama da sua vida. 

A ESCO,LHA 
.DO FATO DI BANHO 

Um peito demasiadamente de-
senvolvido, coxas curtas, espádullil 
saídas. dobras de gordura na bar. 
r iga - tudo Is to se não vê sob 
unI vestido. Mas são precisamen. 
t e os defeitos que mais chocam 
quando não se sabe escolher um 
fato de banho. A propósito, OH 
mais reputados costureiros têm 

bem definidas. 
Assim, se você é u m pouco for -

t e, não há alternati va: evite o 
fato de banho de duas peças. O 
«biqulni:. é o menos a conselhado. 
Portanto, deverá usa r-se o «mall-
lob de uma p eça, tipo c lássico, 
r.uma cor escura , podendo se r pre-
to ou azul-escuro. Também pode-
m optar-se pelo branco aos qua -
drados pequenos, pois, de t odas 
as cores cl8.1"Q.s, é a que nlenos 
&,voluma a silhueta. Também é de 
aconselhar um fato de t ecido elás-
t!co. 

Também, quando.se é exasg er a -
damente magra , a solução é idên-
tica : um «ma illot:. de uma peça. 
Mas o t ecido poder li ter r iscas ho-
rizontais, ou ornamentos, flo rais 
grandes . O t ecido deverá ser fino 
e o decote bastant e subido e a 
perna um pouco descida. 

Quando Se é jovem e possui 
uma s ilhueta Impecáve l, de fOrmas 
regulares e comedidas, então não 
va i mal um «biquln i:.. 

Se tem o busto longo de mais 
em relaçã o à s pernas, aconselha-
-se um emalllot:. bastante deco-
tado. Assim esse comprimento des· 
proporcionado será reduzidO. Mas 
se as pernas forem muito com-
pridas, far-se-á o contrário: subi-
do acim a e com a perna horizon-
tal ao nivel das coxas. 

Quando se tem espá duas largas, 
usam-se alças jun to ao pescoço. 
Caso contrário, elas deverão cair 
mals junto ao s ombros. 

DOCUMENTO RASGADO 

Tom Document 

Um dia. um homem entrou no 
estabelecimento onde 'Kate es ta-
va · empregada .. Lentamente, apro-
ximou-se do balcão e perguntou -
-lhe: 

- Procuro a senhora Kate Wy . 
man, a esposa do sargento George 
Wyman. 

Ka te s entiu, de súbito, um gran-
de ardor subir-lhe pelo rosto. 
Olhou para o homem que es ta va 
n a s ua frente e pareceu-lhe tê-lo 
semprll <:<>nhecldo. Era um homem 
de mela idade. 

- Sou eu a esposa de George 
Wyman - dlse tremula. 

O desconhecido teve um ligeiro 
sorriso. 

- Chamo-me Jack - continuou 
jsernpre sorrln<1O, e estendeu-lhe a 
,mão. - Sou J ack Bartlett. 
meses que a procuro. Desde que o 
.dr: "'Hyatt do HOspital Naval me 
'falou de si, não tenho fe ito outm 
coisa do que pensar em conhecê-
-la, em falar-lhe. Sou-lhe m ulto 
grato, ·senhora Wyman. Obrigado 
a s i e a George. 

Kate Wyman ouvia sem r espi-
rar. De repen te, fixou o seu olhar 
nOs olhos de Jack BartleU . 

- Os seus olhos - exclamou, 
como p erplexa. e duas lágrimas 
caíram-lhe pelas faces. 

- S im. os meus olhos, senhora 
Wyman - disse, comovido. Bar t -
leU. E acrescentou : «Os olhos de 
s(>u marido», e g raças a eles sou 
feliz . 

Desde esse dia, todas as tardes 
J ack Ba r tlett espera a em pregada 
Ka le Wyman à saída do es tabele-
cimento. 

É útil saber: 
- Nas mãos também a cebola 

deixa o seu cheiro, qua ndo se des-
casca ou cor ta ; a seguir à opera-
ção, f riccionem-se as mãos com 
um pouco de aipo e lavam-se logo 
com água fri a e espuma de sabo-
nete. Ao 80rU-la, evit ar-se-à que 
os olhos a . s1n tanH mergulhando-a 
em água . 

- Um pouco de cal viva pul-
verizada misturada com clara de 
ovo, m uito bem batida , obtem 
uma excelente cola que servirá 
para co lar objec tos de porcelana. 

- Para conservar as cebolas já 
partldas guarde-as dent ro dum 
bolão de vidro, com a tampa de 
rodear . Conservam-se assim tapa-
das e não apodrecem. 

- Para conserva r a carne por 
alguns dias, sem se deter iorar, 

7 

P OI que é que elê estava t ão t ris-
te " já não sorria? E os pais dis-
sera m-lhe: que a morte da ra inha 
Luisa fora a causa; que o rei está 
a gora sem ninguém, pois os fi-
lho:; estão longe dele : Ingrid 'Ca-
sada com o rei da Dinamarca, 
Beltil a residir <1m F rança ; que o 
r ei se sente como que abandonado 

enorme palá-cio de 800 qua r-
tos .... 

C'r lstma ouviu toda a dramáti-
ca história. sem um comentário .. 
E lião voltou a' falar aos pais n. 
cas) .... 

At é que. uma semana depois, a 
Imprensa s ueca anunciava o «ml-
lag-.. e :> - testemunhando-o com 
um Inaqulvoco documento foto-
gráfico : o r ei Gustavo Adolfo, sor-
rld.,nte! E r evelava também que 
o c: mllagre. fora obra exclusiva 
de CrLstlna, uma slmpàtlca e es-
per ta criança de 7 anos, que, mul-
to em s egredO, esc revera uma 
car:a ao sobC'rano - a primeira 
carta que ele. escrevera ... E is o 

-toclLnte texto da car ta de Cristi-
na : 

«Querido e bom rei: v i a 
':ua fotografia no jornal e vi 
que tu estavas multo trtste. 
Contaram-me depois os meus 
pais qua t u está s triste por t er 
morrido a rainha Lulsa, e que 
t!ras multo amigo dela, mas 
' lU sei que ela está no céu , num 
altlo multo bonito e cheio de 
lores, e não deves estar assim 

Eu gostava de t e viYr 
(ellz. Escrevo-t e porque os 
m eus pais dizem estás só-
,t inho no palácio, multo gran-
ie. Não tenhas medo. Tens 
m uitos guardas. Mas s e tu 
quiseres, eu vou para ai depo18 
ia sair da escola, para brincar 

t!ontigo. Eu levo os meus brin-
luedos todos. e o meu cão. Ele 
'!ião ladra, nem suja nada, que 
(! u ensino-o muito bem. E' mui-
t O engraçado e dá saltos para 
t u veres. Diz quando queres 
que eu vá, pois tenho d" pedir 
licença aos meus pais. N ão t e-
nhas vergonha de mim que eu 
t.ambém n ão t enho de t i. Mui-
t as recordações da Cristina, 
Ilue é multo tua amiga:. . 

Cla ro que o r C'i Gustavo Adol!/) 
ficou deveras encantado com "-
caM . Sobretudo quando soube 
que a iniciativa fora Ide ia e rea-
lIza çilo p lenas da criança - sem 
qualquer cola boração. 

C ris t ina já esteve n o Palácio 
e trouxa de lâ mais brinquedos do 
que OH que levara ... E o rei sor -
riu .. 

tire· lhe Os ossos e envolva-a num 
pano humedecido em vinagre. 

_ . Quando os espelhos se apre-
sentam embaciados e sujOs, bas-
ta esfregá-los com uma cebola 
cortada ao meio e previamente 
mer ,irulha da em á icool desnatura-
do. 

__ As folhas do chá já usadas, 
sen 'em para for t ificar a .terra 
vasos das p lan tas, dando-lhes 
mais torça e vig"Or. 

_. P a ra branquear as teclas do 
piallo, esfregam-se com uma fla.-
nela embebida numa mistura de 
cinc ) par tes de água e uma parte 
de cloreto de cal; em seguida es-
fregam-se com outra f lanele. mo-
lhada em espírito de vinho e fina l-
men te com um pano de lá limpo e 
seco. 
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BRINQUEDOS. «QuerÍdo e bolO ReÍ ... » 

Com dois metros de linho ve rme-
lho ou azul marinho e uma boa 
porç.ão de liga branca . a Le ito ra 
poderá confeccionar esta s im pá-

tica túnica para a praia . 

AN.TIGOS 
H AMBURGO - Com um rin-

quedo do a no de 1510. dois cava-
lei os em liça , brincaram em seu 
tempo os netos do Imperador Ma -
ximlia no L Uma fotografia do 
brinqu.!do a parece em Ilustração 
da nova edição do livro .. Kin-
derspielzeug aus alte r Zei de 
Ka rl Grober, obras publicadas pe-
la primeira vez em 192.9 e conhe-
cida de todos os especialista a le-
mã-.:s e estrangeiros neste domi-
nio. Juliane Metzger refundiu a 
obra e procedeu a uma nova selec-
ção de ilustrações. A nova edição 
sai s imultâneamente em alemão e 
inglês, sendo provável qu e se 
publiquem ainda edições noutras 
linguas . Serv-e de complemen-
to o belo volume cDeutsches 
Spielzeug. (Brinquedos alemãc<s) 
de Karl Fritzsche e Manfred Ba-
chmann, editado pelo Marion von 
Schroder Verlag, Hamburgo (Re-
pública Federal da Alemanha) e 
simultâneamente pela Editora 
Leipzig (Zona Soviética da Ale-
manha). Os a utores expõem nu-
ma série de artigos como os brio-
qUédos se desenvolveram na Ale-
manha. Brinquedos antigos são 
hoje considerados rarldaàes e 
atingem preços elevaàos nos an-

, tiquários. 

Três costureiros 
DIZEM DE SUA JUSTiÇA 

MOLYNEUX: .os ges tos da mu-
lher permanecem livres, cheios de 
naturalidade... enfim a palavra 
esperada : descontrai dos. 

Silhueta natural, ombros nor-
ma is, saias curtas sim, nIas Sf'm 
E.X Ce3S0 . 

Muito azul - de marin!1o ao 
cinza, com gua rnições brancas -
essa nota de l eveza que sempre é 
bem acolh ida . 

P esponto seleiro vê-se com fre-
quência, apa recendo em vá rios 
conjuntos. 

O ca...oacão é di reito, mas, por 
vezes, toma o estilo da uedi ngo-
te. , com rOda sobre a saia. Gola 
pequena ou sua ausência. Bolsos 
met idos na s bainhas, dIsc re tos e 
não importantes. 

Os vestidos de noite são em 
c repe, m uito leves sem complica-

e dis tintos. 
LOUIS F11:RAUD : E is a linha 

chama da «insólita . que énest a co-
I cção apresentada para P rimave-
ra e Verão. 

Todos os ves tidos são ult ra-cur-
tos, de dez a quinze centi metros 
acima do joelho. 

Alguns têm pon tas levemente 
mais compridas «para disfarsa n . 

Co res aciduladas : la ranja, li-
ma. tangerina, li mão, tora nja . 
Tudo cit rino. A contracenar : o 
\ erde pa lma acom panhando sua 
n!ajestade o bra nco. Em a lg uns 
modelos o la ranja In t enso a lia· se 

tons de ce reja e palha. 
- - -- --------

Inovação : vest ido de musselina 
com pintas sobre "sombra . de 
três tons sedosos e brilhantes. 

MAU RICE ROGER : «T'ailleurs. 
(' casacos compridos ocupa m a 
parte mais importante desta co-
l€cC;ão que é bast a nte equilibrada. 

Nada de excessos com joelhos 
ostensivos (mais ou menos foto-
génicos ) . 

Ombros mais largos do que na 
estação passada , ma s a n, anga, 
em gera l é «r aglan. e até qu imo· 
no. Quando montada tem chuma-
ças. 

As saias têm dois pa nos incrus-
ta dos na fr'en te a fim de da rem 
la rg ura pa ra ba ixo. Pa nos so ltos 
facil itam a ma rcha no de,.po l'to. 

O azul-nlannho nos ve!';" 
t i d in hos de r ua . con l unl p 'C n n 
nor branco. 

Es ta co lecção pl'efe re o jns :,. 
a parece em tudo. Pa · a " noite 
cc m cintil açã o c e la nl cjOlli",. 

o CASO DA TALIDOMlDA 
Deve ser julgado este " no na 

Alemanha o processo cont ra o la-
boratórlo fa rmacêutico que in tro-
duziu no Mundo a talidomlda . A 
elaboração dest e processo mjciou-
-se em 1961 e conta já com 50:1 
m il pág inas de depoimentoH médi-
cos e o regis to de 2 394 crianças 
defeituosas por as mães to-
mado, durante a gra videz . o re-
fer ido me<lica mento. Supõe-sI' que 
o la bora tório a lemão decl rará '! 

tentará prova ,· como defJsa bási-
ca que a . ta lidom ida poupou a 
vida a ta is c rianças qu e. de outro 
modo, não sobrevivido. 
pOl'que a p, esen tavam def",los fa · 
tais. independentes da Inges tão da 
droga por pal'te das mãd ». 

JULHO - Completaram-se em 
7 do mês findo, um ano e três me-
ses sobre a mor.te da ra inha Luisa . 
da Suécia. esposa do rei Gusta o 

A Casa Diol' inspirou-se no 1'01-
clore tllexican o pal'a executar es-
t e vestido de seda pstampa da com 
Ci' puchc igua l. 

MÃES 
NGTÃVEIS 

A A ssociação Industrial de 
Veneza dist:nguiu onze m ães, 
p remiadas como as que mais 
se distinguira m pelo seu espíri-
to de sacrifíc:o. 

Entre as o remiadas uma há 
que demonstrou um invulgar 
espírito de abnegação por q ue-
rei que o seu filho paralít ico 
se tornasse um indivíduo útil 
ii so cieda de, ca9az de desenvol-
vei uma actividade normal. 

A ssim, durante anos, levou 
seu filho ao colo para a escola, 
tendo e s te já alcançado as mais 
br;lhante.s classificações no c ur-
se d e geóme tra que actualme n -
te frequenta. E todos o s dias, 
e sta m ãe incansável no seu 
a dmirável sacrificio continua 
como nos primeiro s tempos d e 
escola d o «seu menino » , a ju-
dando-o a a lcancar uma posi-
ção na so ciedade que o faça 
perder o se ntido d e inferiori-
dade fi sica . 

DOCUMENTO RASGADO 
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A CARTA D IA: ,M;,! ·NINA 
SO!RRIR GUST'AVIO AlD'OLFO 

Adolfo . Após 42 anos dil'o matri-
mónio feliz, sem mácula , o popu-
lar e respeitado soberano ficou 
viúvo - e desde então não terá 
conseguido a inda refazer·se do 
profundo desgosto sofrido com a 
perda da a quem adora va. 
Tinham casado pOr amol', e com 
amol' viveram sempre! 

Por tudo isso. não admim que 

A rai nha Luisa <,-Ta uma mulher 
de grande talento, e tão excelen-
te esposa como mãe. Os ftIhos 
a doravam-na, o marido vIvia só 
para ela! Durante a 'Última guer-
ra, 'foi enfermeira num hospital 
das r .rimeiras linhas, tendo tra· 
balhado mais do que multas pro-
fi ssionais, e ê?Cigindo sempre que 
a tratassem sem distinção, como 
uma da quelas. De personalidade 
firme, de valor e uma coragem 
extraordinárias perante p roble-
mas e dificu ldades de toda e qual-
quer na tucc-za ou gravidade. a 
rainna Lulsa foi a inda preciosa 
cola boradora do marido n os negó-
c ios de Estado. 

o I'ei Gustavo Adolfo tivesse sen-
tié.o profunda mente a sua perda . 
Df ta l sorte que chegou a es tar 
In!:ernado dura nte dois mesés, nu-
ma casa de saúde. Mais ta rde. a 
conselho do médico. o soberano 
- que conta 83 anos de ida de -
pa ssou a lgu"" te m;oo longe de Es · 

em San Giovenale -
rústica localidad e do norte da Itá -
Ii B, onde possui, já d" há muito, 

(Continua nu 1." prigino) 

Não faça do o 
centro do Universo a. 
tural que se preocupe com 
a influência que as outras 
crianças exercem sobre ele. 
M as p e nse, ta mbém:-
" Será o meu filho bom ca-
marada para as outras 
crianças? » Esta elementar 
preocupação de justiça aju-
dá-Ia-á a coloca r o seu fi-
lho no devid o lugar . 

RECORTES PARA '0 LIVRO 
DE C:ULINA:RIA 

TACAS 
.> 

«ICEBERG » 
As taça s «l ceberg» constituem 

uma agradável sobremesa dt' ve· 
rão, facilima de realiza ,' e l'ela tl-
vam,mte económica. São fOI ,"aJas 
por ,luas partes : sorvet e e fr ll tas. 

Para o sorvete: 

O\'os. 6: açúcal'. 10 colhe, es : 
lei te 1 li tl'O; Ma isena . 1 colheI' de 
chá : essência de haunilha . 3 p ,n-
gos . 

Batem-se as claras em ca s telo. juntam-se 4 colhl'res de ".çu-
car e continua a ba t er -se até obte r suspiro. Ba tem-se as gemas 
com 6 colheres de açúca r atê forma l' bolhas. o ki te e 
despeja --se aos pou cos sobre a gf mada . Deita · se novamente na 
panela onde ferveu o leite, mistura -s a maisena d iluiéa num pou-
co de leite fri o e leva -se ao lum a eng rossa I' sem ferve ,'. 

Deixa -se esfri a r . perfuma -se ':Orn essência dê ba unilha. in-
corpora·se o suspi ro e deita -se nas «cuve tesJ do fri go rí fico. 
Assim que endurecer, n1.ex e-se CO n l u m garfo C bntf'- se unl pou-
co fortemente. 

Repete-se es ta operação passa da uma hO l'a e volta ao 1'1'1 1'; 0 · 
rifico até se rv il'. 

Preparação das taças : 
La ra njas. 2: ba na nas. 4 : a na n;;s. 3 l'odelas; mora ngo., 

açúca r. 2 colheres de sopa; vinho da Ma de ira , 1 c? li e. -W' 
Cortam-se as frutas em bocadinhos . tempera m-se o 

açúca r e vinho da Madeira , mistu 3 m-se bem e div idem-se pelas 
tacinhas . Deita -se uma colheI' de sOl'v ete sobre as fruta s p , el'· 
v e-se. 

Recorte pe o traço vermelho e cole nas p áginas do seu 
üvro de receitas. 

USE 0 857 
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